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s i e m p r e p r e s e n t e ) 
Pablo YI expresó sus ((mejores 
hacia nuestra Patria al embalador Garrígues 
en el acto de homenaje a la Virgen Inmaculada 

mal ceremonia ante el monumento de la plaza de España 

SOBRE 

IÓIÍ 

¡TENSA BUSQUEDA 
EMBAJADOR SUIZO 

¡CUESTRADO EN RIO 
V a r í a s n o t a s r e c i b i d a s y e n l a s 

q u e « s e p i d e r e s c a t e » s o n f a l s a s 

íode Janeiro ( E f e - U P I ) . — 
; policía ha organizado u n a 
asa búsqueda del embaja-
; suizo en Brasi l , secuestra-
ayer poí1 una banda de te-
instas, cuando se dir igía en 
h a su trabajo, a l mismo 
ipo que analiza la autenti-
áídelas notas recibidas so-
! fl rescate. 
Emna de estas notas se exi-
il-libertad de 68 prisioneros 
abio de la vida del emba-

mil son los agentes de 
% que en Rio de Janeiro 

el paradero del di
ático. Hasta ahora, la úni -
;Ma que se creyó encontrar 
ia detención de un indivi-
que conducía un a u t o m ó -
:on ia misma matricula d© 
dé los que se supone ha-
utilizado los secuestrado-
pero se ha comprobado 

fia pista era falsa. 
| ¡ia llegado a saber, tam-
ppor informes de testigos 
IJista, que entre los. secues-
pres figuraba u n a mujer 
p. vestida con falda color 

y blusa marrón . 
| Policía ha interceptado 

treteras y apagado las 
tráfico con el fin de 

wumpir éste y evitar l a 
J;3 de los secuestrador e s . 
f el momento estos esfuer
zan sido baldíos. ^ 

«AY N O V E D A D E S 

Io.^ Janeiro (Efe ) .— . L a 
W á helvética en R í o de 
F entregó hoy, a l medio-

61 siguiente comunicado: 
^rabajada suiza consta-
íjaesgraciadamente u n d í a 
m del secuestro del em-
;,^,Buchcr aún no tiene 
giento de n i n g ú n men-
C-t de los autores del 
¡•«tro, 
¡;,hEmbajacla permanece en 

0 y constante contacto 
m autorídades bras i l eñas 
| * f y reitera su confianza 
| J autoridades brasile-

escatimarán nada para 
I cste grave asunto, 

i^mbajada formula sus 
:;atn ^otos Por el restable

c í agente federal de 

• E S T A 

Berna. — Fotograf ía de archi
vo del embajador suizo en Bra
sil, Giovanni Enrico Bucher, que 
ha sido secuestrado por dos 
hombres armados en R í o de Ja

neiro. — (Telefoto C I F R A ) 

seguridad que fue herido du
rante el secuestro. 

A I propio tiempo, el encar
gado de negocios de la repre
sen tac ión d ip lomát ica , WiUiam 
Roch, declar ó a l a Prensa que 
ayer aparecieron tres comuni
cados, presumiblemente de los 
secuestradores, en dis t i n t o s 
puntos de la ciudad, los cua
les fueron entregados a las 
autoridades policiales. A l pa-
rece** han informado a la E m 
bajada que tales misivas son 
apócri fas . 

. E s t a m a ñ a n a se recibió una 
l lamada t e l e f ó n i c a en la resi
dencia del embajador secues
trado, informando sobre la exis
tencia de u n comunicado en un 
b u z ó n postal del diario «Jorna l 
do Brasi l» . E l mensaje, al igual 
que los anteriores, se encuen
tra a estudio de los ó r g a n o s 
de seguridad. 

Wil l iam R o c h desmint ió la 
noticia divulgada ayer por una 
agencia, s e g ú n la cual los .se
cuestradores ex ig ir ían la li
bertad de presos pol í t icos . 

" E s t a festividad de l a I n 
m a c u l a d a nos debe ser m u y 
querida por las grandes v e r 
dades religiosas y h u m a n a s 
que nos obliga a recordar so
bre l a necesidad de l a R e 
d e n c i ó n obrada por Cris to y 
sobre e l nrodigio ú n i c o , es
p l é n d i d o , centrado en M a r í a , 
de ser preservada , s i empre 
por m é r i t o de Cris to , de l a 
c o n t a m i n a c i ó n de l a m a n c h a 
heredi tar ia propia de la ge
n e r a c i ó n h u m a n a y ser por 
ello i n m a c u l a d a , p e r f e c t í s i -
m a , p u r í s i m a , ó p t i m a , como 
n i n g u n a otra cr ia tura , p u r a y 
candida como u n verdadero 
ser inocente en el que se re 
f leja con l a l impieza del cr i s 
t a l el pensamiento ideador y 
creador de Dios". 

, E l P o n t í f i c e dijo que quien 
e s t á enamorado de la belle
za h u m a n a y l a busca en 
sus expresiones genuinas o 
sofisticadas " d e b e e x p e r i 
mentar l a a d m i r a c i ó n y la 
a d m i r a c i ó n y l a a l e g r í a del 
poder sa ludar e n M a r í a l a 
persona b e l l í s i m a , verdade
ramente be l la , aunque no fue
se por otra cosa sino por la 
f ó r m u l a de bel leza completa, 
total, ú n i c a y verdadera , que 
en M a r í a se h a realizado". 

E l P a p a c o n c l u y ó e x h o r 
tando a todos los fieles c r i s 
tianos a volver al ejercic io 
de la p iedad h a c i a l a I n 
macu lada , M a d r e de Dios , y 
a h o n r a r "en toda persona l a 
imagen, l a dignidad del a l 
m a y del cuerpo de l h o m 
bre". 

E N L A P L A Z A D E E S P A Ñ A 

R o m a ( E f e ) . — Su S a n t i 
dad e l P a n a h a llegado a l a 
p laza de E s p a ñ a pocos m i 
nutos d e s p u é s de las 15,30 
( G M T ) p a r a rendir homenaje 

a l a I n m a c u l a d a ante el h i s 
t ó r i c o monumento elevado a 
l a M a d r e de Dios por P í o I X , 
d e s p u é s de la p r o c l a m a c i ó n 
del dogma de l a I n m a c u l a d a 
C o n c e p c i ó n . 

E l P o n t í f i c e l l e g ó en coche 
descubierto, desde el cua l , 
puesto en pie. s a l u d a b a a las 
ac lamaciones de los m i l l a r e s 
de fieles que l lenaban l a p l a 
za, a pesar de l a fuerte l l u 
v i a que desde las pr imeras 
horas de l a tarde e s t á c a 
yendo sobre R o m a . 

A su l legada, e l P a p a fue 
saludado por el alcalde de 
R o m a , por el v icar io y por 
otros purpurados , autorida
des i ta l ianas y representacio
nes, e n t r e ellas por él emba
jador de E s p a ñ a ante l a S a n 
ta Sede, 

U n a d e l e g a c i ó n del M u n i -

CPasa a scn l ima n á e . V 

El Rey Hussein, en Londres 

Londres. — E l Rey Hussein de Jordania sale del Hotel Dor-
chester, con su esposa M u ñ a y sus dos gemelos, Aisha y Zein, 
de dos años . E l Rey salé para el aeropuerto de Londres de 
donde volará a Washington para entrevistarse con jerarquías 

de USA sobre la s i tuac ión en el Medio Oriente. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Inglaterra acepta un 
transitorio de cinco 
para su entrada en e 

• 
• 

• 
• 

Bruselas (Efe) . — Inglaterrq ha .aceptado u,» ijen'odo irav- ^ 
sitorio dé cinco años para integrarse en el Mercado Coniún 
Europeo, s e g ú n anunció hoy en Bruselas, Geoffrey Rippon. É 
ministro británico- encargado de las negociaciones con los * 
" s e ís^lWSE^lS^^ , + 

P R O T E S T A 

Bonn (Efe) . — L a Asociación de consumidores alemanes ^ 
ha hecho públ ica su protesta por la e levación de los precios #> 
de los cüricos en el mercado a lemáy , deriyada de .las alzas * 
en ios arfln^eíes aduaneros y (jasas de cwnpensació í i .impues- Sí 

• 
• 

Juan [chave dice no saber nada sobre el 
rapto, pero sí de que le echarían la culpa 

Demasiadas contradicciones 
y confusión en torno a la ETA 

H a f a l l e c i d o u n o d e l o s h e r i d o s d e E i b a r 

S a n S e b a s t i á n (Ldgos ) . — E n torno a l secuestro del 
c ó n s u l a l e m á n hubo hoy u n c l ima de e x p e c t a c i ó n en 
nuestra c iudad ante l a posibi l idad de que se produjera 
a l g u n a noticia importante sobre e l caso. S i n embargo, n i 
en el consulado a l e m á n , n i en e l domicil io del s e ñ o r c ó n 
su l secuestrado nos h a n , informado n a d a nuevo s o b r é el 
respecto. 

A L P A S O D E D O S F A L S E D A D E S 

S a n S e b a s t i á n (Logos ) . —• A n t e las not ic ias contradic 
torias radiadas por u n a emisora a l emana en l a que se 
d e c í a que d o ñ a Boni fac ia T o r r e , esposa del s e ñ o r B e i h l . 
h a b í a sufrido u n ataque c a r d í a c o el pasado domingo, a s í 
como en l a P r e n s a donost iarra d e l lunes, sobre que pen
saba tras ladarse a S a n J u a n de L u z p a r a ponerse en con
tacto con los miembros de l a a g r u p a c i ó n " A n a i - A r t e a " . 
la s e ñ o r a de B e i h l h a escrito u n a carta abierta para su 
p u b l i c a c i ó n en l a P r e n s a e s p a ñ o l a y se h a dejado ^sacar 
unas f o t o g r a f í a s p a r a que s i su esposo lee los p e r i ó d i c o s 
tenga tranqui l idad en lo que a su sa lud respecta. 
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ACUERDOS 
DE IA 0. N. ü 
EN PRO 
DEL DESARME 

Reservas de varios países 

sobre el alcance de las ¡ 

resoluciones aprobadas 

Naciones Unidas (Efe) . •— Una 
mayor ía casi absoluta de votos 
respaldó^ ayer el desarme nu
clear, q u í m i c o , bacteriológico v 
total, al aprobar la Asamblea ge
neral varios proyectos de reso
lución que comprometen a los 
Estados a no lanzarse a una ca
rrera de armamentos. 

Pero varios países expresaron 
reservas en relación con el al
cance de las resoluciones. Con
cretamente, Perú y E l Salvador, 
votaron contra un proyecto,pa
ra prohibir la instalación de ar
mas de destrucción masiva en 
los fondos marinos porque «só
lo contiene medidas muy pobres 
de desarme». 

Esta resolución lleva apareja
do un tratado para excluir las 
armas nucleares en el fondo del 
mar y en las aguas superficiales 
que no sean jurisdiccionales. Pe
rú es uno de los países que no 
reconoce ni seis ni doce millas, 
de aguas territoriales. 

tas por la Comis ión del Mercado Comúv. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E l texto de l a c a r t a que nos 
h a sido entregado por l a ser 
ñ o r a de B e i h l es e l s iguien
te: 

"Querido Eugenio : 
No s é s i el contenido de es

t a c a r t a l l e g a r á a tu conoci
miento. Ruego por estas Mi
neas a tus raptores que te 
comuniquen s u contenido. 

A u n q u e tremendamente a n 
gust iada por tu suerte, nos 
encontramos bien de sa lud . 
No hagas caso de noticias 
sensacionalistas que h a b l a n 
de u n a grave enfe r m e d a d 

m í a . 
Nuestros amigos nos a y u 

dan y hacen los m á x i m o s es-

(Pasa a s e x i » pag.) ' 

B O M Y 
SU PROPOSITO 

Casi billón y medio 
el presupuesto de 

alcanza 
guerra de la URSS 

Ñ á p e l e s • (Efe ) .— Tre inta -y 
cinco naves dé superficie —en
tre cruceros y caza torpederos™ 
y de nueve a once-submarinos 
i n t é g r a n hoy la flota s o v i é t i c a 
en e l Medi terráneo , s e g ú n h a 
informado esta m a ñ a n a un por
tavoz de la «Marairmed» (Man
do Aeronaval . de, la G.T.A.N.) 
para el control del m a r Medi
t e r r á n e o con base en N á p o l e s . 

No e s t á n presentes en este 

mar los por tahe l i cópteros «Mos-
k w a » ni «Leningrado». . 

P R E S U P U E S T O D E D E F E N 
SA B U S O 
M o s c ú " ( E f e ) . — E l presupues

to de defensa sov i é t i co para 
1971, s erá de 17.900 millones d? 
rublos (1.411.000.000.000 de pese
tas,' aproximadamente), exacta
mente el mismo que en 1970, 
s e g ú n ' h á anunciado hoy el mi-

N U M E N I O DEL T 
Por v ía aérea han sido contabilizados 
un total de 4.600.000 viajeros 

• P a l m a de M a l l o r c a . — U n to
tal de cuatro mi l lones ' se is
cientos' m i l turis tas son los 
pasaieros contabi l izados h a s t a 
el momento en e l aeropuerto 

de Son S a n J u a n . L a c i f r a 
h a significado u ñ notorio a u 
mento con respecto a a ñ o s 
anteriores. 

(Logos ) 

P A T R O N A L D E L A R M A D E I N F A N T E R I A 

i ,ai1 solemnidad se c o n m e m o r ó aver en nuestra c iudad l a fiesta de l a I n m a c u l a d a C o n c e p c m n , con diversos actos de los que damos cuenta en 
L ^ S m a . I " n L c d e n t c T p T a ^ a s o m e ™ d o s momentos de la fiesta P a t r o n a l del A r m a de I n f a n t e r í a : en • a P n ^ m e l c a p i t á n «rcneral de la r e g i ó n . 

I 48 a«má5 a u t o r i a d ^ el paso de l a . t r o p a , cuyo desfilo aparece en la segunda f o t o g r a f í a . - ( l o to 1-ede >. 

nistro s o v i é t i c o de Finanzas , 
Vasi l i Gurbuzov. 

C O M U N ! G A D O G E R M A N O -
P O L A C O 

Varsovia (Efe-Reuter) .— E n 
el comunicado conjunto facili
tado hoy en esta capital por las 
autoridades polacas y alemanas, 
se afirma que el tratado fir
mado ayer deja abierto el ca
mino para resolver los proble
mas actuales entre ambos páí-
ses y en sus relaciones humanas. 

Ambos p a í s e s han convenido 
establecer relaciones d ip lomát i 
cas mutuas inmediatamente des
p u é s de que el tratado entre 
en vigor. 

T a m b i é n afirman que ambos 
p a í s e s e s t á n determinados a dar 
los pasos necesarios para esta
blecer relaciones normales y 
fomentarlas, principalmente en 
los aspectos e c o n ó m i c o , c ient í 
fico, t ecno lóg ico y cultural .1** 

E n las conversaciones man
tenidas por Wil ly Brandt con el 
jefe del partido comunista po
laco, Wladys law Gomulka y el 
primer ministro Jozef C y r a n -
kiewicz, han coincidido en afir
m a r que el tratado supone una 
importante aportac ión a , l a dis
m i n u c i ó n de la t ens ión en E u 
ropa. Ambos p a í s e s se han mos
trado partidarios de u n a coope
rac ión pacíf ica para beneficio 
mutuo, sin tener en cuenta sus 
diferentes sistemas soci a l e s , 
afirmando que es tán dispuestos 
a colaborar en la preparac ión 
de una conferencia de seguridad 
y cooperac ión europea. 

Cyrankiewicz aceptó la invi
tac ión hecha por W i l l y Brandt 
para efectuar u n a v i s i ta oficial 
a. Alemania Occidental en fecha 
que s e r á fijada posteriormente. 

E n el comunicado se hace 
constar que las generaciones 
j ó v e n e s de ambos p a í s e s ten
drán una in tervenc ión especial 
en el proceso de normal izac ión 
de las n • i a c iones. ,;,t :̂ m¡ •••.,! í 

R E G R E S O 

Varsovia (Efe) .—Wil ly Brandt 
canciller de Alemania Federal , 
h a regresado hoy a Bonn, por 
via aérea , después de su estan-

| cia en Polonia, de dos d í a s de 
duración, durante la cual ha 
mmado el tratado entre ambos 
paiseiB. 

El Arma de Iníaniería 
conmemora la festividad 
de la Inmaculada Concepción 
A c l a m a c i o n e s a l P r í n c i p e y m a n i f e s t a c i o n e s 

a l u s i v a s e n f a v o r d e l a u n i d a d n a c i o n a l 

Madrid (Cifra) . — E l Arma de Infanter ía ha conmemorado 
hoy la festividad de su Patrona, la Inmaculada Concepción 
con una solemne función religiosa en la Real Bas í l ica de San 
Francisco el Grande, a la que han asistido los Príncipes de 
España, don Juan Carlos y doña Sofía. 

. . , . S,us-Altejías Ijegaron . al templo a la^ once en .punto de ia 
mañana . E l Príncipe que vest ía un i formé de general de In-

, fantería y , lucía el Toisón de Oro, pasó revista a c o m p a ñ a d o 
por el piinistro del Ejérc i to a la c o m p a ñ í a del batal lón del 
.Ministerio del. Ejército , que, "con bandera, , escuadra, banda y 
música , rendía honores. . , 

A la entrada'del sagrado re
cinto los Príncipes fueron cum
plimentados por los ministros 
de ' Justicia, ' Marina, Goberna
c i ó n , Agricultura, secretario ge
neral del Movimiento,. Aire, Co
mercio e Informac ión y Turis-
nio, capitán general Camilo Alon
so-' Vega, ex-ministros tenientes 
generales Barroso y Menéndez 

:Tolosa; capitán general de ia 
pr iméra región militar, teniente 
general Fernandez de Córdoba; 
jefe del Estado Mayor Central; 
gobernador civil y otras autori
dades. • . 

Ofició la misa, revestido de 
pontifical, el vicario general cas
trense, quien p r o n u n c i ó una ho
mi l ía en la que c a n t ó las glo
rias de la Excelsa Patrona de 
la Infantería e spaño la . 

Terminada la función religio
sa, los Príncipes de España y 
los ministros y autoridades se 
dirigieron a la tribuna alzada 

•en la explanada frente al tem
plo, pata presenciar el desfile de 
las tropas. E n aquellos momen
tos ca ía una ligera nevada. 

A l aparecer los Príncipes en 
ella, el públ ico que se hallaba 
congregado en aquellos lugares 
v i t o r e ó y ap laud ió , mientras un 
numeroso grupo que portaba 
diversas pancartas alusivas a la 
unidad nacional y opuestas al 
separatismo y el marxismo, en
tonaban el «Cara al Sol» y gri
taba «Falange s í , comunismo no» 
y «Falange s í , E . T . A . no». 

E n el momento del desfile de 
las tropas se recrudecieron las 
manifestaciones de fervor pa-

(Pasa a sexta página) . 

O T R A P E L I C U L A 

S O B R E « D O N 

Q U I J O T E » 

. Un inglés ]/ un judío encarnarán 

al hidalgo y su escudero' 

Londres ( E f e ) . — Richard Bur-
ton será Don Quijote y el actor 
isra'eíí T ó p o l será Sancho Pan
za, en una pe l í cu la de cinco mi
llones de dólares que sobre las 
aventuras del ingenioso hidalgo 
comenzará a rodarse el mes de 
Abril en España . 

Peter Yates, el director de 
«Bullít», será el realizador de 
esta nueva versión c inematográ
fica del l ibro de Cervantes. Es tá 
previsto que el rodaje dure cua
tro meses en Almería (exterio
res) y Madrid (interiores). 

E l guión para la pel ícula h a . 
sido escrito por Waldo Salt, au
tor del g u i ó n de «Midnight Cow-
boy» («Cowboy de mediano
che») . 

Burton y Tópól tienen apro
ximadamente la misma estatura, \ 
idéntica silueta y parecido tem
peramento, pero el director Y a 
tes cree que podrá transformar 
sus figuras y adaptarlas a las 
de los personajes de Cervan
tes. 

Cataluña y Vascongadas 
las regiones más beneficiadas 
del desarrollo español 

U n a r t i c u l o d e « R o m a » , d e N á p o l e s 

Roma (Efe) . — E l diario napolitano "Roma" aludiendo a las 
campañas de "solidaridad con los vascos" desarrolladas en la 
Prensa italiana dice que "la realidad es bien diversa" de como 
la quieren presentar determinados periódicos" "Los vascos es
pañoles son hoy uno de los pueblos más felices de Europa" dice 
"Roma". Seña la el alto nivel de industrial ización y de vida en 
las provincias vascongadas y agrega que "fuera de Cataluña, nin
guna región se ha beneficiado tanto del desarrollo español co
mo la habitada por los vascos". 
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E L « I N S T I » 

EL «Ins l i» , por supuesto, ^s el Instituto,, y no uno 
cualquiera, sino ese precisamente que es tá a Ja vera 
de la iglesia del Carinen, entre jardines que liemos 

visto crecer, lo mismo que un día los vimos plantar des
p u é s de haber entrado el hacha arboricida a saco contra 
los árboles seculares que le daban sombra. Nos ha caído 
a mano derecha de la nostalgia el recuerdo de apocopar 
las palabras, aquello que un día definió a los cursis y que, 
hoy («¡o t émpora , o mores!», como diría el profesor de 
l a t í n ) , nos trae añoranzas de lo que fueron épocas fe-
lices de tantas y tantas vidas. 

Hemos recordado al «Insti» al filo de esa información 
de ayer, la de los que celebraban las bodas de oro de 
su Bachillerato en esc Centro, con dos mujeres solo de ma-
tríenla . ¿Cuántas han pasado yo por sus aulas? ¿Cuantas 
s eñoras y señor i tas se l laman hoy ex-alumnas de ese ade
lantado de la c o e d u c a c i ó n , como decía ayer la Informa
ción? No lo sabemos, aunque nos congratule saber que, 
ahora, hecho só lo Centro femenino, tiene una matr ícula 
de 1.282 muchachas. Esto es cantar que a l g ú n día entona
remos, pero no hoy que se nos van las manos por cier
tas nostalgias. 

Precisamente para frenar las tales nostalgias, diremos, 
a modo de c o n t e n c i ó n de í m p e t u s , que nos gustaría que se 
formara la agrupación de antiguos alumnos del Instituto. 
Dicen que ya la hay, pero no debe estar tomada muy en 
serio. ¿Por qué no constituirla de una vez, hacer la agru
pac ión o como se quiera llamar, m á s numerosa de Bur
gos, con elementos masculinos y femeninos en todos los 
estamentos, en todos los rincones de los cuatro puntos 
cardinales de E s p a ñ a (y fuera dD ella, que ayer ya se ha
blaba de un embajador que anduvo como tantos quebrán
dose la tranquilidad en esas aulas entre las endiabladas 
tablas de logaritmos y el «rosa-rosae»)? 

Vamos hacia esa agrupación porque, cualquiera puede 
comprobarlo, tan pronto como se evocan los claustros, 
los patios y las aulas del «Inst i» , a uno se Je hacen Jos 
dedos pura nostalgia. Y esto puede ser bueno. Como 
aprendimos del profesor de Literatura de turno, esto sería 
ir tras Ja busca del tiempo perdido, la que preconizaba 
Marcel Proust y la que, a lo mejor, somos miles los que 
encontramos al l í una cara joven, casi n i ñ a o totalmente 
niña , que fue nuestra; u n disgusto de examen de álgebra 
que se vuelve, por puro milagro, repentinamente felicidad 
(con m á s puede el recuerdo) o Jas huellas de la primera 
patada al ba lón , la punta del primer cigarrillo (deliciosa
mente ilegal) o el nombre propio de las primeras trenzas 
que el tiempo ha borrado. 

De vez en cuando o í m o s hablar de antiguos alumnos del 
Instituto, pero muy poco en serio. Hay que hacer la agru
p a c i ó n , o como se vaya a l lamar, ya decimos, donde el 
todo Burgos, con sus poquitas excepciones, forme en cua
dro de recuerdo y confraternizac ión. L a s viejas paredes 
nos e s tán convocando a todos y no es tá bien continflar 
m á s tiempo negándo les Ja atenc ión . n i i n n r i l C C 
No hay n i un solo motivo para que las D U K v C l l d C 
desafremos. 
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III asamblea general Hoy se celebrará PROXIMAS EMISIONES DE NUEVOS 
SEllOS DE CORREOS 

U n a s e r á c o n m e m o r a t i v a d e l A ñ o S a n t o 

C o m p o s t e l a n o y o t r a c o r r e s p o n d e r á 

a l a s e r i e « T r a j e s t í p i c o s e s p a ñ o l e s » 
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Constanza e s t a r á c o n t e n t a . 
« T e n g o muchas ganas de ver 
la. nieve en Burgos. ¿ C u á n d o 
s e r a ? » , nos dijo hace unos d í a s ; 
y ahora l a Joven estudiosa nor
teamericana, que desde Ohío se 
vino a Cas t i l l a e l verano úl 
timo, p a r a hacer investigacio
nes h i s tór icas , l i abrá visto, a l 
fin, caer, muy de m a ñ a n a , los 
primeros l á n g u i d o s y blancos 
copos, llenos de dulces remem
branzas do s u hogar, en la Na
vidad. 

Pero l a nieve h a sido escasa. 
Seguro que v e n d r á n grandes ne
vadas. 

i A los muchos t í tu los h i s tór i 
cos que tiene BUrgoa, amables 
lectores, a ñ a d a n ahora este otro 
que nos lo adjudican desde fue
r a : «Burgos es hoy la capital 
del Mundo». 

A l g ú n radioyente lo h a es
cuchado al sintonizar c ierta 
emisora de m á s arr iba de los 
Pirineos. 

Ver íd ico . 

S i m p á t i c a i n t e r v e n c i ó n l a que 
don Mariano M a r t í n e z de S i m ó n 
tuvo l a otra tarde en la fiesta 
de las «Bodas de Oro» de los 
bachilleres de l a p r o m o c i ó n de 
1914-1920. E n sus palabras im
pregnadas de emotivas a n é c d o 
tas sobre el Instituto de E n s e 
ñ a n z a Media, de Burgos, de ha
ce medio siglo, recordó los nom
bres y mér i to s de antiguos pro
fesores v directores del entra
ñ a b l e Centro. 

H a b l ó de don Carlos G o n z á l e z 
Huer ta , don Modesto Diez del 
C o r r a l , don Rodrigo de Sebas
t i á n , don E l o y Garc ía de Que-
vedo, don Marcelino Cillero, don 
Cándido Aguilar, don T o m á s 
Alonso de A r m i ñ o , etc., a d e m á s 
de don Vicente García de Die
go y del entonces profesor au
xi l iar don I smae l García R á -
mila. 

Todos estos nombres e s t á n 
asociados a toda una é p o c a en 
l a v ida estudiantil del Burgos 
de a n t a ñ o . 

L a T e l e f ó n i c a c i e ñ a pqr la 
aoche sus servicios de despacho 
de conferencias al públ ico en 
las propias instalaciones. L a 
persona que necesite comuni
carse a t r a v é s del telefono con 
otras ciudades ha de hacerlo 
dosde domicilios particulares, 
hoteles, emisoras, p e r i ó d i c o s , 
e t cé t era . 

No vamos a discutir las ta
zones de la C . T . N . , para man
tener sus propias normas, pe
ro se nos ocurre pensar —re
cogiendo un general Rontimien-
t.o dfi muchos usuarios— que la 
citada Compañía , quo tantas 

pruebas viene dando en am
pliar sus relaciones públ icas y 
en mejorar sus eervicioa, debe
r í a considerar en s é r i o l a po
sibilidad de prolongar el des 
pacho de conferencias extra-ur. 
b a ñ a s desde su propia central 
e incluso de montar un servicio 
de guardia. 

E l p ú b l i c o lo agradecerá de 
veras. 

E l tema de la ordenac ión del 
tráfico en l a plaza de la C r u 
zada h a sido objeto de comen
tario en diversas ocasiones y 
esta vez hemos de volver a in 
sistir, recogiendo. l a o b s e r v a c i ó n 
del lector «Ion J . I . R . de T . que 
califica a aquel lugar de «p laza 
del laber into» y solicita que se 
perfeccionen y completen las 
s e ñ a l e s diurnas y nocturnas, a l 
objeto de evitar accidentes de 
tráfico. 

M a r t i n i l l o s 

Por Orden del Ministerio de 
Hacienda publicada en el "Bole
t ín Oficial del Estado" corres
pondiente al sábado ú l t imo, se 
dispone la e s t a m p a c i ó n de una 
serie de sellos de Correos cuyos 
motivos ilustrativos t e n d r á n co
mo base rutas jacobeas por E s 
p a ñ a y Europa. 

E s t a e m i s i ó n cons tará de vein
t i ú n sellos, divididos en tres 
grupos, que comprenderán: Mo
tivos europeos, de Roncesvalles 
a Burgos, y de Burgos a Santia
go de Compostela. 

Los aludidos tres grupos cons
t a r á n de los valores, caracter í s 
ticas y n ú m e r o de efectos que se 
detallan a cont inuac ión: 

E l primer grupo comprende
r á : 

D e 50 c é n t i m o s : Posibles r u 
tas jacobeas s e ñ a l a d a s sobre un 
fragmento de la "Carta univer
sal en que se contiene todo lo 
que del Mundo se h a descubierto 
fasta agora: Hízo la Diego R i 
bero, Cosmographo de S u ma-
gestad. A ñ o de 1529, en Seuil la" 
hasta los Pirineos; e s t a m p a c i ó n 
calcográf ica bicolor; diez mil lo
nes de efectos. 

D a 1 peseta: S a n t a Bríg ida 
Vadstena (Westein-Suecia), pe
regrina sueca que en 1341 vino a 
postrarse ante el Apósto l ; se re 
presenta por una ta l la del siglo 
X V existente en l a iglesia madre 
de la Orden Bridgentina, en 
Suecia; e s t a m p a c i ó n ca lcográf i 
ca bicolor; diez millones de 
efectos. 

De 1,50 pesetas: Torre de l a 
iglesia de Saint Jacques, en P a 
rís, de donde par t ían los pere
grinos después de recibir l a es
portilla y el bordón previamente 
bendecidos; e s t a m p a c i ó n calco
gráf ica bicolor; diez millones de 
efectos. 

D e 2 pesetas: Imagen de S a n 
tiago en el a l tar a r g é n t e o de 
Pistola (Ital ia) , atribuida a l 
maestro Gilio Pisano; estampa
c ión calcográf ica bicolor; diez 
millones de ef ectos. 

D e 3 pesetas: Catedral de St. 
David, en el Condado de P e m -
brokeshire ( G r a n B r e t a ñ a ) ; es
t a m p a c i ó n calcográf ica bicolor; 
ocho millones de efectos, y 

D e 4 pesetas: Escena tomada 
de la arqueta l lamada de C a r -
lomagno, en la que Santiago se 
aparece a Carlomagno y le 
muestra el camino de estrellas 
que desde F r i s i a conduce a G a 
licia y le invita a i r a liberar 
su sepulcro (se guarda en el te
soro de l a Catedral de Aquis-
grán, Alemania); e s t a m p a c i ó n 
ca lcográf ica bicolor; ocho millo
nes de efectos. 

E l segundo grupo comprende
rá: 

De 50 cén t imos : Mapas de las 
rutas jacobeas por E s p a ñ a ; es
t a m p a c i ó n ca lcográf ica bicolor; 
seis millones de efectos. 

D e 10 pesetas: Cruz de Pere
grinos en la cumbre de Altobis-
car, recordatoria de la que p lan-

G R A N T E A T R O 
M A Ñ A N A 

S I N G U L A R E S T R E N O 
R e u n i ó n de sociedad, precursor de las Navidades . 

L a m á s divert ida, audaz y Picante p e l í c u l a . 
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L o m á s r o m á n t i c o y apasionante aue puede succderle 

a una m u j e r es ser e n g a ñ a d a por este hombre. 

E s u n a p r o d u c c i ó n " C o l u m l ñ a " 

en E A S T M A N C O L O R 

NOTICIAS 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A , 

Reol. Plaza de J o s é Antonio, 19; 
De Domingo, General Mola, 32; 
Peralta, Briviesca, 2 y Garriga, 
Diego - Laínez , 16, 

tara Carlomagno, la "Crux C a -
roli", donde el peregi-ino dobla 
su rodilla cara a Santiago y de
j a su pequeña cruz en recuerdo 
de su paso; e s t a m p a c i ó n calco
gráf ica bicolor; ocho millones 
de efectos. 

De 9 pesetas: Iglesia de los 
Caballeros Templarios en E u n a -
te; e s t a m p a c i ó n ca lcográf ica b i 
color; ocho millones de efectos. 

De 8 pesetas: Cristo gót ico ale
m á n sobre cruz que eleva sus 
brazos, emplazado ante la por
tada r o m á n i c a de la iglesia de 
Santiago, en Puente la Re ina; 
e s t a m p a c i ó n calcográf ica bico
lor; ocho millones de efectos. 

De 7,50 pesetas: Claustro de 
los Caballeros del Monasterio 
de Santa María la R e a l en N á -
jera; e s tampac ión calcográf ica 
bicolor; seis millones de efectos. 

De 7 pesetas: Se reproduce e l 
lugar de la catedral de Santo 
Domingo de la Calzada, donde 
se guardan el gallo y gallina en 
recuerda del famoso milagro 
del peregrino ahorcado resucita
do; e s t a m p a c i ó n ca lcográf i ca 
bicolor; seis millones le efec
tos, y 

De 6 pesetas: Reproducc ión de 
u n panel de la portada de la 
iglesia del antiguo hospital para 
peregrinos que' fundara Alfonso 
V I I I en Burgos; e s t a m p a c i ó n 
calcográf ica bicolor; seis mil lo
nes de efectos. 

E l tercer grupo comprende: 
De 5 pesetas: Iglesia de S a n 

Mart ín , en Frómis ta , joya del 
románt i co puro construido en 
el siglo X I ; e s t a m p a c i ó n calco
gráf ica bicolor- seis millones de 
efectos. 

De 4 pesetas: Iglesia de S a n 
Tirso, de S a h a g ú n ; e s t a m p a c i ó n 
calcográf ica bicolor; seis mil lo
nes de efectos. 

De 3,50 pesetas: Fachada de 
S a n Marcos, en L e ó n ; estampa
c ión calcográf ica bicolor; seis 
millones de efectos. 

De 3 pesetas: Catedral de A s -
torga; e s t a m p a c i ó n ca lcográf i 
ca bicolor; seis millones de efec
tos. 

De 2,50 pesetas; Iglesia de 
Santiago, en Vl l lafranca del 
Bierzo, donde los peregrinos pos
trados ante su Puerta del P e r 
d ó n ganaban el jubileo; estam
p a c i ó n calcográf ica bicolor; seis 
millones de efectos. 

De 2 pesetas: Catedral de L u 
go; e s t a m p a c i ó n calcográf ica b i 
color; diez millones de efectos. 

De 1,50 pesetas: E n el "Monte 
del Gozo" un peregrino, al ver 
las torres compostelanas, se pos
t r a ante un crucero y da gra
cias por su feliz arribo; estam
p a c i ó n calcográf ica bicolor; seis 
millones de efectos, 
. De 1 peseta: Fachada de la 
Quintana y torre Berenguela, 
gallardo ejemplar del barroco 
compostelano, donde se encuen
tra la Puerta Santa que acoge 
al peregrino que llega; estam
p a c i ó n calcográf ica bicolor; diez 
millones de efectos. 

Los indicados sellos se pon
d r á n a la venta y c irculac ión: 
el primer grupo, el d í a 4 de E n e 
ro del próx imo a ñ o ; el segundo, 
el 24 de Julio, y el tercero, el 
d í a 30 de Diciembre. 

— o 
Por otra Orden de l a misma 

fecha se dispone la emis ión de 
nuevos sellos de la serie " T r a 
jes t ípicos españoles" , en la for
m a siguiente: 

Los referidos sellos aparecerán 
sucesivamente, a razón de uno 
mensual, en las fechas que m á s 
adelante se detallan, siendo la 
t irada de cada uno de ellos de 
cinco millones quinientos mi l 
efectos y sus d e m á s caracter í s 
ticas las siguientes: 

N ú m e r o 49. Motivo: U n traje 
de la provincia de Valencia; v a -
tar, seis pesetas; es tampación , 
huecograbado policolor. 

N ú m e r o 50. Motivo: U n traje 
de la provincia de Valladolid; 
valor, ocho pesetas; e s tampac ión , 
huecograbado policolor. 

N ú m e r o 51, Motivo: U n traje 
de la provincia de Vizcaya; v a 
lor, ocho pesetas: e s t a m p a c i ó n 
huecograbado policolor. 

N ú m e r o 52, Motivo: U n traje 
de la provincia de Zamora; va
lor, ocho pesetas; e s tampac ión , 
huecograbado policolor. 

N ú m e r o 53. Motivo: U n traje 
de la provincia de Zaragoza; 
volor, ocho pesetas; es tampación , 
huecograbado policolor. 

Los referidos sellos se pondrán 
a la venta y circulación los dias 
siguientes: T r a j e de Valencia, 
el 20 de Enero; de Valladolid, 
ol 19 de Febrero; de Vizcaya, el 
9 de Marzo; de Zamora, el 13 
de Abril, y el de Zaragoza, el '¿ 
de Mayo de 1971. 

Domingo. 13 D i c i e m b r e 
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J U R A D E B A N D E R A 

V a r i a s sal idas 

A M A D R I D 

F i n de s e m a n a 
S a l i d a s á b a d o 4 tarde 

Viajes CIMA 
A G . V . G . B . 134. 

P a l o m a . 25. T f . 206633 
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C A M P O 
G R A M D E S A L M A C E M E i S . 

Crucero fin de año 
9 DIAS 

desde 12.000 Ptas. 
I n f o r m a c i ó n y r e s e r v a 

P l a n t a 6.a 

E S P A Ñ O L p a r a ex tranjeros 
I N G L E S - F R A N C E S 1 

I N L I N G U A 

P l a z a A lonso M a r t í n e z , 7 
T e l é f o n o 206851 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O , — Comprens ivo de los 
datos recogidos a y e r e n el 
Observator io de l I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 692,5; a l a u n a 
de l a tarde , 691,4; a l a s siete 
de l a tarde , 690,8. 

T e m p e r a t u r a ambiente . — 
M á x i m a , 2,4 grados a l a s 
13,30 h o r a s ; m í n i m a , 0,0 g r a 
dos a l a s 19 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y ve loc idad d e l 
Viento.— A la s ocho de l a 
m a ñ a n a , N — 11 k i l ó m e t r o s ; 
a l a u n a de l a t a r d e , N — 9 
k i l ó m e t r o s ; a las siete de i a 
tarde , E — 11 k i l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 1,1. 
H u m e d a d , 81. 

OPTCA 
INTERNACIONAL 

Guilleno [rúhbeck 

fnlcroienUllai 

E s p o l ó n , 

ELECTRICISTAS 
S E N E C E S I T A N 

D e l a u t o m ó v i l de^ 2.a 
ó 3.a, b ien retr ibuidos 
E L E C T R O - M A R T . G e 
n e r a l Mola . 25. — B U R 
G O S . 

( R O O . N ú m . 1.638) 

M E C A N I C O 

N E C E S I T A M O S 
D e l a u t o m ó v i l de 1.a ó 
2.a con a l g ú n conoci 
miento de e lectr ic idad 
E L E C T R O - M A R T . G e 
n e r a l M o l a , 25. B U R 
G O S . 

( R O C . N ú m . 1.63'J) 

de la Federación naciona 
de Asociaciones 
de Amas de casa 

Se ha reunido en Madrid la 
I I I Asamblea general de la F e 
d e r a c i ó n nacional de Amas de 
casa. 

D o ñ a María Pi lar San Miguel, 
presidenta de la Asoc iac ión de 
Amas de casa de J a é n , h a sido 
elegida tesorero - contador de la 
Federac ión . 

D o ñ a Isabel Fajardo de Dupuy. 
ha sido designada para represen
tar a la Federac ión en la J u n t a 
de publicidad del Ministerio de 
Información y Turismo. 

P a r a representar a la Federa
c ión en la Hermandad de do
nantes de sangro de la Segundad 
Social, ha sido propuesta doña 
J o s e í i n a Vegl isón. 

Se han realizado diversas ges
tiones cerca del Ministerio de 
Trabajo y Dirección general de 
Seguridad Social, para la conse
cución de una Mutualidad Ofi
c ia l para las Amas de cas&. 

Existen preocupaciones en las 
Asociaciones de Amas de Casa, 
en el sentido de enviar sugeren-
cias y prestaciones a T V E . en re
l a c i ó n con los programas que 
encuentren inadecuados, espe
cialmente para los n iños . L a s 
Amas de casa se h a n manifes
tado también contra la inserción 
de art ículos e ilustraciones in
convenientes, en medios informa-
tivos, especialmente en algunas 
de las revistas dedicadas a la 
mujer. 

Otros temas tratados en, la I I I 
Asamblea General de la Federa , 
c i ó n nacional de Amas de casa, 
han sido la posible subvenc ión de 
quince millones de pesetas con
signadas en el P lan de Des
arrollo para los consumidores,, la 
dec larac ión de utilidades públ i -
cas de las Asociaciones de Amas 
de casa, etc. 

E n el amplio panorama del 
Movimiento Asociativo Famil iar , 
las Asociaciones de Amas de c a 
sa constituyen una vanguardia 
positiva que muy directamente 
está incidiendo en la cooperación 
y ayuda a la problemát ica tan 
diversa que hoy gravita sobre as
pectos concretos de l a familia 
española . 

la imposición 
de fajines a los 
generales D. Ifnaeio 
y D. Emiliano 
Alfaro Arregui 

Conforme ya anticipamos a 
nuestros lectores, hoy, miérco les , 
a la una y media de la tarde, 
se celebrará en la Casa Consis
torial la i m p o s i c i ó n de los fa
jines de generales de brigada 
del Ejérc i to del Aire a nuestros 
queridos amigos y paisanos don 
Ignacio y don Emil iano Alfaro 
Arregui, recientemente promovi
dos al generalato. 

I I I CONCURSO POETICO 
DE NAVIDAD 
CONVOCADO 
POR E l «CASINO)) 

E l Círculo de la Unión, con-
voca un certamen de poes ía de 
temas navideños con arreglo a 
las siguientes bases: 

Primera. — Podrán concurrir 
a dicho concurso todos los es
tudiantes de ambos sexos que 
cursen sus estudios en cual
quier Centro de Enseñanza de 
Burgos y provincia . 

Segunda. — Las composicio
nes poé t i cas versarán sobre cual
quier tema relacionado con las 
fiestas nav ideñas . 

Tercera. •— Las composiciones 
p o d r á n ser realizadas en cua l 
quier métr ica y su ex tens ión no 
p o d r á ser superior a 100 ver 
sos. 

Cuarta. — Los trabajos, escri
tos a máquina , deberán presen 
tarse firmados con u n lema en 
sobre cerrado y, dentro de és
te, otro sobre también cerra 
do (plica) donde figurará escri
to el mismo lema del firman
te y el nombre del autor y su 
dirección. 

Quinta. — Dichos trabajos se 
enviarán a la secretar ía del 
Círculo de la Unión, paseo del 
E s p o l ó n , n ú m e r o 26, hasta el 
da 25 del actual mes de Di
ciembre. 

Sexta. — Los premios serán: 
a ) Para estudiantes de bachille
rato: Primero, de 1.000 pesetas; 
segundo, de 500 pesetas. 

b) Para estudiantes de Escue
las Técnicas , Magisterio, etc., 
primero, de 1.000 pesetas y se
gundo, de 500 pesetas. 

Sépt ima . — U n jurado cali
ficador seleccionará los traba
jos recibidos y se dará a cono
cer por Prensa y Radio los 
nombres de los autores galar
donados en el concurso poéti
co. 

Octava. — Los poetas premia
dos vienen obligados a recitar 
sus respectivos poemas y a 
recibir los premios en una fies
ta cultural de Navidad, que se 
ce lebrará en el Círculo de la 
Unión en fecha p r ó x i m a al fa
llo del certamen. 

Quedará sin efecto todo cuan
to se oponga a lo textualmen
te establecido en las «nlcriorcs 
bases. 
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act0 
" en el Instituto J0 N B 
intervinieron tfJ^íjS 

Danc S-E-U, V^ovln. Fe 
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Y Por últ imo lo, V'strjui 

aIumtío,l 
últ imo 
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ta Saturnino Calv" ! atti»-
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• « s t a r e n forma 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O R A L ? [ 

S A N T O S D E H O Y : 

? con. 
pos) 

Jiol,í 
JdanK 
sombre 

¿ográfi 
iroxin 
jento < 

hace 
cual 

bl d 
auto c 
Ja.Ui 
el 31 

te los 
arones Ss. Leocad ia , Valpri» « 

R e s t í t u t o . ob., Pedro stf.,Mec" 
so. Bas iano , Primit iva Z" Mh,adc 
Sn-o, j u a á n , Prócuio ^ • 
l 'edro Fourier . 

M i s a de segunda c.ns 
color morado, de Ja irL 
m m i c a de Adviento. 

S A N T O S D E MAÑANA: 

L a Traslación de la Santa Ca. 
Sa de Loreto. Ss. Melquiades p; 
Eulal ia, vgs.; Carpóforo, pb-
Abundio, de; Menas, Hern% 
nes, Eugralo, Mercurio, Geme 
lo. mrs.; Gregorio I I I , p,; g 
clulío, Dlosdado, obispos. 

C U L T O S 

J U E V E S EUCARI8TIC08 

Esta Archicofradía celebré 
mañana sus cultos con misa ves. 
perlina, comunión conraemorali' 
va y liora santa reparadora «o 
la iglesia de Santa Agueda j 
las siete de la tarde. 

E X P O S I C I O N JUGUETES 

C A M P O G R A N O S A l M / \ A L M A C H ' J t . 

C A R T E L E R A DE 
ESPECTACULOS 
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Pero, 
itos ds 
je el 
no, el 
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decn 

e 1970, 
la Presi 

pasi 
irá 

General 
iabora 

loluntac 
áadanos 
'Hada 3 
«a. los 

A V E N I D A . - Hoy, 5,30, 
7,45 y 10,45. Un estreno 
brillante, picaresco... ¡Sen
sacional! «El mayor muje
riego» (3 R ) . Peter Sellers. 
Dany R o b í n . Margaret 
Leighton. Un espectáculo 
regocijante, exquisitamen
te lujoso y salpimentado. 
Mayores 18. Ultimo día . 

C A L A T R A V A S . - Hoy, 
5,15, 7,45 numerada, 10,45. 
Estreno de acción, apasio
nante, aventuras del viejo, 
Oeste. Eastm a n c o I o r . 
«Bang Bang Kid» (s. c ) . 
Con Sandra Milo, Guy Ma
ri ¡son. T o m Boslcy. Tole
rada menores. 

C O L I S E O . — Hoy, de 
4 a 1. ¡ N o lo piense m á s ! 
Este es su programa de 
autént ica excepción. «Cris
tina Guzmán» (3). L a má
xima creac ión de R o c í o 
Dúrcal y «El código de los 
inmorales» ( 3 R ) . Arrolla-
dora por su originalidad. 
Mayores 18. Ultimo d ía . 

CONDAL. — Continua 
de 4 a 12. Hoy, un progríi-
ma monumental. Ultimo 
día. «Al otro lado de la 
ley» (s, c ) . E n Tecnicolor. 
Intriga, «suspense», emo
ción y «El marido es m í o 
y lo mato cuando me pa-
parece» (3). D iver t id í s imo 
estreno. Mayores 18 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . — Cantin-
fias en «El mago» (s. c ) . 
L a pe l í cu la que h a provo
cado estallidos de risa en 
todos los continentes. Dos 
horas de carcajada minu
to a minuto. Cantinflas 
superado en «El mago». 
5,30. 7,45 y 10,45. Mayo
res 18. 

C O R D O N . — 5.30, 7,45 y 
10,45. E l estreno que a V d . 
le va: r isa , ¡evasión total! 
con «Matr imonios separa, 
dos» ( 3 R ) . Color. Conchi
ta Vclasco, Cassen, Teresa 
Gimpera, Gracita Morales, 
con Rafaela Aparicio —¡de 
suegra!— ¡Graciosís i m a. 
Rig. May. 18. 

DUCAL, — Hoy, de 4 a 
12. Formidable doble, «la 
venganza del Santo» (2)-
Rogcr Moore en otra de 
sus «trepidantes aventu
ras» y «Con ella llegó el 
amor» (3). Chacho. Mará 
Cruz. Rafaela Aparicio. 
Carcajada continua en es
ta pel ícula. Mayores 1». 

GRAN T E A T R O . - Hoy, 
a ias 5,15. 7,45 y 10,45 no
che. Ultimo día del sensa
cional estreno en Tecnico
lor. Jean Marais en «Ja<lue 
mate» (3). Un apasionante 
superfilm de vertiginosa 
acción. Mayores 18 anos. 

GOYA. - «Una droga 
llamada Helen» (s. C-J 
Con Carroll Baker, J e ^ 
Sorel. Unas mujeres ange 
les y animales vengados. 
Carroll Baker, verdadero 
monstruo Perverso con -
adorable belleza. 5,3U, h 
y 10,45. Mayores 1». 

R E X . - H o y , dc4 a Jü¡ 

Programa ^ l ^ * 
vengador de ^ l » " v 
( s . c ) . Hombijs 
peligrosos en J u f * ^ y 
tacular y ^T0Icionhai" ori 
.Paehín» (2). ^ ¡ f m 
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radas menores. 
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cara! en ^ ^ S ^ í 
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C A L I F I C A C I O N MOR-^ 

i , niñor, 2, m a y ° r « 
14 años: 3, mayor*» « ¿t 

18 año», con rcp»r 
p-avemenle peligr08 
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D I A R I O D E B U R G O S 
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1n0! La 

• 

• 
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E L C E N S O 
E n c a s i t r e s m i l l o n e s d e p e r s o n a s a u m e n t ó 

l a p o b l a c i ó n e n l o s ú l t i m o s d i e z a ñ o s 

E l f u t u r o c e n s o s e r á t r i p l e : d e p o b l a c i ó n 

v i v i e n d a , e d i f i c i o s y l o c a l e s 

E n s u r e a l i z a c i ó n t r a b a j a r á n 2 2 . 6 0 0 p e r s o n a s 

L a p o b l a c i ó n , e n g e n e r a l / a u m e n t a e n u n 

o , 7 5 p o r c i e n t o 

década de los s e t e n t a 
a h o r a : é l l.9 de 

¡ S p f de 1971, exac tamente . 

jara, 

n ella todo u n a b a n i c o 
r i s i b i l i d a d e s p a r a el e s -

con.P,^ acomodado s iquiera t í -
^ f é S a m e n t e a E u r o p a . U n 

r*Lmbre e s p a ñ o l que crece d e -
^ I S r á f i c a m e n t e a u n r i t m o 
rfS^do ^ del 7,82 por 
« Eito cad ' diez a ñ o s , con e l 
fi?'Kaiso de las mujeres , que 

•Thacen a l 9,63 por c iento, 
j f .uai da u n a m e d i a ge-

Jiítral del 8,75 p a r a e l c o n -
Cnto de l a p o b l a c i ó n e spa-
Eia Un hombre e s p a ñ o l , que 

— T p l 31 de Dic i embre de 1960 
» |¿aba en to ta l - h o m b r e s 

11 -03 137 c iudadanos , e l 31 
piciembre de 1970 s u -

s e g ú n e s t imac iones 
aproximadas, 33.609.062, 

los que 16.194.584 s e r á n 
¡roñes y 17.414.478 m u j e r e s , 
fe decir, que e n diez a n o s - a 

li" wblación e s p a ñ o l a h a b r á a u -
Jentado en 2.705.925 seres , 
.bocas para comer, o p u e s -
% de trabajo p a r a d i s p u -
ur o puestos escolares , o 
iiteligencias p a r a p e n s a r . . . 

ASI N A C E U N C E N S O 

Pero ¿a q u é T i e n e n todos 
¡tos datos? S e n c i l l a m e n t e a 
18 el 31 de D i c i e m b r e de 
no el Instituto N a c i o n a l tie 

Estadística, de a c u e r d o c o n 
decreto de 29 de E n e r o 
1970, y de u n a o r d e n de 
Presidencia d e l G o b i e r n o 
pasado m e s d e O c t u b r e , 

cebera real izar los C e n s o s 
Generales de l a N a c i ó n , fen 
colaboración c o n l a b u e n a 
wluntad de todos los c i u -

••Do. 

Ca. 
5, p, 

Sin-

Cada 10 a ñ o s , co inc id iendo 
::- los comienzos de c a d a 
cicada, dice el folleto d l v u l -
pdor de U N E , se r e a l i z a por 
í! citado Ins t i tuto e l c enso 
:»los habitantes de E s p a ñ a , 
ne normalmente se h a c e 
snjuntamente con e l de T i 
radas. Este a ñ o , a d e m á s , 
¡e llevarán a cabo en l a m i s -
sá operación, los censos de 
fls edificios y locales . 

En el censo de p o b l a c i ó n : 
teben incluirse aque l la s per -
Mas e spaño las o e x t r a n j e 
fas que tienen f i j a d a s u r » -
pdencia en E s p a ñ a , a u n q u e 
a el momento censa l , es d e -
| el 31 de D i c i e m b r e de 

se encuentren f u e r a de 
domicilios e inc luso f u e -

3 de España, y aque l la s per -
4fnas también de n a c i o n a l l -
'sd española o e x t r a n j e r a 
se tienen s u r e s i d e n c i a í u e -
* de España , pero que e n 
5 momento c e n s a l se e n -
^ntren en terr i tor io e s p a -

pARA Q U E S I R V E E L 

CENSO 

¿Para q u é s i r r » e l eenso 
;• «abitantes? L a p r e g u n t a 
ene numerosas respuestas . 
. ^ a r a conocer todos los 
^mbros de u n a f a m i l i a . 
¿n conocer l a d i m e n -

estructura, edad y sexo 
I \ familia e s p a ñ o l a , 

j a r a v a l o r a r las d l fe -
^as regionales. 

•"para, c o m p a r a n d o todos 
datos, t ener u n i n d i -

^ r de h a c i a d ó n d e evo-
J10na l a f a m i l i a en E s p a -

1 5 ° el censo, a d e m á s , so-
: Í . e l lugar y f e c h a de 
|; J i e n t o as i como l a res i -
! ^a, lo cual p e r m i t e a n a -

¿ movil idad de la" po-
ij10»- Dato i m p o r t a n t í s i -
í;¿].ei).estos a ñ o s en que l a 
\ hdC10n e s p a ñ o l a se o r i e n -

«acia la u r b a n i z a c i ó n y 
J r * Produciendo i n c r e -
¡.jo del sector s e c u n d a r i o 
K b t io a c o s t a d e l pr i" 
L • ^a d i s p o s i c i ó n de esos 

J . «s U n esenc ia l p a r a 
%aimodesto proyecto i n -

^ C ' í i 0 1 1 1 0 P a r a los a m -
I planes nac iona les . 

Wt00^ l n á s de l a s tlue 
% t £ l1 censo es e l n i v e l 

de l a p o b l a c i ó n . E l 
^tien rmite conocer q u i é -
(io jT;11 estudios pr imar ios , 
f e c u n d a r l o s o u n i v e r s i -
R»acl¿ P a r a l e l a m e n t e , 

! .fotCfe. c a d a ^ é s p a ñ o l 8 , 
¡I JH(i6 "i11^0, e l crec imiento 

•Ulüd H buena parte de l a 
' lh i inrer las f a m i l i a s a n t e 
gÜÍ^^- L a c u r v a de n a -
^aiu», ofre,ce in teresantes 
\ (le f en E s p a ñ a a lo l a r -

sóIA ú l t i m o s t iempos, 
^ X 0 E n s á l m e n t e se r e -

Por Gabriel RIVAS 

V I V I E N D A S Y L O C A 

L E S : — : : : x ü ; 

P a r a l e l a m e n t e e s t á e l c e n 
so de l a s v iv i endas , que d a n 
e n def in i t iva datos i m p o r 
t a n t í s i m o s y reales sobre el 
n ú m e r o de v i v i e n d a s d i spo
nibles y v a c a n t e s , e l h a c i n a 
miento y e l chabo l i smo, l a 
m o v i l i d a d g e o g r á f i c a y ocu-
p a c i o n a l de l a p o b l a c i ó n . . . 

E s t e censo de v i v i e n d a s y 
y de edif icios y locales , p e r 
mi te conocer l a s i n s t a l a c i o 
nes y serv ic ios de l hogar , y, 
l ó g i c a m e n t e , s e ñ a l a e l c a m i 
n o h a c i a d ó n d e debe o r i e n 
tarse l a p l a n i f i c a c i ó n g u b e r 
n a m e n t a l p a r a m e j o r a de t o 
dos estos servic ios . 

L a d e n s i d a d de o c u p a c i ó n 
p o r I n d u s t r i a s , comerc ios y 
f a m i l i a s , f a c i l i t a u n a m e d i 
d a de d e n s i d a d de u t i l i z a 
c i ó n p a r a todo e l t err i tor io 
n a c i o n a l , ú t i l í s i m o p a r a 
los serv ic ios p ú b l i c o s y el u r 
b a n i s m o . 

T o d o s estos datos, de p o 
b l a c i ó n , v iv i enda , edificios y 
loca les son los que const i tu i 
r á n e l censo que e l 31 de 
D i c i e m b r e de 1970 p o n d r á e n 
m a r c h a e n todo e l p a í s e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de E s t a 
d í s t i c a , a t r a v é s de 22.600 
p e r s o n a s o agentes repart idos 
p o r t o d a l a g e o g r a f í a n a c i o 
n a l . 

D A T O S C U R I O S O S : — : 

T o d o s loe e s p a ñ o l e s , y m á s 
responsablemente los c a b e 
z a de f a m i l i a , d e b e r á n c u m 
p l i m e n t a r todos esos datos de 
l a e s t a d í s t i c a n a c i o n a l . U n a 
e s t a d í s t i c a que, por e jemplo , 
ofrece estas cur ios idades r e 
f e r i d a s a los ú l t i m o s diez 
a ñ o s . 

M a d r i d c r e c i ó e n 1.193.138 
h a b i t a n t e s entre 1960 y 1970; 
B a r c e l o n a en 201.612; V a l e n 
c i a e n 171.612; S e v i l l a en 
237.993; Z a r a g o z a e n 148.019; 
y M á l a g a e n 42.355. 

E n estos d iez a ñ o s l a p o 

b l a c i ó n a c t i v a s a l t ó d e 
1 1 . 8 1 6 . 0 0 0 e n 1960 a 
12.592.800 e n 1970, de l a c u a l , 
3.800.000 p e r t e n e c e n a l a 
a g r i c u l t u r a , s i l v i c u l t u r a , c a 
z a y pesca, 4.652.600 a I n 
d u s t r i a y 4.139.300 a servic ios , 
lo que en c o n j u n t o r e p r e s e n 
t a sensibles a u m e n t o s e n los 
d o s ú l t i m o s grupos, y u n 
descenso de l 22,78 por c i e n t o 
e n a g r i c u l t u r a , y a que este 
sector c o n t a b a c o n 4.922.700 
p e r s o n a s e n 1960, 

E n 1969, e l n i v e l de v i d a se 
r e f l e j a b a a s í : e l 15,9 de l a s 
f a m i l i a s e s p a ñ o l a s p o s e í a n 
coche, e l 43,7 p o s e í a n t e l e 
visor, ei 42,4 l a v a d o r a , e l 
42,2 f r i g o r í f i c o y e l 22,3 p o r 
c i ento t e l é f o n o . 

Todos estos curiosos d a t o s 
f o r m a n p a r t e de los t r a b a j o s 
rea l izados p o r e l I n s t i t u t o d e 
E s t a d í s t i c a , pero incomple tos 
h a s t a que se p o n g a e n m a r 
c h a el nueve censo, que n a 
c e r á c u a n d o c a i g a n l a s doce 
c a m p a n a d a s e n l a noche d e l 
31 de D i c i e m b r e de 1970. 

L a ú l c e r a d u o d e n a l . d e l d e s a r r o l l o 

• 

• 

• 

• 

E s m u y d i f í c i l e n c o n t r a r l a e n l o s 

p u e b l o s s a l v a j e s d e A f r i c a o A m é r i c a 

C u a n t o m á s n i v e l d e v i d a t i e n e 

u n p a í s , m á s n ú m e r o d e e n f e r m o s 

e s t o m a c a l e s p o s e e 

E l t a b a c o , l a s p r i s a s , l a a n g u s t i a 

e l t r a b a j o . . . c a u s a s d e l a s 

e n f e r m e d a d e s d e e s t ó m a g o 

A n t e s e n f e r m a b a n m á s l o s h o m b r e s 

p e r o d e s d e q u e l a m u j e r b e b e y f u m a 

s e h a i g u a l a d o l a c i f r a 

Entrevista con el doctor Arias Vallcjo, jefe 
de la Escuela de Enfermedades Digestivas 

L a eran maquinaria que es 
nuestro cuerpo posee un órgano 
fundamental para su función 
digestiva: el e s t ó m a g o . S u acti
vidad vital es doble: es a Ja 
vez qu ímica y mecánica . E s ge
neralizada una cierta despre
ocupac ión por este ó r g a n o , ver
dadero convertidor de todas 
aquellas sustancias út i l e s a 
nuestro cuerpo. Hemos queri
do consultar a una persona au
torizada, el doctor Arias Valle-
jo, para que responda a una 
serie de interrogantes. 

A l doctor Arias Vallejo le en
contramos en el ambulatorio 
Hermanos Aznar. 

—Doctor Vallejo, ¿en qué paí
ses se producen m á s enferme
dades de e s tómago? 

— L a úlcera duodenal, contra

riamente a lo que se podr ía 
pensar, es mucho m á s frencuen
te en los p a í s e s desarrollados. 
Hay una proporc ión directa: a 
mayor desarrollo, mayor núme
ro de pacientes. Seguramente 
que los pueblos salvajes del 
Africa o América no tienen pro
blemas de úlcera duodenal . 

—Está dolencia, que acaba de 
nombrarse, ú lcera duodenal, ¿es 
la m á s frecuente? 

— S í es la m á s frecuente en 
las consultas. Constituye e l 10 
por ciento aproximadamente de 
las enfermedades digestivas. 

I N F L U Y E E L N I V E L 

D E V I D A 

O T R A V E Z L O S X E N 0 F 0 B 0 S S U I Z O S 

D e s p u é s d e a t a c a r a l a m a n o d e o b r a i n m i g r a d a , p r o t e s t a n c o n t r a l a s 

c o m p r a s d e c a s a s y terrenos p o r s u b d i t o s e x t r a n j e r o s 

Ginebra. (Crónleft «apeeial .pa
r a Agencia F l e l - b a r l , por B e » -
nard M E R C I E R , « a exclusiva 
p a r a D i a r i o 4a Burgos. , 

S i ciertos «pafsea turfct icoa» 
ae muestran tradicionalmente 
discretea respecto a las com-
jpraa de casas, fincas y a p a r t a 
mentos por parta da axtraxtfa-
roa an s u territorio, no gua
riendo a traer t o d a v í a m á s l a 
a t e n c i ó n de lea fiscos d« deter
minados paisas sobra astas i n 
versiones da capitales, que ge
neralmente escapan a la impo
s ic ión, Suiza , menos b e n é v o l a , 
publica regularmente e s t a d í s 
ticas sobre lo que aqui ea l l a 
m a p ú d i c a m e n t e «al desarrollo 
de la propiedad e x t r a n j e r a » . 

Sin embargo, desda 1961, te
da compra inmobil iaria en l a 
Confederac ión está, sometida a 
•ana autor!Ración que t a conce
de al 97 por 100 da lea casos, y a 
que, en 1080, de Í.0G0 demandas 
2.963 han sido concedidas. 

Es tas demandas fueron supe
riores en un 35 por 100 a las 
de 1968, e l e v á n d o s e a u n a inver
s i ó n global de 067 millones ¿ e 
francos suizo» contra 866 en 
1968. P o r tanto, en -valor, la ele. 
• a c i ó n de u n a l ío al otro es de 
m á s del 50 por 100. E s t a s com
pras, y a sea de terrenos para 
construir en ellos, y a • « ea de 
eaeas o pisos y a terminado», 
tienen por objetivo o bien a l 
veo personal y t u r í s t i c o o e l c a 
r á c t e r de pura invers ión , de hu i 
da ante al fisco; a menudo se 
trata de laa dos cosas. 

E s curioso observar « u e a l , 
n u m é r i c a m e n t e , loa alemanes 
•e s i t ú a n en cabeza, con 1.140 
compras, delante da F r a n c i a 
con 750 e I ta l i a con 448, pro-
porcionalmente es B é l g i c a l a 
que bate a todo al mundo con 
815 adquisiciones; esos cuatro 
p a í s e s v a n seguidos por Holan
da, con 184 y G r a n B r e t a ñ a , 
con 146. 

Como no hay tantos belfas 
que pasen sus vacaciones en 
Suiea o que escojan a este p a í s 
como lugar de retiro, se cree 
generalmente y s in duda con r a 
tón, que u n motivo principal 
es la e specu lac ión y el. deseo de 
esquivar a l recaudador de i m 
puestos. 

Durante los ú l t imos diez afios 
los cantones m á s a menudo es

cogidos por los extranjeros en 
sus compras eran, ante todo, el 
Tesino, seguido por el Valais , 
V a u d y Grisones; Ginebra, B e r 
n a y los d e m á s cantones, inclu
so los de Lucerna y Zurich se 
s i t ú a n muy lejos de trás . 

L a op in ión p ú b l i c a h e l v é t i c a 
observa respecto a estas adqui
siciones de propiedades por ex
tranjeros la misma reserva que 
ante los problemas de l a mano 
de obra inmigrada. Algunos pro
testan, hablando de i n v a s i ó n del 

territorio nacional, mientras que 
otros, m á s realistas y menos 
h ipócr i ta s , s eña lan que esos ex
tranjeros, todos acaudalados, 
contribuyen en proporciones no 
despreciables a la prosperidad 
suiza. 

—¿En qué grado influye la 
civi l ización, el nivel de vida, en 
las dolencias de e s t ó m a g o ? 

—Como le he dicho los paí
ses desarrollados son fácil pre
sa de las enfermedades estoma
cales. L a tens ión de la vida ac
tual, la prisa, la angustia por 
superar el nivel de vida econó
mico; trabajar m á s horas de 
las que el organismo resiste. E l 
dormir poco. E l excesivo consu
mo de tabaco... Todo é s t o y m á s 
Influye en el desarrollo de las 
enfermedades de e s t ó m a g o . 

—¿En los ú l t imos treinta a ñ o s , 
los e spaño les han experimenta
do variación de aumento o des
censo en las enfermedades de 
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E X T R A 

e s t ó m a g o ? 
— L a úlcera doudenal ha au

mentado crctraordinariam e n t e , 
la ú lcera gástr ica , que depende 
de la buena nutr ic ión , ha dis
minuido, s in embargo. 

—¿Es cierto que en determina
dos estados de á n i m o influyen 
en el e s t ó m a g o y sus funciones? 

—Totalmente cierto, hasta tal 
punto que en nuestro equipo 
de servicio i n c l u í m o s también 
m é d i c o s psiquiatras. 

—¿Le hacen caso los españo
les a su e s t ó m a g o ? ¿Acuden a l 
m é d i c o s ó l o cuando siente que 
la dolencia se agrava? 

— E l e s p a ñ o l no se preocupa 
de sus enfermedades hasta que 
tiene un buen dolor. L o s ame
ricanos, por ejemplo, acuden 
con cierta frecuencia a l doctor 
para hacerse un chequeo y se 
gastan por ello 1.000 dó lares . 
Aquí en E s p a ñ a , só lo las per
sonas aprensivas acuden con 
frecuencia al doctor y, natu
ralmente, aquellos que conalds-
ran que lo necesitan. 

I G U A L H O M B R E S Q U E 

M U J E R E S :—: :—: :—: 

—¿Quién padece m á s del es
t ó m a g o , las mujeres o los hom
bres? 

- A n t e s s í hab ía diferencia. 
E l hombre era s ó l o el que 
b e b í a , fumaba, etc. y natural
mente como el exceso facilita 
la f o r m a c i ó n de dolencias hab ía 
n a porcentaje m á s elevado de 
hombres enfermos de e s t ó m a 
go que mujeres. Hoy la dife
rencia es poco notable. 
• __¿Qué comidas, qué bebidas 
hacen m á s d a ñ o al e s t ó m a g o ? 

—Con m o d e r a c i ó n , ni la co
mida ni la bebida. Solamente 
las personas excesivamente sen
sibles del e s t ó m a g o tienen que 
tener cuidado. 

—¿Qué se entiende por mode
r a c i ó n , por ejemplo tomar dos 
copas al día , dos whiskys? 

—No. L o que s í s er ía perjn-
dicial es mezclar esos dos whis
kys, con vino y la copa de co
ñac d e s p u é s de comer, etc. 

—Hasta qué punto perjudican' 
los ataques de etilismo? 

—Son perjudiciales realmente, 
pero es algo que existe y exis
tirá. N i n g ú n pueblo se alegra 
sin alcohol, por desgracia. E n 
España no tenemos un í n d i c e 
alto de a lcohól icos . E n Norue
ga es casi un problema social. 
A pesar de las fuertes medidas 
que se toman, existen personas 
que compran el alcohol normal 
corriente y se lo mezclan con 
la cerveza. 

M E J O R L A P U N T U A L I 

DAD :—: :—: :—: :—; 

- - ¿ E s conveniente un horario 
rígido para las comidas, estric
to, puntual, para no enfermar 
del e s t ó m a g o ? 

—Sí , es necesario y convenien
te. 

— L a costumbre española da 
la comida fuerte al med iod ía . . . 

—Lo ideal es un desayuno me
dianamente fuerte por la maña
na, antes del trabajo. Un almuer
zo, t a m b i é n medianamente fuer
te hacia el med iod ía , y al ter
minar el trabajo hacia las sie
te de la tarde, una cena fuerte. 

—¿Hay alguna relación entra 
la edad, el e s t ó m a g o y el cora
zón? 

—Cuando se llega a una'Tejilifi 
media, 50 años , por ejemplo. 
E s necesaria una revis ión perió
dica del aparato circulatorio, 
si el enfermo es propenso a las 
enfermedades cardíacas se le po
ne una dieta. E n otros casos, 
no hay re lac ión ninguna. 

E l doctor Vallejo ha consu
mido el tiempo de nuestra' «con
sulta», le dejamos con sus pa
cientes de verdad. — (Hispa 
nia Press). 

JOAN P U I G 

A G E N T E D E V E N T A S 
P A R A B U R G O S 

con personal idad, so lvenc ia • conocimiento del mercado, 
p a r a g e s t i ó n de m a t e r i a l de so ldadura de l m á x i m o nres 
t i f io m u n d i a l . 

Impresc ind ib le se encuentre a c t u a l m e n t e b ien in tro 
ducido e n las indus tr ias en general . 

D ir ig i r se por escrito con ampl ias referencias de todo 
orden a P U B L I C I D A D L Y N . - - R e í . 2.000. 

P e d r o M a r í a R í e . 3 6 . — Z A R A G O Z A 

IMPORTANTE LABORATORIO 
FARMACEUTICO 

rad icado e n B a r c e l o n a , b ien introducido, e n e l mercado 
nac iona l y e n f r a n c a e x u a n s i ó n c o m e r c i a l , prec i sa : 

AGENTE DELEGADO DE VISITA 
MEDICA EN BURGOS 

R e t r i b u c i ó n in i c ia l de 182.000 Ptas . ne tas anuales, anarte 
dietas, k i l o m e t r a j e , c o m i s i ó n sobre l a r e n t a t Searuridad 
S o c i a l . 

S E R E Q U I E R E : 
— E d a d mfnfana M afios. 
— D e d i c a c i ó n p l ena . 
— R e s i d e n c i a e n Burgos capi ta l . 
— F o r m a c i ó n adecuada a l a eatesroria d e l m i esto. 

S E O F R E C E : 
— I n t e g r a c i ó n e n l a p l a n t i l l a de u n a E m o r e s a a c r e 

di tada, con e s p í r i t u moderno t nroeresbro. 
— A m p l i a c i ó n de su f o r m a c i ó n a c a r r o de l a E m p r e s a . 
— P r o m o c i ó n e c o n ó m i c a basada e n las favorables 

perspect ivas de aumento de l a c i f r a de ventas en 
esa « o n a . 

— R e t r i b u c i ó n i n i c i a l de 182.000 P t a s . netas anuales 
aparte dietas, k i lometra je , c o m i s i ó n sobre l a venta 
V S e g u r i d a d Soc ia l . 

E s c r i b i r a mano , adjntando h i s tor ia l personal v o r o -
fesional completos a l A p a r t a d o 718. — B a r c e l o n a . Se 
m e r a f o t o r r a f i a ene se d e v o l v e r á . R e s e r v a absoluta. 
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Fervorosa conmemoración burgalesa de la fiesta de la Inmaculada 
Solemne pontifical y concelebración eucaríslica, con 
bendición papal en la Catedral y actos del Arma de 
Infantería presididos por el capitán general 

T a m b i é n l a * C r u z R o j a y j u v e n t u d e s d e l C . C . O . h o n r a r o n a s n P a t r o n a 

Ayer ce lebró Burgos con hon
do fervor religioso la festivi
dad de la Inmaculada Concep
c i ó n . Patrona de España , bajo 
cuyo patronazgo se encuentra 
el Arma de Infanter ía y los 
Cuerpos y servicios militares de 
Estado Mayor, Intervención, Ju
r í d i c o , Oficinas Militares, Ecle
s iá s t i co , Farmacia y Veterina
r i a , a s í como los abogados, la 
Cruz R o j a , asociaciones maria-
nas y Juventudes del Círculo 
Catól ica de Obreros. 

E n todos los templos las mi
sas conmemorativas de la fies
ta de l a Inmaculada revistieron 
especial brillantez y como cul
m i n a c i ó n a los diversos ejerci
cios en honor de Nuestra Se-
fiora se celebraron misas co
munitarias y cultos especiales, 
siendo infinidad de fieles los 
C|ue se acercaron a l comulgatorio 
para recibir el Pan Eucar í s t i co . 

E L ARMA D E I N F A N T E R I A 

A las horas de ordenanza una 
bater ía del Regimiento de Ar
t i l ler ía de Campaña n ú m e r o 63 

»disparó las salvas reglamenta
rias en honor de la Patrona de 
E s p a ñ a y toda la guarnic ión vis
t i ó uniforme de gala. E n el 
acuartelamiento de Infanter ía 
San Marcial n ú m e r o 7, y tras 
una diana floreada, la tropa asis
t i ó a misa en la capilla del 
Regimiento. 

Después , a las doce, en la 
iglesia de la Merced, el Arma 
de Infanter ía y los Cuerpos, y 
Servicios militares antes indi
cados ofrecieron una solemne 
misa rezada en honor de su 
Patrona. Previamente ante el 
templo de los Padres Jesu í tas 
f o r m ó una c o m p a ñ í a del Regi
miento Infanter ía San Marcial 
n ú m e r o 7 con escuadra, bande
r a , banda y la agrupación de 
m ú s i c a del Gobierno militar. 
E s t a fuerza r indió honores a 
l a llegada del c a p i t á n general, 
teniente general García Rebull 
que l l egó a c o m p a ñ a d o del jefe 
de su Estado Mayor, general 
Dalda y ayudante de campo, te
niente coronel Hernáiz . S u ex
celencia en un podium que os
tentaba el gu ión de mando de 
Capi tanía e s c u c h ó durante unos 
segundos las notas de la «Mar
cha de Infantes» y, a continua
c i ó n , p a s ó revista a las tropas 
«5» u n i ó n del genaral De A l ó s , 
gobernador militar de Burgos 
y subinspector de tropas y ser
vicios de la reg ión , saludando 
luego a las autoridades y com
p a ñ e r o s de generalato que espe
raban a la puerta del templo y 
penetrando en el interior, se
guido de las personalidades mi
litares y civiles asistentes a l 
acto. 

A los acordes del Himno na
cional, la c o m p a ñ í a de San Mar
cial rindió honores a la bande
r a cuando el abanderado s a l i ó 
de la formac ión para situarse, 
como de costumbre en el pres
biterio, con escolta de la es
cuadra de dicho Regimiento, 
mientras que el grueso de las 
tropas e n t r ó t a m b i é n en la igle
sia. 

Dijo la misa d vicario cas
trense de la región don Joaquín-
César Barco Acosta que hizo 

el panegír ico de la Inmaculada 
y al final, r e z ó un responso por 
los infantes fallecidos. 

Presidió el capi tán general, 
teniente general García Rebull 
y detrás , a su derecha e izquier
da figuraban los generales De 
A l ó s , De Santiago, Dalda, Sarna-
niego y Lahera; gobernador ci
vi l y jefe provincial del Movi
miento, s e ñ o r Trillo; presidente 
de la Audiencia territorial, se
ñ o r Gómez-Reino; fiscal jefe, 
s e ñ o r Ubillos y primer tenien
te de alcalde, señor Olano que 
representaba al alcalde. 

E n el presbiterio o c u p ó un 
sitial de honor el vicario ge
neral de la d ióces i s , don Vicen
te Proaño a quien a c o m p a ñ a b a 
el rector de la Merced, Padre 
Carlos Conde, S. J . Otros luga
res ocuparon el jefe del Regi
miento de Infanter ía San Mar
c ia l , coronel Rodríguez Pérez y 
d e m á s primeros jefes de Cuer
pos, Servicios, Centros y de
pendencias; delegados de Traba
j o y Sindicatos, señores Durán 
e Insausti; secretario general 
del Gobierno civil, s e ñ o r Pérez 
de Arévalo; general en situa
c i ó n de reserva, s e ñ o r López 
Dóriga; comisario jefe provin
cial de Pol ic ía , s e ñ o r Mart ínez 
de la Hoz; presidentes de las 
Hermandades de retirados de 
los tres Ejérc i to s , Alféreces pro
visionales, de antiguos Caballe
ros Legionarios; suboficiales y 
de ex-combatientes y familiares 
de Caídos de la Div i s ión Azul. 

Por otro lado, la Real Herman
dad de Damas de la Inmacula
da se hallaba presente en lu
gar de honor, en la nave con
tigua al lado de la Ep í s to la , en
contrándose en la presidencia 
las señoras de las autoridades 
militares y civiles y la marque
sa viuda de Yagüe. 

Al terminar la misa y con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de la banda 
de mús ica las tropas de San 
Marcial cantaron un motete en 
alabanza a la Inmaculada. 

Finalmente, la c o m p a ñ í a de 
honores desf i ló ante las auto
ridades y el capi tán general in
v i t ó a acompañar le en el po
dium a los gobernadores civil 
y militar. 

E n los salones de la Residen
cia de Oficiales se s irvió des
p u é s una copa de vino españo l 
a las autoridades y represen
taciones. 

P O N T I F I C A L Y B E N D I C I O N 
P A P A L E N L A C A T E D R A L 

A las doce y con el Templo 
Catedralicio repleto de fieles, 
c o m e n z ó un br i l l ant í s imo pon
tifical y misa concelebrada en 
la que ofició de presidente el 
arzobispo, D r . D . Segundo Gar
c í a de Sierra y Méndez , ofician
do en el sacrificio eucar í s t i co 
el deán, don Buenaventura Diez; 
magistral, don Angel Cigüenza; 
penitenciario, don Ricardo V i -
llate; Doctoral, don Feliciano 
G i l de las Heras y los benefi
ciados s e ñ o r e s Gómez y Gala j a 
res . 

S e g ú n tradicional costumbre, 
el Ayuntamiento o c u p ó su clási
co «celemín» con escolta de ma-
ceros y s ecc ión de honores de 
l a Policía municipal. Pres idía 

E L S E Ñ O R 

DON FLORENCIO ZANON AIARC0N 
Q u e f a l l e c i ó e n V a l e n c i a , e l d í a 26 de N o v i e m b r e 

de 1970 

Y S U E S P O S A 

DONA ADORACION MIRANZO MORENO 
Q u e f a l l e c i ó « n M a d r i d e l d í a 13 de D i c i e m b r e 

d e 1964 
Q. E . P . D . 

L a s misas eme se ce lebren los d í a s d e l 8 a l 13 de 
los corrientes, en e l a l t a r m a y o r de l a S. I . C . B . M . . 
a l a s S I E T E Y M E D I A de l a tarde, s e r á n apl icadas 
en sufragio de sus a lmas . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á l a as is tencia a a lguno de 
dichos actos. 

Burgos , 9 de D i c i e m b r e de 1970, 

a la Corporación el gobernador 
civil, s e ñ o r Jrillo-Figueroa que 
l legó desde la Merced y a quien 
a c o m p a ñ a b a el alcalde, señor 
Dancausa. 

L a capilla dirigida por el maes
tro Bravo y con refuerzo coral 
de religiosas y seminaristas in
terpretó la misa en castellano de 
Aragües y partes variables de 
la misa de Bravo. D e s p u é s del 
Evangelio predicó el magistral 
señor Cig#enza que en su homi
lía recordó que hace un siglo 
en esa misma fecha se declara
ba a San José Patrono de la 
Iglesia. 

Alrededor de la una de la 
tarde y concluido el solemne 
pontifical, el arzobispo impart ió 
la bend ic ión papal a los nume
rosos fieles y ec les iás t i cos que 
as i s t ían a la brillante ceremo
nia. 

L A C R U Z ROJA 

L a asamblea provincial de Ja 
Cruz Roja también c o n m e m o r ó 
la fiesta de su gloriosa Patro
na, con una misa a las once 
de la m a ñ a n a en la capilla del 
dispensario del barrio de San 
Pedro de la Fuente, asistiendo 
el directivo de la asamblea don 
Alfonso Villanueva; jefe de la 
brigada de Tropas sanitarias y 
camilleros de la b e n e m é r i t a Ins
t i tuc ión , don Jesús Garzón, re
ligiosas, personal facultativo del 
dispensario, enfermeras y soco
rristas que se asociaron a la 
fiesta. 

D e s p u é s de un alegre desfile 
por las calles todos se traslada
ron a la sede de la Brigada don
de se s i rv ió una copa de vino 
españo l y finalmente hubo un 
almuerzo de hermandad. 

E L A R Z O B I S P O E N E L S E M I 
N A R I O M A Y O R Y E N L A 
M E R C E D 

Por la tarde el arzobispo se 
tras ladó al Seminario Mayor 
donde pres id ió una velada en 
honor de la Pur í s ima Concep
c ión y por la noche a c u d i ó a 
la iglesia de la Merced, asis> 
tiendo a l fin de la Novena en 
honor de la Inmaculada. 
E N L O S E S T A B L E C I M I E N 

T O S D E B E N E F I C E N C I A 

Loe Establecimientos provin
ciales de B e n e ñ c e n c i a celebra
ron e l d ía de la Inmaculada 
Concepc ión , eu Santa Patrona, 
con los siguientes actos: 

A las 10,30, mi sa 6olemnei 
concelebrada, por los reveren
dos P P . Alonso Mata, Vicente 
Domingo Izquierdo y M a r t í n e z 
García , actuando de preste don 
J e s ú s Vicente Domingo, que tu
vo a su cargo la homil ía . 

Asistieron a l a mi sa y de
m á s actos de la m a ñ a n a el pre
sidente de la E x c m a . D i p u 
tación, don Pedro Carazo Car
nicero; el vicepresidente don 
Eduardo Mateos M a r t í n y se
ñora, el director de los E s t a 
blecimientos, don Avelino G a r 
c í a G o n z á l e z y s e ñ o r a ; adminis
trador del Hospital , don F a u s 
to Ubierna; m é d i c o jefe de la 
s e c c i ó n de R a d i o l o g í a , don C a r 
los Salinas; funcionarlo de la 
I n t e r v e n c i ó n d© Fondos, d o ñ a 
Tr in idad L a r a y su esposo, d i 

rector del Colegio de Sordomu-
doa, don Alberto I b á ñ e z ; direc
tor del Grupo escolar, don H i p ó 
lito G a r c í a G i l ; Madres supe-
rioras de los Establecimientos 
y Hospital provincial, con las 
comunidades de Hermanas , as í 
como los maestros de talleres 
y personal a d m i n i s t r a t i v o y 
subalterno. 

L a rondalla del citado Centro 
benéf i co Interpre tó var ias pie
zas musicales, que amenizaron 
los actos. Seguidamente, el se
ñ o r Mateos, presidente de la 
c o m i s i ó n de Beneficencia, v is i 
t ó las dependencias y, a las 
13,30 se s i r v i ó una comida ex
traordinaria a los acogidos. 

Loa actos religiosos de la tar
do fueron presididos por el v i 
cario general del Arzobispado, 
don Vicente P r o a ñ o G i l , ayuda
do por don Ricardo Ortega Mar
t ínez , ex-dlrector do los esta
blecimientos y los capellanes 
don T o m á s Alonso Mata y don 
Cas imiro Alonso, asistiendo e l 
presidente de la D i p u t a c i ó n pro
vincia l y s e ñ o r a , el director del 
Centro y s e ñ o r a , administrador 
del Hospital provincial y Co
munidades de Religiosas. 

A l final se s i r v i ó una copa 
de vino españo l a los asisten
tes. 

Arzobispado de Burgos 

R E T I R O E S P I R I T U A L 

P A R A S A C E R D O T E S 

E l jueves , d í a 10. t e n d r á l u 
gar e l R e t i r o E s p i r i t u a l P a r a 
los sacerdotes de l a c iudad 
eme se c e l e b r a r á en la C a p i l l a 
de l a F a c u l t a d de T e o l o K í a . d i 
rigido por e l M . L S r . D o n 
F e l i n e L ó p e z y L ó p e z , c a n ó 
nigo de l a S . I . C a t e d r a l . 

L o s actos s e r á n a l a s once 
y m e d i a de l a m a ñ a n a y a las 
c inco y m e d i a de l a tarde . 

MAÑANA DA COMIENZO 
El TRIDUO EN HONOR 
A SANTA LUCIA 

Se celebrará en la capilla de 

Santa Tecla de la S . L C . B . M . 

L a c o f r a d í a de S a n t a L u c í a 
e n c b l a b o r a c i ó n con l a O r g a 
n i z a c i ó n N a c i o n a l de Ciegos , 
h a organizado e n honor a au 
E x c e l s a P a t r o n a u n so lemne 
tr iduo, e n l a c a p i l l a de S a n t a 
T e c l a de l a S a n t a Ig les ia C a 
t edra l . 

D a r á comienzo m a ñ a n a , d í a 
11 con los siguienteg cultos. 

P o r l a m a ñ a n a , a las nueve , 
m i s a rezada. 

P o r l a tarde, a las ocho, r o 
sario, l e t a n í a , e iercic io de l 
tr iduo y s e r m ó n a carero de 
don D a n i e l S i m ó n R e y . fi
nal izando c o n los gozos c a n 
tados y a d o r a c i ó n de l a r é -
l iou ia . 

Becas para 
estudio de idiomas 

L o m i s m o aue en afios a n 
teriores, e l G o b i e r n o de l a 
R e p ú b l i c a F e d e r a l de A l e m a 
n a ofrece e n favor de u n i 
vers i tar ios y j ó v e n e s nost-
PTraduados e s p a ñ o l e s 40 becas 
p a r a los curaos de id ioma, de 
dos meses de d u r a c i ó n , de l 
Ins t i tuto G o e t h e e n A l e m a 
n i a . S e d a r á preferenc ia a j ó 
venes ayudante s de c á t e d r a . 

S e r u e K a presentar las so
l ic i tudes — a m á s t a r d a r has 
ta e l 9 de E n e r o de 1971— 
en e l Minis ter io de Asuntos 
E x t e r i o r e s . J e f a t u r a de I n t e r 
cambio C u l t u r a l . P l a z a de l a 
P r o v i n c i a . 1. Madrid-12 . don
de d e b e r á n obtener t a m b i é n 
los formularios de sol icitud 
reRlamentar ios . E s t a s so l i c i 
tudes s e r á n sometidas a o r e -
s e l e c c i ó n por u n a c o m i s i ó n 
h i spano - a l emana . I n f o r m a 
c i ó n m á s detal lada puede ob
tenerse en e l mismo M i n i s t e 
r i o o en l a E m b a j a d a de A l e 
m a n i a , ca l l e F o r t u n y . 8. M a -
drid-4 . 

L A V A D O R A 

S u p e r a u t o m á t l y r 

S e c a d o t o t a l 

E l Círculo Católico de Obreros 
solemnizó fervorosamente la festividad 
de la Inmaculada Concepción 

Como cu lminac ión de la so
lemne novena que las juventudes 
y socios del Círculo Catól ico 
de Obreros de Burgos han de
dicado a la Inmaculada Concep
c ión ,1a que como en a ñ o s an
teriores se ha celebrado en el 
s a l ó n de la entidad rebosante de 
socios de todas sus ramas, se 
ce l ebró en la m a ñ a n a de ayer, 
en l a nave mayor de la Santa 
Iglesia Catedral Bas í l i ca Metro
politana y a las 9,30 de la ma
ñ a n a , una misa de c o m u n i ó n 

E L S E Ñ O R 

D . M A N U E L C A B A L L E R O Q U I N T A N i L L A 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 80 a ñ o s de edad, h a 
biendo rec ibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i 

c i ó n A p o s t ó l i c a de S u Sant idad 
Q. E . P . D . 

S u s hijos , Nieves . V i c t o r i a n o . C o n c e p c i ó n y T e ó f i l o ; 
h i j o s p o l í t i c o s . Z a c a r í a s G o n z á l e z . M a r c e l i n a G a r a -
c h a n a , E l i s a G o n z á l e z ( a u s e n t e ) . Des ider io G o n z á l e z 

y M a r í a - L u z Diez; nietos, sobrinos, pr imos 
y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a sus amistades le tenean presente en 
sus oraciones y as is tan a l a m i s a de coroore presen
te que se c e l e b r a r á H O Y . M I E R C O L E S , a las D O C E , 
e n la iglesia p a r r o q u i a l de S A N P E D R O Y S A N 
F E L I C E S , acto seguido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o de S a n J o s é , actos piadosos por los oue 
ant i c ipan l a s grac ias . 
V i v í a : S a n I s idro , 2. Burgos . 9 de D i c i e m b r e 1970. 

" L a Miser icordia". 

que fue oñe iada por el vicario 
general de la d ióces i s , don Vi 
cente Proaño . 

Rodeando, en el presbiterio fr 
guraban las banderas del Círcu
lo, de las Juventudes masculina 
y femenina y dando guardia de 
honor, la secc ión de cruzados 
uniformados. 

Pres id ió el acto don Julio Gon
zalo Soto, con el Consejo de ¡a 
entidad y Junta administrativa, 
asistiendo gran n ú m e r o de so
cios de ambos sexos que llena
ban por completo las tres na
ves y coro. 

E l vicario general dir ig ió a 
los asistentes una emotiva plá
tica alusiva a la festividad, acer
c á n d o s e posteriormente gran 
n ú m e r o de fieles a recibir la Sa

grada Comunión . L a parte mu
sical de la misma c o r r i ó a car
go de la Schola Cantorum del 
Círculo , quien al final e n t o n ó la 
salve popular castellana que fue 
cantada por todo el públ ico asis
tente al acto. 

Durante el d ía , en los salones 
de las Juventudes, se celebra
ron diversas competiciones y 
concursos con an imac ión y sana 
alegría . 

Por la tarde, en el s a l ó n de 
la Juventud masculina, se ce-
lébró el tradicional café de ho
nor, con asistencia del Conse
j o de gobierno del Círculo Ca
tó l ico , Junta administrativa y 
representaciones de las diversas 
Mutualidades y Asociaciones de 
la entidad. 

D e s c u b r a s u 
p e r s o n a l i d a d 

U n « h o b b y » apa
s ionante y p r á c 
tico... t o d o s los 
mode los de moda 
a s u a l cance . 

flLffl 
Su tienda en 
VITORIA. 27 
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C E L E B R A C I O N D E U F I K t a 
D E l C O L E G I O D E A B O G A D O S 

D. José luis Miguel de la Villa y D. I 
Martínez de Simón Norena, recibieron el 0 
compartido 1 Pedro Alfaro Alfaro" 

L o s letrados s e ñ o r e s M a r t í n e z de S i m ó n N o r e ñ a v Mieupi <* 
l a V i l l a , rec ibiendo los premios "Pedro A l faro Alfaro" nf 
gados por e l I lus tre Colegio de Abogados.—(Foto "Fede") 

E l Colegio de Abogados de 
Burgos in ic ió los actos conme
morativos de la í e s t iv idad de su 
Excelsa Patrona, la Inmaculada 
Concepción, con una cena de 
bermandad que tuvo lugar el 
Junes, a las diez de la noche, en 
el S a l ó n de Recreo, donde se 
celebró a cont inuac ión u n an i 
mado baile. 

A la una de la tarde, en la 
Iglesia parroquial de Santa 
Agueda, se ce lebró una misa, ofi
ciada por el párroco de l a feli
gresía, estando la homil ía a car 
go del M . I . ' s e ñ o r don B u e n a 
ventura Diez y Diez. Con el de
cano del Colegio, don Ignacio 
M a r t í n Cal leja y compañeros de 
Junta, presidieron el presidente 
de la Audiencia territorial, se
ñor G ó m e z Reino; fiscal, señor 
Ubillos; alcalde de l a ciudad, 
señor Dencausa; coronel G i l 
Osorio, en representac ión del c a 
p i t á n general de la R s g i ó n ; se
ñor Echevarrieta, sub-jefe del 
Movimiento, representando al 
gobernador civil y delegado a d 
ministrativo de E n s e ñ a n z a P r i 
maria, señor Ortiz de Navace-
rrada. E l templo aparecía ocu
pado totalmente por abogados 
burgaleses, a c o m p a ñ a d o de sus 
esposas. 

A l f inal de la ceremonia, fue 
rezado un responso en sufragio 
de las almas de los letrados fa 
llecidos. 

A cont inuac ión , los asistentes 
ee trasladaron a la sala de abo
gados, sita en e l Palacio de la 
Audiencia, donde con la presi
dencia de las autoridades ante
riormente citadas, tuvo lugar el 
acto de entrega de los diplomas 
a los galardonados con el pre
mio "D. Pedro Alfaro Alfaro", 
convocado por vez primera. 

E l decano del Colegio, señor 
Mart ín Calleja pronunc ió unas 
palabras de sa lu tac ión a los all í 
reunidos, para recordar que hace 
exactamente un a ñ o se reunie
ron en aquel mismo lugar para 
proceder a la Inauguración de la 
galer ía de retratos, en l a que 
aparecen todos aquellos compa
ñeros , y a fallecidos, que durante 
é l transcurso del siglo actual 
h a b í a n d e s e m p e ñ a d o el cargo 
de decanos de la Ilustre Corpo
ración. E n aquella ocas ión se 
exaltaron las virtudes y m é r i 
tos de todas las personas que 
ostentaron el cargo citado, pa
sando a detemerse en la perso
nalidad de don Pedro Alfaro 
Alfaro, que durante más de un 
cuarto de siglo h a b í a desempe
ñ a d o el decanato, en el que des-
©mnefió una gran labor siempre 
callada y silenciosa; pero de 
gran eficacia y trascendencia, 
pues fue un hombre enamorado 
de la abogacía hasta con frenesí . 

Pasa a referir el premio es

tablecido en su memoria, ou« 
por vez primera iba a otorgar» 
y el cual se había convocado el 
a ñ o pasado para premiar una, 
obra monográf ica de carácter ju
rídico, sobre un tema de l ibrffi , 
e lección. Dijo que este primer 
a ñ o se hab ían presentado tre» 
trabajos, bajo las denominacio
nes de " E l proceso de don Ro. 
drigo Calderón (marqués de Sie« 
te Iglesias)", «La tributación 
del profesional y "La ley deí 
suelo en las Corporaciones loca-
les". 

w». 

perte 
soni 
públi 
sea: 

El 

Los tres trabajos —agregó-
eran acreedores al premio; pen 
el jurado calificador no podía 
conceder accésits, porque no se 
lo permit ían las bases y en vi8« 
ta de ello, también en virtud de 
lo establecido en las bases, acor* 
dó dividir el premio para otor
garle a los trabajos " E l proceso 
de don Rodrigo Calderón" y "La 
tr ibutación del profesional", de 
los que resultaron autores don 
José Luis Miguel de la Villa y 
don Mariano Martínez de Simón 
Noreña. 

Resa l tó los méritos apreciado* 
en cada uno de ellos y felicitó > 
ambos autores, quienes pasaron 
a recoger los premios, en medio 
de cariñosos aplausos de todos 
los allí reunidos. 

A cont inuación se sirvió una 
copa de vino español. 

ftnso 

Cor 

E J E R C I O L O 

F I S Y C 
c u i d a r á de la salud de 

V d . y los suyos 

M 
íel9 
como 
la E, 
Kdia 
cuota: 

lis pt 
ítnsoi 

i tono 

.íragó 
ía, ir 
üecisi 
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M a ñ a n a , f i e s t a 

p a t r o n a l d e l 

E j é r c i t o d e l A i r e 

Habrá una misa 
en Villafría 

todo 
Don 

>5\J , 

ieiac. 

„A11 
Con motivo- de celeb a ^ n j 

fiana, jueves, la festividad £ ^ 
Nuestra Señora de Loreto- I 
trona del Ejército del A"* ^ 
brá en el aeródromo de J i " J . 
una misa, a las once y media Q ^ 

la m a ñ a n a , 

A l acto han 
autoridades. 

sido invitadas ^ 

E L S E Ñ O R 

DON VICTOR REMACHA VALTUEÑA 
(Teniente de l a G u a r d i a C i v i l r e t i r a d o ) 

F a l l e c i ó e l d í a de ayer , a los 60 a ñ o s de edad, d e s p u é s de r e c i b i r los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u Sant idad 

Q. E . P . D . 

Sl1 *penada esposa, d o ñ a J u l i t a S e b a s t i á n ; h i l o » . F r a n c i s c o v L u i s : hermanos . F í -
d i l a . A l b i n o , B e n i t a . M a r í a . F é l i x . A u r e a y V a l e r i a n o ; hermanos p o l í t i c o s , 

sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
S U P L I C A N a sus amistades le t e n s a n presente e n sus oraciones y a s i s t a n a 

T?^13™^;^01"1301"6 Presente que se c e l e b r a r á en l a p a r r o q u i a de S A N L E S M E S . 
H O Y , M I E R C O L E S , a las C U A T R O Y M E D I A , acto seguido l a c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é . A c t o s de car idad por los a u e les Q u e d a r á n 
m u y agradecidos. 

C a s a doliente: A v d a . de l G r a l . V i g ó n . P . 
Burgos. 9 de Dic i embre de 1970. « L a Miser icordia" . 

Cuar to an iversar io 

D E 

E I ^ J O V E N 

C A E O S MALAXECHEVARRIA RODRIGUEZ 
Que f a l l e c i ó e l d í a 9 de Dic i embre de 1966 

Q. E . P . D . 

L A F A M I L I A ruega u n a o r a c i ó n por e l eterno 
descanso de su a l m a y la asistencia a l novenario de 
misas que d a r á comienzo H O Y , d í a 9. a las D I E Z 
de l a m a ñ a n a , en la iglesia parroqu ia l de S a n L o r e n z o . 

Actos de c a r i d a d por los aue ant ic ipa l a s m á s e x 
pres ivas gracias. 

Burgos . 9 de D i c i e m b r e de 1970. 

L A S E Ñ O R A 

D.* CUSTODIA GONZALEZ CUBILLO 
( V i u d a d r F e l i c i a n o M a t é M a t é ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 52 a ñ o s de edad, habiendo recibido lo« 
bantos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

% Q. E . P . D . 

Sus apenados: h i j a . M a r í a Angeles : hermanos . Gonzalo . Diosdada. A d o r a d ó o ^ 
e s p e r a n z a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos y d e m á s fami l ia 

S U P L I C A N a sus amistades oraciones por el eterno descanso de ^ . j S f a 
L ; a . ^ S 1 - ieil ,ClaoaAAas^onras P e b r e s y f u n e r a l aue se c e l e b r a r á n en l a 
parroqu ia l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . H O Y . d í a 9. a las O N C E . . 6 e ^ g 
damente l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é . Actos Piad06 
por los que a n t i c i p a n las gracias. 

C a s a mortuor ia : Hospita l Mi l i tar . 
Burgos . 9 de D i c i e m b r e de 1970. 

• ^ x í l ^ i - .. .... 
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DIARIO DE BURGOS 

O N S E J O D E G U E R R A 
p r o s i g u i e r o n l a s d e c l a r a c i o n e s d e l o s p r o c e s a d o s 

aS nueve y vcjnte de Ja ma-
' A Ae aver & reanudo la vus-
I ^ f ia causa que se sigue, en 
lí"2- de guerra sumarísimo, 
i ¡ £ ¡ dieciséis adivinas de la 
'f1 •ración terrorista ETA, de 
< míirxista que se celebra 
«* Sala de Justicia de la sex-

laffión militar-
rCg ge sabe, la vista fue m-

Cor̂ oidi ayer P01 repentina 
b a j e r a indisposición del vu-
'p nnente, capifán auditor don 
^P0" Ironcoso do Castro. 
Csieuiendo el inlcnogatorio 
^ acusados, el primero en 

• Crecer hoy ha sido José Ma-
Sorronsoro Ceberio, que di-
irncr 29 años de edad y ser 

liro A pregunlas del liscal, 
* noció que pertenecía a ia 

aue era miembro «Übera-
^ de dicha organización, que 
^detenido el 7 de Diciembre 
1̂968, portando una pistola sin 

?ncia" que llevaba algún tiem-
huvendo de la Policía y que 
hfa asistido a la quinta asam-

de la ETA. Negó, en cam-
f que hubiera concurrido a 
nequeña asamblea de Villaro 
p va) de 1968, aunque sí a 

de pequeñas asam-

U « 
tor» 
le"). 
que 
ara 
o á 
una 
•ju-
librí" 
mer 
trei 
do» 
Ro-
Sie-
ción 
del 

oca. 

pero 
adía 
> se 
vis« 
Ide 
OOT' 
tor* 
"La 
, de 
don 
a y 
nón 

idoí 
i6a 
ion 
»dio 
dos 

una 

y que no era jefe de co-
cá de Ja ETA. 

! A la pregunta, mas concreta, 
ii fiscal sobre su asistencia el 
f e Julio de 1968 y el 14. 15 y 
y del mismo mes y año, a Jas 
* eñas asambleas ceJebradas 
Sel convento sacramentino de 
«llaro, dijo que no recordaba 

fechas por la razón antedi-
de que había asistido a cen-

¡nares de estas pequeñas rc-
ies. Preguntado si había vo
la muerte del inspector se-
Manzanas, dijo que no, y 
tampoco conocía el plan de 

(jecucion. 
Su abogado defensor, señor 
uiz Balerdi, Je preguntó si a 
|iS reuniones que había asís-
lo eran «pequeñas reuniones» 
, T. en Ja terminología de Ja 

¿TA) o a reuniones de «libera-
W Contestó que a las según--

las. A continuación, dio algunos 
idalles sobre las razones de su 
pfrtencncia a la ETA, en cuyo 
laomento se oyó una voz en el 
público, fuerte, que dijo algo 
i¡c asesinato. 

El presidente ordenó al jefe 
¿e la fuerza pública que resta-
ciccicra el orden en la sala, 
mientras que los abogados d«-
íensores protestaban y pedían 
que fuese expulsado, e incluso 

el que hubiera dicho 

Continuó el interrogatorio de 
torronsoro Ceberio y el presi
die del Tribunal declaró ¡m-
piocedcntes algunas de las pre-
litas que le hacía el letrado 
tícnsor, subrayando que el 
Consejo «no estaba juzgando al 
pueblo vasco». 
Dononsoro Ceberio siguó di

tiendo que había permanecido 
te ai'.os en la clandestinidad, 
t-f ingresó en la E.T.A. en 1960; 
cue fue «liberado» en 1966; que 
fue detenido el 7 de Diciembre 
ic 1968; que utilizaba el coche 
tomo medio de locomoción; que 
la E.T.A. obtenía sus fondos 
fiante la autofinanciación, las 
tuotas que pagaban sus miem-
î s y otras ayudas. Añadió dcs-
IPüés, y siempre contestando a 
15 preguntas de su abogado de-

Itnwr, que su formación inte-
Wual respondía a estudios rea-
Wos por su cuenta del mar-
jíismo-leninismo, y precisó que 

detención se produjo en Mon
dón, en la fecha antes cita-
fe Interviniendo en la misma 
piséis personas. 

*l presidente del Tribunal 
W la atención del letrado, 
«ándele que estaba haciendo 
[•Was que respondían e he-
r103 ya juzgados pues esta de-
Jlón se produjo por hechos 
«ntos a los que se están juz-
ífJJo en este sumarislmo. 
Wronsoro Ceberio contestó 

¿f defensor que nunca había 
parado ante un juez y que 
I J * había ratificado en las 
radones hechas ante la 
"«a, terminando el turno de 

^ letrado con la afirmación 
Ifcta at*0 ̂ e que conocIa Per' : ainento las penas a que se 

4-
áe 

a-
•ía 
ífi 

cuando actuaba. 
lU-. .̂̂ ado señor Peces-Barba, 
W le ^ ^ s t 0 aue efec-
.^nte habla sido ya conde-
L J Por el Tribunal de Orden 
U1CJ Por pertenecer a la 

'A! Que también había sido 
^ a d o en otro Consejo de 

i i*'^1,0 el ptxjsidente decla-
una tercera 

i 4 ^ P0r la que el letrado 
S J si tenía i(:lea de Por 
ta l.vez había sido juzgado 
iüj1 Tribunal de Orden Pú-
| y otra en consejo de gue-

ii*1 j^^a^o señor Echevarrie-
1̂  .. "irrogado le contestó 
11J nunca habla dado orden 
'kcuíL^ la Wesia Para tlue 
A oí- ningún Plan-

m n? ÚG los letrados le con
cia r f »o era racista; que 
% Permanecido detenido 28 
V 1 , b i s a r í a y que esta 
fe el e¡¡ 86 ProduJo cuando re-
Á corft. 0 de excepción, 
«tl̂  lunuación, el presidente 
M ¿;íUnal diJo si algún vo-
Ü̂UsflH aleo cJun Peguntar 
k05 lo. i momento en el que 
í Qüe letrados se quejaron, 
r'let: SiSgUn ellos, el último 
<Wn,rerecho a preguntar es 

J K ojf61]^ del Tribunal res-
'Styo 2 <'l0s vocales de ^ 
Ip^n ' 105 únicos que no 
1^1 fu causa". razón por 
-.^laraí n Perfecto derecho 

I *'hPM115 dudas- midiendo 
^ho de actuar después 

de los defensores no quiere de
cir que prejuzgue contra el acu-
S3uO, 

El presidente recordó a este 
respecto a todos los letrados 
«que el tribunal no será bel í 
gerante», por lo que no admi-
te las protestas de los letrados 
aunque si ordena que es tas 
consten en acta. 

El segundo interrogado fue 
Mana Aránzazu Arruti Odrio-
zola, que dijo tener veinticua
tro anos de edad y ser casada. 
A la pregunta del fiscal le res
pondió que, efectivamente, era 
miembro de la E.T.A., que nun
ca había sido «herrealdeburu» 
de Navarra y que no asistió a 
la reunión del convento de Sa
cramentino, de Villaro (Viz
caya. 
. A preguntas de su abogado 
defensor, eeñor Bagués Olaizola, 
la acusada reconoció que per
tenecía a la E.T.A desde 1967; 
que había «ido juzgada y con
denada dos veces por el Tri
bunal de Orden Público. Al le
trado defensor de au marido, 
Gregorio Vicente López Irasue-
gui, la acusada repondió que 
conoció al citado en el año 1961, 
que ec casó con él el 5 de No
viembre y que fue detenida el 
10 del mismo año. 

Al letrado señor Peces Barba, 
le respondió que no había sida 
condenada en Consejo de gue
rra, pero sí ante el Tribunal 
de Orden Público. 

El presidente declaró impro
cedente la pregunta que le hizo 
este mismo letrado de si cono
cía la razón por la que una vez 
fue juzgada ante el Tribunal de 
Orden Público y ahora es anta 
nn Consejo de guerra, poniéndo-
de relieve que se trataba de 
cuestiones ajenas a la vista que 
se estaba celebrando. 

Tampoco con esta acusada los 
vocales del Consejo hicieron uso 
de su derecho a interrogarla. 

A las diez y veinte de la ma
ñana el presidente suspendió ''a 
sesión para conceder un descan
so de quince minutos. 

Al principio de la sesión un 
portavoz de los letrados se con
gratuló de la rápida recupera
ción de la salud del vocal po
nente. 

El presidente, en nombre de 
los citados vocales, agradeció la 
deferencia de los letrados. 

A las 10,55 después de un des
canso, se xeanudó la vista, aho
ra con el interrogatorio a los 
procesados. 

El letrado don Pedro Ruiz 
Balerdi, defensor del anterior
mente declarante José María 
Dorronsoro, se dirigió al Tribu
nal para alegar que su defen
dido padecía dolor de vientre 
y solicitaba se le prestase asis
tencia médica. El presidente, 
tras declarar que el acusado le 
había mostrado su deseo de no 
abandonar la vista, accedió a 
que Dorronsoro abandonara la 
Sala de Justicia para ser tra
tado por los servicios médicos 
destacados en la Auditoría. Asi
mismo, el presidente del Tribu
nal juzgador manifestó, a pre
guntas de otro letrado, que 
tendría en cuenta las motivacio
nes de las conductas de los pro
cesados, pero que se reservaba 
interpretar si tales interrogato
rios son o no procedentes. 

Compareció en el estrado del 
Consejo para ser interrogado, a 
petición del f i s c a l , Eduardo 
Uriarte Romero, de 25 años, de 
estado soltero, quien declaró ha
berse enrolado en la E. T. A. 
sobre la Semana Santa de 1966 
aproximadamente. Sus primeras 
actividades —dijo— las efectuó 
en Vitoria, con distribución de 
propaganda, y al ser persegui
do por la Policía, se trasladó 
a Bilbao, donde admitió haber 
conocido ulteriormente a Es-
cubl Larraz, de quien se dice 
es el jefe máximo de la orga
nización clandestina en Espa
ña. Después de señalar que al
canzó la condición de "libera
do" en Octubre del 67, recono
ció ser autor de varias publi
caciones de la organización y 
de asistir a varias reuniones de 
"liberados". 

Durante el Interrogatorio por 
parte de la defensa, este pro
cesado señaló que nació en Se
villa en 1945, que su madre es 
de allí y su padre de Bilbao y 
que a sus ocho años de edad, 
se trasladó a Vitoria donde 
cursó el Bachillerato, para pa
sar más tarde a la Facultad de 
Económicas bilbaína. En su opi
nión "liberarse" en la organi
zación supone profesionalizar
se al sarvlcio de la E. T. A., 
para llevar a cabo la revolución 
vasca. 

A lo largo de su dilatado In
terrogatorio afirmó con énfasis 
que era marxista-leninista (ru
mores en la sala), y refiriéndo
se a otras cuestiones de menor 
importancia en el sumario, este 
procesado se ratificó de una de
claración formulada ante la 
Policía después de su detención. 

Siguió en el turno de interro
gatorios Gregorio Vicente López 
Irasuagui, de 24 años, casado con 
María Asunción Arruti. Pregun
tado por el fiscal sobre diversas 
actuaciones contenidas en el su
marísimo, este encartado dio 
por única respuesta que, como 
prisionero do guerra, se acogía 
a los acuerdos de la Convención 
de Ginebra de 1949 para decla
rar únicamente su filiación y 
graduación, por lo que formuló 
su nombre, reconoció pertencr 
a ja E.T.A. y el haber desempe
ñado en la misma, en su calickui 
de liberado, la jefatura de la 
zona de Ondárroa. Esta misma 

declaración fue repetida por 
López Irasucgui a lo largo de 
las preguntas que le formularon 
los letrados de la defensa. 

Seguidamente, y sobre las do
ce del mediodía, el presidente 
del Tribunal, coronel Ordovás, 
suspendió de nuevo la sesión 
para conceder otro descanso, a 
cuantos asisten al Consejo, per
mitiendo que los encartados, l i 
bres de esposas, pudiesen inter
cambiar opiniones en los ban
quillos con respaldo que ocupan. 

Reanudado el Consejo, el fiscal 
solicitó al acusado Francisco 
Javier Izco de la Iglesia para 
ser interrogado. A las pregun
tas de! liscal Izco admitió su 
pertenencia a la E.T.A. desde 
1963 en calidad de «liberado». 
También admitió su asistencia 
a la quinta asamblea de la or
ganización, pero negó haber si
do el responsable de los servi
cios de seguridad en la mencio
nada asamblea, así como haber 
matado al inspector Manzanas 
siguiendo instrucciones enco
mendadas. Admitió haber sido 
detenido por la Policía el 5 de 
Enero de 1969 en Pamplona. 

El letrado señor Echevarrieta, 
defensor de Izco, le preguntó 
la forma en que fue detenido 
a lo que el acusado contestó que 
recibió un tiro. La pregunta de 
si fue maltratado al ser dete
nido, no fue considerada per
tinente por el presidente del 
Consejo, coronel Ordovás. 

Izco declaró a otras pregun
tas que íue condenado a veinte 
años en Pamplona, el 31 de Ene
ro de 1969 por depósito y trans
porte de armas. La pregunta 
del defensor de si íue traslada
do desdo la cárcel de Pamplona 
al penal del Puerto de Santa 
María, tampoco es considerada 
procedente por la presidencia, 
a lo que el señor Echevarrieta 
expresa eu protesta, a la que 
se adhieren el resto de los le
trados defensores. 

Otras preguntas sobre si per
maneció incomunicado en la pri
sión y de si se sintió intimi
dado por la Policía, fueron tam
bién cortadas por la presiden
cia, con reiteradas protestas de 
los abogados de la defensa. 

La última pregunta del señor 
Echevarrieta a Izco, sobre si 
era el autor del asesinato del 
señor Manzanas, fue contestada 
negativamente. 

A continuación el fiscal inte
rrogó a Francisco Javier Larc-
na Martínez, de 25 años, quien 
admitió pertenecer a. la E.T.A. 
desde 1963 y asistir a la quinta 
asamblea, así como ser «libera
do». Negó ser jefe de zona de 
Guipúzcoa y haber votado la 
muerte del inspector Manzanas, 
aunque admitió tener una pis
tola en el momento de ser dete
nido, 

A la pregunta de si Escubí 
Larraz era el jefe de la E.T.A. 
en España, el presidente de
claró no procedente. 

Larena Martínez, a pregun
tas del defensor, señor Ibón de 
Navascués, dijo que ei-a estu
diante de Ciencia* Económicas 
antes de ser «liberado» y de
dicarse a actividades en favor 
de la E.T.A. También se decla
ró socialista. 

Especificó que los objetivos 
nacionalistas revolucionarios de 
E.T.A. fueron definidos en la 
quinta asamblea y definió a la 
organización como socialista re
volucionaria. 

Negó haber cometido _ actos 
violentos, aunque admitió soli
darizarse con la lucha armada 
de sus compañeros en E.T.A. 

Negó también que fue dete
nido en Eibar, desde donde íue 
conducido al Gobierno civil de 
San Sebastián antes de ser In
gresado en la prisión. Asimis
mo dijo no estar en condicio
nes físicas y morales en el mo
mento de prestar declaración 
ante la Policía. 

A la pregunta de si conocía 
a López Adán y a Madariaga, 
presuntos máximos jefes áe la 
E.T.A. declaró que no podía dar 
ningún nombre. 

Tras las declaraciones de La
rena el presidente declaró le
vantada la sesión hasta las die
ciocho horas. 

SESION DE LA TARDE 

A las seis y cuarto de 18 
tarde prosiguió el Consejo. 

La jornada vespertina tuvft 
como característica principal 'a 
continuación de los interroga
torios a los procesados. En este 
sentido, Francisco Javier Lare
na Martínez, que ya compare
ció por la mañana, prosiguió 
para afirmar que no ha reali
zado actos de bandidaje ni me
rodeos, ni tampoco ha desarro
llado actividades de terrorismo 
o de depósito de armas, nega
tiva que extendió a otros de 
sus compañeros de la orpraniza-
ción que se sientan en el ban
quillo. 

Igualmente señaló que hay 
trabajadores afi l iados a la 
E,T.A. que no son vascos y quo 
la lucha de esta organización 
está identificada con la del in
ternacionalismo marxista-leni
nista. 

Concluida esta declaración, e] 
letrado Solé Barberá se adhirió 
a lo manifestado por loŝ  letra
dos defensores en la sesión ma
tinal y renunció a formular pre
guntas al procesado. 

Antes de ser llamado otro de 
los encartados, el presidente del 
Tribunal se dirigió a los miem
bros de la defensa para reite-
rsrlcs el ruego de que no ten
gan contactes extraprocesales 
con los defendidos. En este or
den, dijo que un letrado, du

rante la sesión de la mañana, 
con el pretexto de dar un medi
camento a su patrocinado. Je 
había pasado una nota dentro 
de la caja de medicina. En con
secuencia, encareció que, de 
acuerdo con las normas elemen
tales de caballerosidad, se abs
tuvieran de continuar en esta 
actitud. 

Como quiera que varios letra
dos expresaron su desconoci
miento de este hecho, solicitan
do se aclarase lo ocurido, el pre
sidente señaló a los letrados que 
Ies podía presentar pruebas del 
hecho cuando terminara la se
sión. 

No contentos los defensores, 
insistieron en la suspensión de 
la sesión para aclarar lo su
cedido y el coronel Ordovás des
alojó la sala para dilucidar con 
los letrados la mencionada cues
tión. 

Reanudada la vista, poco des
pués de las siete de la tarde, 
la letrado, doña María Cruz Gal-
pasoro, en nombre de sus com
pañeros de defensa, manifestó 
que efectivamente en una caja 
de pastillas dada a un procesa
do a través de la fuerza públi
ca, habían sido hallados frag
mentos de papel escrito y que 
esta nota debía ser uno de tan
tos escritos que utilizaban los 
defensores para cambiar impre
siones entre sí sobre el desarro
llo de las actuaciones procesa
les y que en este sentido al
guien había introducido en la 
caja estos papeles rotos que 
llevaron al procesado. A conti
nuación, después de que los le
trados se mostraron satisfechos 
con esta explicación, el presi
dente del Tribunal volvió a rei
terar su ruego anterior. 

El presidente llamó, según el 
turno fijado por el fiscal, a 
Juana Dorronsoro Ceberio. La 
defensa, que sobre esta procesa
da ejerce la señorita doña María 
Cruz Galpasoro, sometió a ia 
consideración del presidente va
rias observaciones. En este sen
tido dijo que había hablado con 
su defendida en los últimos días, 
últimamente hasta dos veces en 
un día, y había observado que 
no estaba en condiciones aní
micas de comparecer ante el Tri
bunal, por temores sobre la 
suerte que hayan de correr su 
hermano y su marido, quienes se 
sientan también en el banquillo. 

Tanto el fiscal, como los de
fensores, renuncian a hacerle 
preguntas. 

El interrogatorio continúa en 
la persona del acusado Joaquín 
Gorostidi Artola, quien dijo te
ner 26 años de edad, y ser ca
sado. A las preguntas del fiscal 
reconoció que sí era miembro 
«liberado» de la E.T.A.; que no 
había recibido explosivos plás
ticos de Uriarte y que tampoco 
era cierto que Izco de ia Igle
sia le hubiera dicho que el 2 de 
Agosto de 1968 se iba a llevar 
a cabo la «Operación Segaría». 
Reconoció, en cambio, que sí ha
bía participado en un traslado 
de armas y explosivos, así como 
que le fue ocupada una pistola. 

A preguntas de su abogado 
defensor, señor Bandrés Molel. 
el acusado dijo que su profesión 
era la de mecánico ajustador; 
que había sido jurado de em
presa y que había llegado a ser 
presidente del Sindicato del Me
tal, en su sección social, en ia 
comarca de Tolosa, donde se 
agrupan unos veinte mil traba
jadores. También afirmó que ha
bía sido compromisario para 
las elecciones de concejales a fi
nales del año 1966, siendo va 
miembro de la E.T.A. Ante la 
pregunta de su defensor de si 
sabían los electores su perte
nencia a la E.T.A., el acusado 
respondió que por lo menos 
sí conocían su ideología. Se re
firió a su actuación social en 
esos puestos y afirmó que había 
tomado parte en todos los actos 
de conciliación que se habían 
celebrado durante el período en 
que ejerció esos cargos. Para
lelamente, trabajaba para la 
E.T.A. hasta que en 1967 aban
donó el Sindicato. 

El acusado sigue diciendo que 
su labor dentro de la E.T.A. era 
la del frente obrero, explican
do que la labor del citado fren
te es la de «un movimiento de 
la clase trabajadora vasca». Re
conoció asimismo que era socia
lista, rnarxista y leninista y que 
llevaba normalmente una pisto
la «Astra» del calibre 7,65 milí
metros. Añadió que todos los 
liberados suelen llevar armas, 
aunque no siempre las mismas. 
Que él llevaba esta pistola para 
deíenderse de la Policía, desde 
principios del año 1968. Añadió 
que había vivido dentro del pue
blo, con los trabajadores y ja 
burguesía media y que había 
pernoctado en las casas de va
rios sacerdotes, así como en Ja 
de un obispo que vivía en San 
Sebastián, sin precisar más. 

También afirmó el acusado que 
había mantenido contactos con 
miembros liberados de la ETA, 
pero que no vivió con ellos. Ex
plicó las funciones de los «he-
rrialdeburu», así como las de 
las «B.T.» o pequeñas asambleas, 
que son las de velar por el man
tenimiento de la línea ideológi
ca. Afirmó también que él no 
era miembro de la «B.T.», y que 
no había asistido a reuniones de 
esas pequeñas asambleas, pero 
sí a las de los «liberados». Tam
bién reconoció que había asis
tido a la segunda fase de ia 
llamada «quinta asamblea» en 
la cual y de acuerdo con lo de
clarado, no se había tomado nin
gún acuerdo de tipo terrorista, 
sino que en ella se trató sim
plemente de cuestiones ideológi
cas. 

También reconoció que había 
asistido a la primera reunión de 
< liberados», celebrada en el con
vento de los Padres Sacramen-
tinos, en Villaro (Vizcaya). 

El acusado dijo además que 
había mantenido oculto su ma
trimonio canónico con Iciar Aiz-
purúa Egaña. 

Añadió que había sido dete
nido el 8 de Marzo de 1968, en 
casa de su esposa, a las seis de 
la mañana. Que Je dispararon 
una ráfaga con metralleta y 
que le obligaron a tirarse desde 
una ventana, produciéndose ro
tura de ligamentos y que llegó 
en pijama a la Comisaría de San 
Sebastián. 

También afirmó que había 
permanecido 17 días en la Co
misaría y que no asistió al «B.I.» 
(pequeña asamblea), en Ja que 
se acordó Ja muerte del ins
pector de Policía, señor Manza
nas, ni a ninguna otra en la que 
se acordara dicha muerte. 

Añadió que conocía personal
mente a dicho inspector pero 
que nunca habiá sido interro
gado por él. Se manifestó cons
ciente de los riesgos y peligros 
que le acarrearía su pertenen
cia a Ja E.T,A. y que Jos asu
mía, hasta el punto de estar 
dispuesto a dar Ja vida por sus 
ideales. 

A continuación el acusado hi
zo unas manifestaciones en las 
que insultó a Ja Guardia Civil, 
por lo que el presidente le in
terrumpió y ordenó que consta
se en acta la actitud del pro
cesado, como «insultos a fuer
zas armadas». 

Los restantes letrados defenso
res interrogaron también al acu
sado sobre diversos puntos rela
cionados con las actividades de 
sus defendidos. 

Gorostidi Artola dijo que to
dos y cada uno de sus compa
ñeros sentados en el banquillo 
nunca habían practicado el ban
didaje pero sí la subversión del 
orden social establecido. 

Al decir que la E.T.A. no era 
una organización terrorista y 
que no pretendía aterrorizar a 
nadie, uno de los letrados le 
preguntó que cómo entonces rea
lizaban actos de sabotaje, explo
siones, etc. 

El acusado dijo que ello se 
debía a que querían poner de 
manifiesto su repulsa hacia di
versos símbolos y monumentos, 
así como que estas acciones pro
vocaran la represión para que 
ésta represión diera a su vez 
lugar a una nueva acción. 

El acusado terminó diciendo 
que se identificaba plenamente 
con Ja Jucha que otros pueblos 
mantienen en diversos puntos 
del Mundo para conseguir su 
liberación. 

A las ocho menos diez de Ja 
tarde, finalizada Ja declaración 
de este acusado, el presidente 
del Tribunal suspendió la vista 
para un breve descanso. 

A las 8,15 comenzó nuevamen
te la sesión y el fiscal eolicitó 
al acusado, Enrique Guesalaga 
Larreta, para que prestara de
claración, pero éste rehusó, ale
gando acogerse al Convenio de 
Ginebra, Armado por el Estado 
español, por considerarse «pri
sionero de guerra». Admitió te
ner 27 años y pertenecer a la 
E.T.A. con la categoría de «li
berado», pero no quiso añadir 
más. 

Ante esta actitud, el fiscal re
nunció a proseguir el interroga
torio y lo mismo hizo la defen
sa. Uno de los defensores, no 
obstante, pidió al Tribunal que 
se sacara el texto de la Con
vención de Ginebra para ser 
leído, a lo que el presidente 
dijo que se consideraría en su 
momento. 

Tras Guesalaga Larreta, el 
fiscal interrogó al sacerdote 
Juan Echave Garitacelaya, de 
37 años, detenido en Mogro-
vejo (Santander), el 14 de Abril 
de 1969. El sacerdote acusado 
admitió ser miembro de la ETA. 
con la categoría de «liberado» 
y declaró que no llevaba armas 
de fuego en el momento de su 
detención, pero que las ha lle
vado en otras ocasiones anterio
res. También dijo que algún 
tiempo estuvo huido de la Jus
ticia y que alguna vez había 
repartido impresos clandestinos, 
pero que no había intervenido 
en voladuras y actos de terro
rismo. Asimismo, admitió que 
Juana Dorronsoro, esposa del 
también acusado Izco de la Igle-
eia, era «liberada» de la E.T.A. 

Echave Garitacelaya negó te
ner Instintos violentos, aunque 
admitió estar de acuerdo con 
todas las órdenes que pudieran 
emanar de la dirección de la 
E. T. A. 

A la pregunta de uno de los 
letrados defensores sobre si ha-
b:a sido suspendido «a divinis» 
por su obispo, el P. Echave Ga
ritacelaya contestó que no ha
bla recibido notificación alguna 
en este sentido y creía, por tan
to, que seguía siendo párroco. 

Tras la d e c l a r a c i ó n d e l 
P. Echave, se levantó la sesión, 
que continuará hoy, a las diez 
de la mañana. 

MUJER: 
La «bolsa de trabajo» de 
la Asociación do Amas 
de Casa está a tu dis
posición. Acude a ella. 

Desde mañana tendrá 
cita diaria con 

F I S Y C 

K E M I 

¿OTRA VEZ TIENE 
OUE SACAR LA FALDA? 

Es hora ya de reducir los 
centímetros que le sobran. DE 
UNA VEZ PARA SIEMPRE. 

¿COMO? 

KEMI puede garantizarle la 
reducción de esos centímetro* 
que le sobran de abdomen 
cintura y muslo, cómodamente 
y en el más selecto ambiente. 

Venea para un análisis gra
tuito de su figura. Plazas limi
tadas. Cursos de reducción y 
mantenimiento. 

SIEMPRE BAJO CONTROL 
MEDICO 

Gimnasio - Sauna finland^-
sa - Salas de relax - Ondas cor
tas - Solarium - Corri e n t e s 
galvanofarádicas-Gimnasia co
rrectiva - Gimnasia post parto-
Reeducación - Yoga - Masaje 
manual y eléctrico - Trata
mientos específicos de la cclu-
litis. 

ALTA PELUQUERIA 
EXAMEN GRATUITO DEL 
CABELLO Y CUERO CABE
LLUDO. 

LIMPIEZA DE CUTIS - VISIO-
GRAMA DEL CUTIS - DEPI* 
LACION - MAQUI L L A J E -
MANICURA. 

Calle Petronila Casado. 11 (Frente Gruño Escolar) 

Teléfono 202297. 

L l á m e n o s p a r a u n a c o n s u l t a p r e v i a 

SANTA TERESA DE 1ESUS DOCTORA 

DE LA IGLESIA, NOS ENSENA 
P o r S a t u r n i n o B L A N C O J I M E N E Z 

La Iglesia nos ha propues
to a Santa Teresa de Jesús 
como Doctora de la Iglesia 
Universal. Es la primera mu
jer, a quien la Iglesia con
fiere este honroso titulo. Te
resa de Jesús brilla entre las 
primeras estrellas, que han 
difundido la luz divina en el 
Mundo. Ella es Maestra de 
la vida espiritual, que nos 
describe con certeza las sen
das que nos conducen a Dios. 
Teresa de Jesús quiere em
prender la Reforma de .a 
Iglesia en su siglo agitado 
por el confusionismo y el 
protestantismo, Y entiende 
que esta reforma ha de ha
cerse desde dentro, desde la 
vida interior, no desde la fa
chada o estructuras famosas, 
que se quedan en barniz ex
terior. No trata de analizar, 
discutir y resolver los gran
des problemas, que los hom
bres presentan cada día, sino 
de señalar el verdadero ca
mino, que los hombres viven 
para Dios. 

Sus escritos no son un tra
tado científico y lógico do 
teología espiritual, sino sen
cilla manifestación de sus ex
periencias personales, de su 
comunicación con Dios, de 
las mercedes, que el Señor 
la hace. No escribe lo que 
ha leído en los libros o es
cuchado en las pláticas es
pirituales, sino lo que ella 
siente, vive en su vida, en 
su trato con Dios y con los 
hombres. Sus escritos son 
un tratado completo de es
piritualidad, donde trata de 
exponer el camino que el al
ma tiene que recorrer para 
llegar ai amor de Dios, des
de que comienza hasta que 
llega a la cima de la unión 
con Dios. 

Este camino de perfección 
para la Santa es la oración. 
La oración es la puerta de 
entrada para el Castillo In
terior del alma, donde está 
Dios como sol resplandecien
te. Se pasa de una morada 
a otra hasta llegar a la más 
intima unión con el Señor 
mediante la oración. 

A Teresa de Jesús le gus
ta traer comparaciones sen
cillas de la vida para expli
car mejor su doctrina. "Ha 
de hacer cuenta el que co
mienza que empieza a hacer 
un huerto en tierra muy in
fructuosa, que lleva muy ma
las hierbas y ha de plantar 
las buenas". (V-XI-6) . 

Nosotros somos los horte
lanos, que hemos de prepa
rar el huerto, cavar la tie
rra, cuidar las plantas y re
garlas, para que crezcan y 
echen flores y frutos; y así 
el Señor venga a recrearse 
y a deleitarse en el hermoso 
jardín de nuestra alma. 

Nosotros tenemos que re
gar las plantas con el agua 
de la oración. La Santa Doc
tora distingue cuatro mane
ras de regar, que resonden a 
cuatro grados de oración: sa
car agua del pozo o con no
ria y arcaduces, co nagua de 
rio o con lluvia del cielo, 
según el trabajo que ponemos 
y la eficacia del riego. 

"Los que comienzan a te
ner oración, con los que sa
can agua del pozo, que es 
muy a su trabajo y sacan 

poca agua". Como no están 
acostumbrados, les cuesta 
mucho recoger los sentidos 
en la oración para pensar en 
las cosas divinas. Empiezan a 
considerar las verdades de Ja 
fé, la trascendencia de las 
verdades eternas, la grave
dad del pecado, la conside
ración de la vida de Cristo. 
Son almas, que han salido 
de las tinieblas del pecado, 
y desean amar a Dios, Pero 
les llega poca luz del sol d i 
vino. No acaban de entender 
si aman de verdad a Dios, 
si se arrepienten de sus pe
cados, la consideración de la 
vida de Cristo les cansa. Por 
otra parte sienten con mucha 
viveza las dificultades y ten
taciones. "Los demonios des
cargan una terrible batería 
contra esta alma, que se 
vuelve a Dios. Aquí le repre
sentan los eternos contentos 
del Mundo, que los munda
nos viven más felices, la v i 
da de perfección es triste y 
difícil, que no merece la pe
na complicarse la vida en es
to, que son pocos los que se 
preocupan de las cosas de 
Dios. El demonio levanta con 
frecuencia una baraúnda de 
imaginaciones y pensamien
tos, que les amarga la vida 
y les turba". 

"El alma, aunque está en 
gracia, esta tan metida en 
las cosas del Mundo, en los 
intereses y negocios, en los 
pasatiempos y placeres, que 
le cuesta deshacerse de es
tos lazos. Ha de procurar 
huir de las culebras y sa
bandijas, que Inyectan el ve
neno del pecado en el alma, 
y de las ocasiones, en que 
suele ofender a Dios, bien 
sean hábitos pecaminosos 
personales, o circunstancias 
externas, "En esto no fiarse 
n i poco n i mucho de po
nerse en ocasión, donde sue
le ofender a Dios". "Esté 
siempre en aviso de no de
jarse vencer, porque, si el 
demonio la ve con una gran 
determinación de que antes 
perderá la vida y el descan
so, presto la dejará". 

En estos pasos difíciles de 
tentación y turbación, no ha 
de dejarse llevar por la tris
teza y el desaliento, sino ex 
citar los deseos del alma a 
servir a tan gran Señor con 
alegría, poner la confianza 
en su ayuda, y determinarse 
a cumplir la voluntad de 
Dios en su vida, 

"Procúrese a los princi
pios andar con alegría y l i 
bertad, que parece hay per
sonas que se les ha de i l 
la devoción, si se descuidan 
un poco", "Toda la preten
sión de quien comienza ora
ción, ha de ser trabajar y 
determinarse y disponerse 
con cuantas diligencias pue
da, a hacer su voluntad con
formar con la de Dios". (M-C 
l.9-8). 

NO GUSTOS 

"El alma, que en este ca
mino de oración comienza a 
caminar con determinación, 
no ha de hacer mucho caso 
de consuelos o desconsuelos, 
de gustos O sequedades, pues 
no está el amor de Dios en 
tener lágrimas y sentir gus
to y ternura, sino en la f i r 

me voluntad de amar al 
Señor. No Importa que el en». 
tendlmlento esté privado de 
luces e Ilustraciones en la 
oración, ni que esté invadido 
a veces por Importunas dis
tracciones. Lo que importa 
es que la voluntad tome fuer
za para desear pensar en 
El y amarle. Esto es lo que 
su Majestad quiere, no las 
sensiblerías de gustos, .que 
no está de nuestra parte". El 
alma, que tiene oración, ha 
de procurar recogerse no a 
fuerza de brazos, sino con 
suavidad y paz, y si siente 
sequedades y distracciones, 
no ha de afligirse por ello. 
"No se acuerde que hay re
galos en esto, que comien
za, porque es baja manera 
de comenzar a labrar este 
precioso y grande edificio, y 
sí comienzan sobre arena, 
darán con todo en el sue
lo". (M-IV-7). 

CONOCIMIENTO PROPIO 

El Señor permite estos tor-i 
montos y tentaciones y ma
los pensamientos que afl i 
gen al alma, para probar a 
sus amadores, saber si es
tán dispuestos a beber el cá
liz del Señor y ayudarle a 
llevar la cruz, para que se
pamos mejor guardarnos de 
la ponzoña del mal, y pro
bar si nos pesa haberle ofen
dido. El Señor quiere pro
barnos, antes que ponga en 
el alma grandes tesoros. "Su 
Majestad nos lleva por aquí, 
para que entendamos bien 
lo que somos, nuestra m i 
seria. El conocimiento pro
pio es el pan, con que to
dos los manjares se han ele 
comer, por delicados que 
sean en este camino de ora
ción". (M-CII-8). 

"Pero la humildad siempre 
labra como la abeja la miel"; 
Todo su afán está en labo
rar la dulce miel. Pero esto 
no le quita el salir a volar 
para traer el néctar de las 
flores. "Así el alma en el 
propio conocimiento vuela al-' 
gunas veces a considerar â 
grandeza y majestad de Dios" 
La humanidad de Dios no 
está en estar siempre me
tidos en la miseria de nues
tra vida, en el cieno de nues
tros pecados, tentaciones y 
debilidades, ¡o que llenaría al 
alma de temor y pusilani
midad. El alma ha de salir 
a considerar las grandezas 
de Dios, sus obras maravi
llosas, y su amor y santidad, 
y la vista de su grandeza 
nos hará ver nuestra peque-
ñez, la mirada de su pure
za y bondad, nuestra sucie
dad y maldad. "Metidos 
siempre en la miseria de 
nuestra tierra, nunca el al
ma saldrá del cieno de te
mores, de pusilanimidad y 
cobardía". (M. l.a-CII-9). 

En este primer grado de 
oración ha realizado la obra 
más penosa de preparar el 
huerto, arrancar las malas 
hierbas. Pero alégrese de 
trabajar en el huerto de tan 
gran Señor y de ver salir 
las plantas de las virtudes, 
y espere que el Señor le 
dará después agua más 
abundante para que crezcan 
las flores con menos esfuerzo 
suyo. 
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(Viene de urimcra pág;.) 
íuerzos para conseguir tu 
pronta libertad. Ten fe y es
peranza. Con todo mi cariño, 
Boni Beihl". 
ECHAVE DICE NO SABER 

NADA 
San Sebastián (Loffos). — 

En el diario "La Voz de Es
paña" de hoy se publica, re
ferente al caso del secuestro 
del cónsul alemán en esta 
ciudad, las siguientes infor
maciones de su enviado espe
cial en Bayona. Juan Antonio 
Lecuona. 

Durante las iornadas del 
domingo y lunes hemos inda
gado con la cautela y pru
dencia propias de estos casos, 
en las localidades de Henda-
ya. San Juan de Luz, Bia-
rritz y Bayona y en más lo
calidades de la costa vasca 
francesa, con el fin de poder 
obtener una información di
recta, ponderada y objetiva, 
en relación con el cónsul ale
mán secuestrado en San Se
bastián. 

Es del dominio de todo 
francés de la región de Aaui-
tania que el cónsul alemán se 
encuentra sano y salvo y que 
de un momento a otro va a 
ser liberado. Esta es la im
presión generalizada. 

El rotativo "Sud Ouest", de 
Burdeos, con fecha del lunes, 
dia 7, en tercera página, hace 
la siguiente pregunta en plan 
de titular "¿El señor Beihl 
está escondido en Francia?" 
Y añade el subtítulo siguien
te: 

"Está en un lugar adecua
do y escucha la radio, anun
cia la ETA". 

Ahora bien, en los sectores 
franceses de información se 
señala que no se tienen noti
cias concretas de que el cón
sul secuestrado se pueda ha
llar en territorio francés. 

Por su parte, la organiza
ción "Anai Artea" contesta 
con evasivas al lugar donde se 
pueda encontrar el Sr. Beihl. 
Desde luego, la Policía fran-
c e | | | | í a hecho indagaciones 
sobre el particular. 

Varios periodistas alemanes 
y de otras nacionalidades re
corren todo el país ba.lo el 
espejismo, más que convic
ción, de que el cónsul pueda 
hallarse en territorio francés 
y ser liberado de un momento 
a otro. 

En la frontera reina abso-
4uta normalidad, ya que es in
tenso el tráfico de mercancías 
en ambas direcciones y nor
mal el movimiento de viaje
ros, que coinciden con la lle
gada masiva por ferrocarril 
y carretera de los emigrados 
españoles y p o r t u g u e s e s , 
quienes se dirigen a sus res
pectivos •mieblos para disfru
tar de las Navidades y fin de 
año. Incluso continúan conce
diéndose los actuales pases de 
favor o salvoconductos por 
parte de la delegación de fron
teras con arreglo a los trá
mites acostumbrados. 

Aparentemente reina la más 
absoluta normalidad en el 
país vasco - francés, pero se 
comprueba la incertidumbre 
y expectación por el futuro 
del cónsul alemán secuestra
do y las decisiones del Conse
jo de guerra de Burgos. 

Tras ímprobas dificultades, 
continúa el enviado especial 
de dicho periódico, hemos 
c o n s e g u i d o una entrevis
ta en la propia capital bayo-
nesa con Juan José Echave, a 
quien se na atribuido el rap
to 

Despüés de enseñarle una 
ncticia fechada en ; San Se
bastián, le hemos preguntá-
do: 

—;.Qué hay de cierto en su 
parficinación en el secuestro 
de' cónsul alemán? 

— Fuedo afirmar que cuan
to rre atribuyen como jefe de 
la "operación" del secuestro 
del cónsul alemán en San Se
bastián, e s completamente 
falso. No he tenido la más mí
nima uarticipación. La Poli • 
cía francesa ha controlado mi 
permarencia en Bayona du
rante las horas anteriores v 

Pnom Penh ( C a m b o y a ) 
(Efe - Reuter). — Las fuerzas 
Vietcong y nordvietnam i t a s 
lian sufrido 217 bajas en una 
batalla de cinco horas por 
dos posiciones situadas a 
unos 15 ilómetros de la fron
tera sudvietnamita. declaró el 
alto mando camboyano esta 
noche. 

Los cambovanos sufrieron 
14 muertos y 25 heridos era-
ves en la lucha. Un nortavoz 
de] alto mando declaró aue 
se han capturado seis euerri-
11 oros v 56 ametralladoras V 
20 morteroSé 

posteriores al citado secuestro. 
De él me enteré a través de 
la lelevisión francesa, el día 
'2 al mediodía, en la cmisióii 
de sobremesa. 

—¿No es caso aceptado que 
la ETA ha llevado a cabo el 
secuestro? 

—Por una indiscreción de 
la Policía que recibió una car
ta anónima, supe con la an
telación de casi un mes que 
se iba a producir el rapto de 
determinada personalidad y. 
que me iban a atribuir di
cha acción. Esto quiere de
cir que, sin duda, mis de
nunciantes han sido los que 
han participado de forma di
recta en el secuestro. Mi ig
norancia es total en todo este 
asunto. 

—¿Por qué había de ser 
usted denunciado? 

—Para crearme una situa
ción difícil ante las autorida
des francesas. La cosa es cla
ra. Todo data de hace poco 
más de un mes y no me he 
movido ¿e Bayona, como sabe 
la Policía francesa. 

DECLARACIONES DE UN 
PERIODISTA ALEMAN 
Madrid (Logos). — «Es un te

ma triste. Espero que se encuen
tre al cónsul honorario en San 
Sebastián. Yo pediría a todas 
las partes que no se pongan tan 
duras para no poner en peligro 
nuevas vidas. La vida ya está 
hoy bastante dura de por sí, Én 
el caso de los secuestros de 
personas pienso que, al igual 
que en el de aviones, debería 
existir una ley internacional, fir
mada tanto por el Este como 
por el Oeste, para que la políti
ca no juegue en estos asuntos», 
ha declarado ci presidente del 
Club Internacional de Prensa, 
don Karl Tichman, a un redac
tor de la agencia «Logos». E l 
señor Tichman, persona muy 
apreciada en los medios perio
dísticos, es corresponsal de di
versos medios alemanes en Es
paña. Ha añadido que esperaba 
«que el Gobierno español hará 
todo lo posible en este asunto, 
como prometió el ministro de 
Asuntos Exteriores» y que como 
periodista su trabajo se guiaba 
«pór un deber de buscar la paz; 
porque estamos en otro país pa
ra informar pero también para 
unir, para conocernos mejor y 
respetarnos». 

Hoy, el número de periodistas 
extranjeros en España después 
de venir especialmente tras el 
secuestro del señor Beihl no lle
ga al centenar. Según nuestro 
enviado especial a Burgos, allí 
se encuentran veinticinco com
pañeros extranjeros junto a 
quince españoles para informar 
del Consejo sumarísimo. 

DEMASIADA CONFUSION EN 
TORNO A LA cETA» 
Madrid (Cifra). —• Círculos po

líticos de la capital, tanto los 
propicios ai régimen como los 
allegados a la oposición, señalan 
que a medida que transcurren 
los días desde el secuestro del 
cónsul alemán en San Sebastián, 
se evidencian mayores contra
dicciones en torno a la «ETA» 
y, en general, al movimiento 
vasco de tendencia separatista. 

Es sabido que Yulen de Ma-
dariaga —miembro de la ETA— 
aseguró rotundamente en la te
levisión británica que la ETA es 
responsable del secuestro. Igual
mente, Telesforo de Monzón 
—exiliado desde la guerra civil, 
«ministro» del llamado «gobier
no vasco», presidente de la so
ciedad de ayuda «Anai-Artea», 
residente en San Juan de Luz 
(Francia)— ha llevado negocia
ciones entre los secuestradores, 
a los que calificó de miembros 
de la ETA, y representantes ale
manes. Pero por otra parte, se
dicentes militantes de la ETA 
acaban de hacer público en Pa
rís un comunicado de la llamada 
»asamb1ea nacional», en la que 
ETA niega rotundamente que 
tenga nada que ver con el se
cuestro. Y en San Sebastián y 
Bilbao se repartieron octavillas 
en las que la ETA trataba de 
desprenderse de la pesada carga 
del delito. 

Parece evidente que la cifra de 
mil militantes que un diario de 
París dio como efectivos de la 
organización terrorista, aún sien
do muy corta para los dos miUo,-
nes y medio de vascos de ambas 
vertientes del Pirineo, es mucho 
mayor que la cifra real. Así lo 
han manifestado autorizados por
tavoces del llamado «gobierno 
vasco», que por otra parte se 
apresuraron a señalar que sus 
relaciones y las del partido na-
cionalir i vasco con la ETA, son 
prácticamente nulas. Natural
mente, los portavoces del sedi
cente «gobierno vasco» deben 
referirse a relaciones políticas, 
puesto que es evidente la exis
tencia de relaciones personales 
lo suficientemente estrechas co
mo para que Telesforo de Mon
zón haga de intermediario. 

No es probable que pasen de 
cuatro centenares los militantes 
de ETA, y una gran parte, aca
so la mayoría, se exiliaron. 

De la profunda sima que se
para ideológicamente a los revo
lucionarios de ETA de los tra
dicionales conservadores miem

bros del partido nacionalista vas
co, basta decir que los prime
ros llegaron a amenazar de 
muerte al «lendakari» o pre
sidente del llamado «gobierno 
vasco», señor Leizaola, y que ¿i 
en un primer momento se diT-
ron acciones conjuntas de ETA 
y «Euzco Gaztedi» —ala joven 
del partido nacionalista vasco—, 
y juntos lograron subvenciones 
de bien situados empresarios na
cionalistas para apoyar la pro
paganda, la ayuda a huelguistas 
y el apoyo a los perseguidos por 
sus acciones ilegales, tan pronto 
como quedó esclarecido el ca
rácter revolucionario y extre
mista de los primeros, llegó la 
ruptura, el corte de las subven
ciones y, en consecuencia, un 
endurecimiento de la ETA, que 
arrojó el disfraz y se lanzó a la 
violencia y al asalto de Bancos, 
ya que carecía de apoyo popu
lar. 

Que la E.T.A. sea un movi
miento revolucionario, terroris
ta y marxista-anarcoide, no lo 
dice únicamente el Gobierno do 
Madrid; lo han dicho portavo
ces autorizados del exiliado y 
pretendido «gobierno vasco». Y. 
si lo afirman así, unánimemen
te, los diarios de Bilbao, San 
Sebastián, Vitoria y Pamplona, 
bastaría observar las adhesio
nes de los partidos comunistas 
de todo el Mundo para extraer 
consecuencias. 

En París, fue Santiago Carri
llo, secretario general del par
tido comunista español, quien 
encabezó una manifestación de 
apoyo, cuando es bien sabido 
que no ya los comunistas espa
ñoles sino tan siquiera los so
cialistas moderados -—cuyo lí
der. Prieto, se tema por bail-
haíno—, apoyoba a los naciona
listas vacos en la conquista de 
su estatuto de autonomía, que 
no pudo ser aprobado por el 
Parlamento durante la Repúbli
ca y sólo lo fue cuando la Be-
pública necesitó —ya en plena 
guerra— asegurar el esfuerzo 
bélico de los «gudaris», soldados 
nacionalistas vascos, contra los 
soldados voluntarios no menos 
vascos que luchaban, bajo el 
mando de Franco y de Mola, 
fundamentalmente encuadrados 
en tercios de requetés. 

Las declaraciones del Padre 
Larzábal, sacerdote vasco-fran
cés y secretario de la sociedad 
«Anal Artea», al diario «Pue
blo», plantean serios interro
gantes. Dice que los secuestra
dores «hablaron con nuestro 
presidente. Monzón»; añade que 
«nosotros les contestamos», re
conoce que habla con los se
cuestradores por «cuatro o cin
co teléfonos distintos, no inter
venidos por la Policía». Y para 
que no quede la menor duda so
bre su experiencia, remacha: 
«Tenga en cuenta que yo fui 
comandante durante la resisten
cia y sé algo de estrategia». Y 
por su parte, manifiesta Mon
zón al diario «Madrid»: «Esta
mos en permanente contacto 
con la E.T.A., tales contactos 
son telefónicos». 

Es difícil creer que esos con
tactos telefónicos se realicen de 
Francia a España. Igualmente 
duro resulta admitir que la vi
gilante policía francesa no lo
grara detectarlos. ¿Estará el 
secuestrado en Francia...? 

Señal evidente que la E.T.A., 
conjunto heterogéneo y mínimo, 
está profundamente dividida, 
son las declaraciones enconoda-
mente contradictorias de vtvios 
portavoces en torno al secues
tro. Pero el Padre Larzábal 
ofrece la mejor demostración 
del carácter de todas sus fac
ciones cuando hablando de los 
secuestradores, en sus declara-
clones a «Pueblo», dice textual
mente: «Son de la facción mo
derada; de la Izquierda mode
rada; son socialistas modera
dos...», para añadir a continua
ción, en respuesta a la pregun
ta de si serán capaces de ma
tar: «Están dispuestos a todo; 
puedo asegurárselo». 

Los otros sectores, en conse
cuencia, son «menos modera
dos». 
MANIFESTACION E N MA

DRID 
Madrid (Cifra).— Un numero

so grupo de asistentes a la mi
sa celebrada esta mañana en 
San Francisco el Grande, con 
motivo de la festividad de la 
Inmaculada Concepción, Patro-
na de la Infantería española, 
organizó una manifestación al 
terminar el acto religioso, diri
giéndose por la calle de Bailen 
hasta Capitanía general. 

Los manifestantes, todos ellos 
civiles, entonaron cánticos y vo-
ees patrióticas. En Capitanía 
general ,el consejero local del 
Movimiento, Carlos Roa, subió 
al despacho del capitán gene
ral, teniente general Fernán
dez de Córdoba, a quien acom
pañaban otros altos cargos de 
Capitanía y le leyó un mensaje 
de adhesión al Ejército y de 
repulsa a toda acción destruc
tiva de la unidad de España, 
que se viene desarrollando en 
estos días con motivo del Con
sejo de guerra sumarísimo que 
ee celebra en Burgos. Igualmen
te se hace constar en el men
saje la adhesión al capitán ge
neral de la Sexta Región mili
tar, teniente general García . Rc-
biilL 

E l mensaje expresa también 
que todos los buenos españoles 
están hoy, como siempre, al la
do del Ejército y de cuanto 
significa para la paz y para la 
tranquilidad de España. 

E l teniente general Fernán
dez de Córdoba agradeció el 
mensaje y dijo que el Ejército 
español está formado por to
dos los españoles y es la re
presentación genulna de éstos. 

Agradeció asimismo el apoyo 
moral que se le expresaba y 
aceptó un emblema de oro de 
Falange Española que los vi
sitantes le ofrendaron. 

E l grupo de manifestantes 
continuó después hasta la Puer
ca del Sol. Una comisión de cin-

l a "Anai Artea" juega un papel 
importante en el caso del rapto 
del cónsul alemán en San Sebast ián 

París. — (Crónica del corres-
ponsal de la Agencia "Logos", 
Feliciano Fidalgo, por télex). 

La organización "Anai-Artea'\ 
parece confirmar su papel m -
portante en la posible evolución 
del secuestro del cónsul alemán 
en San Sebastián. Por otra par
te, la televisión francesa se re
vela también el cauce predilec
to de dicha organización para 
manifestarse publicamente. 

Esta noche, por primera vez, 
los enviados especiales de la TV 
han podido asistir a una reunión 
de la directiva de "Anai-Artea". 
Ayer, fue su secretario, quien, a 
través de la televisión, hizo pú
blicas las condiciones eventua
les de una negociación para que 
el cónsul sea liberado por la 
fracción E . T. A. que lo ha cap
turado. Aparte, esta noche, ante 
la Junta directiva en reunión, 
el presidente, señor Monzón, 
conocido en San Juan de Luz 
y sus alrededores por el nom
bre de don Telesforo, ha hecho 
declaraciones, a través de la pe
queña pantalla, sobre la nata-
raleza de "Anai-Artea". 

A propósito de las fuentes eco
nómicas que la sostie7ien, uno 
de los dirigentes ha respondi
do, en vez de don Telesforo: 
"Sobre todo la organización vi
ve de donativos particulares. E l 
señor Monzón es un gran pro
pietario de esta región. Una vez 
más, los dirigentes de "Anai-

CONFIE SU LINEA 

K E M I 

Artea" confirman que su orga
nización es el portavoz oficial 
de la fracción nacionalista de 
E . T. A. que ha raptado el cón
sul. Y, como ya anunciaron en 
un comunicado el, primer dia, 
"estamos a disposiciÓ7i de las 
partes para cualquier interven
ción, siempre con el objeto de 
salvar cualquier vida en peli
gro". 

La posibilidad, ya prevista 
desde que fue secuestrado, de 
que el señor Beihl se encuentre 
en territorio francés, sigue sin 
excluirse en algunos medios bieri 
informados de esta capital. 

Por otra parte, la señora Ha-
limi, abogado del Colegio de 
Parts, enviada como observado
ra a Burgos por la "Liga In 
ternacional de los Derechos del 
Hombre", ha regresado a esta 
capital; en una conferencia de 
Prensa y en la televisió7i, la 
francesa ha declarado haber 
podido hablar con los 16 proce
sados de Burgos. 

Burgos sigue siendo objeto de 
la atención primera de los fran
ceses, en Nantes y en Toulou-
se se han desarrollados mani
festaciones sin incidentes. 

En un destacado articulo de 
fondo, en primera página, el 
diario "Le Monde" examina esta 
tarde la naturaleza profunda de 
los acontecimientos que se des
arrollan en España. E n estt 
articulo, se habla de dos ver
tientes gobernamentales: la más 
ligada al pasado y la que cali
fica de joven y liberal, simboli
zada por el ministro de Asuntos 
Exteriores, señor López Bravo. 
De éste se hace un amplio elo
gio e, indirectamente, del señor 
López Rodó. Se especula sobre 
un posible cambio de Gobierno 
más adelante. 

co miembros fue recibida por 
el director general de Sejruridad, 
que se encontraba en su despa
cho con algunos comisarios ge
nerales y otros altos funciona
rios de la Policía. Los comisio
nados reiteraron al director ge
neral su adhesión y el incondi
cional apoyo a las fuerzas del 
orden, que tantos testimonios 
constantes de abnegación y sa
crificio están dando en el man
tenimiento de la paz de España. 

Los manifestantes, que du
rante su permanencia ante el 
ediñclo de Capitanía general y 
el de la Dirección General de 
Seguridad, habían entonado en 
numerosas ocasiones el «Cara ai 
Sol», se disolvieron después pa
cíficamente. 

FALLECE UN HERIDO 
Eibar (Cifra). — Ha fallecido 

el joven Roberto Pérez Jáuregui, 
que resultó herido en la noche 
del pasado día 5 en el curso de 
los incidentes registrados en es
ta ciudad. 

Siguiendo instrucciones difun
didas clandestinamente por los 
grupos comunistas, más de dos 
mil personas se manifestaron 
dicho día en Eibar. La mani
festación alcanzó rápidamente 
tai grado de violencia que la 
fuerza pública se vio obligada a 
disolverla. 

Se hicieron para ello los re
glamentarios toques de preven
ción, tratando de persuadir a los 
manifestantes. Ante la negativa 
de éstos, que comenzaron a agre
dir a la fuerza pública, ésta uti
lizó granadas de gases lacrimó
genos. Posteriormente, y tras Jia-
bcr resultado heridos un oficial 
y un guardia civil, las fuerzas 
de orden se vieron obligadas a 
hacer uso de sus armas regla
mentarias. 

La familia del fallecido ha 
solicitado que el entierro-sea ci
vil. 
DECLARACIONES DEL GOBER

NADOR CIVIL DE GUIPUZ
COA 
San Sebastián (Cifra). — En 

el día de hoy sólo hubo que re
gistrar en la provincia de Gui
púzcoa por la tarde, una mani
festación de unas trescientas 
personas en el pueblo de Le-
gazpia. Intervino la fuerza pú
blica y practicó cuatro detencio
nes. 

Al dar cuenta a los periodistas 
de esta incidencia, el gobernador 
civil, don Julio Iranzo Domín
guez, añadió que, como era sa
bido, había fallecido en la ma
drugada última Roberto Pérez 
Jáuregui, de una hemorragia in
terna por herida incisa en la 
región costal derecha, producida 
pór un proyectil de arma de 
fuego, con lesión de hígado y 
pleural parietal. 

Agregó que lamentaba el fa
llecimiento, cuyo motivo era co
nocido desde el día 4, a raíz de 
la .manifestación de Eibar y la 
intervención que se vio obligada 
a hacer la fuerza pública. 

Un periodista preguntó si se 
le había puesto algún inconve
niente a la familia para recupe
rar el cadáver, a lo que el go
bernador respondió que no se le 
había puesto el menor impedi
mento para el entierro, que ten
drá lugar mañana por la tarde 
en Eibar. 

Por último, al preguntársele 
por el secuestro del cónsul ale
mán contestó que no sabía nada 
y que se seguía trabajando so
bre el asunto. 

A la pregunta de si su ausen
cia de San Sebastián durante to
da la tarde tenía algo que ver 
cón este secuestro, respondió 
que había estado toda la tarde 
fuéra de San Sebastián, pero 
sin salir de la provincia de Gui
púzcoa. 
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Santa María de Garoña 
(Burgos) (Cifra).— A fina
les de Marzo, posiblemente, 
podrá entrar en funciona
miento la Central Nuclear de 
Santa María de Garoña. de 
la empresa "Nuclenor", cons
tituida, a partes iguales, por 

L A P A T R O M 

D E I N F A N T E R I A 

(Viene de mi me ra pág.) 
triótico y se vitoreó al Ejército 
y a España al tiempo que los 
aplausos se multiplicaban. 

Terminado el desfile, los Prín
cipes fueron rodeados por el pú
blico y vitoreados con entusias
mo, demostraciones de afecto y 
respeto qye continuaron hasta 
que Sus 'Altezas ocuparon un 
automóvil y partieron con direc
ción a su residencia del Pala
cio de la Zarzuela. 

EN TOLEDO 
Toledo (Cifra). — La Acade

mia de Infantería ha celebrado 
su fiesta patronal con uña misa 
de campaña en el patio del Go-
neralife, después de la cual ju
raron bandera cincuenta y un 
alumnos de la Academia de los 
servicios de Sanidad, Interven
ción, Veterinaria, Jurídicos y 
Farmacia. 

Pronunció una alocución el 
director de la Academia, coronel 
Marcelo Aramendi García. 

Después se rindió homenaje a 
los caídos del Arma y desfila
ron los caballexx)s alféreces ca
detes. 

S E N S A C I O N A L E S 
R E B A J A S P R E - N A V I D A D 

EN 
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P r e n d a s S e ñ o r a , C a b a l l e r o y N i ñ o 

Abrigos - Trenkas - Gabardinas - Faldas 
Americanas-Pantalones-Géneros punió, etc. 

Todo un gran surtido de actualidad 

O t o ñ o - I n v i e r n o 
a 

j P R E C I O S I N C R E I B L E S ! 

Aproveche esla oportunidad y ahorre 
mucho dinero, comprando en 

N o v e d a d e s L e o n a r d o 
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"Iberduero" y "Electra de 
Viesgo". 

La construcción de esta 
central —que se encuentra 
próxima a su terminación, 
pues, de hecho, ya están ter
minadas la construcción y el 
montaje— se han invertido 
alrededor de siete mil qui
nientos millones de pesetas, 
incluida la primera carga de 
combustible. 

La central está situada en 
el paso de las lineas de 
400.000 voltios de Herrera a 
Falencia y a las Vasconga
das y conectada, asimismo, 
a 220.000 voltios, con las 
subestaciones de Astilleros v 
Puentelarrá, pertenecientes a 
"Electra de Viesgo" e "Iber
duero", respectivamente, co
nexiones que hacen prácti
camente imposible que la 
central quede sin tensión. No 
obstante, además de estar 
conectada a una linea de 
130.000 voltios, cuenta con dos 
generadores, accionados por 
motores "Diesel", capaz, ca
da uno de ellos, de suminis
trar energía para mantener 
la central fuera de servicio, 
en condiciones de seguridad. 

La central es del tipo de 
agua en ebullición, con siste
ma de relajación de presión, 
alimentada con combustible 
de óxido de uranio ligera
mente enriquecido, distribui
do en cuatrocientos elemen
tos, cada uno de los cuales 
consta de cuarenta y nueve 
varillas, lo que da un peso 
total de uranio de 78.390 ki
los. 

La central está compuesta 
por un conjunto de edifica
ciones entre las que destacan 
el edificio del reactor, en e. 
que se sitúan el reactor y 
sus sistemas auxiliares, in
cluidas las instalaciones de 
almacenaje y carga de com
bustible, la vasija de presión 
y otras dependencias; el edi
ficio de turbinas, con el gru
po turbogenerador, los con
densadores, sistema de con-
densado, sistemas de agua de 
alimentación y otros siste
mas auxiliares, y la central, 
con un edificio para trata
miento de residuos radioac
tivos, oficinas, almacenes, 
talleres, laboratorios, etcé
tera, asi como una chimenea 
de construcción independien
te de 103 metros de altura. 

E l transformador princi
pal tiene nua potencia de 
531 MVA, que eleva la ten
sión de generación a 400.000 
voltios, tensión de la red ge
neral de "Iberduero". Ade
más, existe una subestación 
en que se transforma la ten
sión a 220.000 voltios, para 
la red de "Electra de Vies
go". 

En la actualidad. "Nucie-
nor" cuenta con el permiso 
de explotación provisional y 
actualmente se trabaja en ia 
preparación de pruebas pre
operacionales y en el pro
grama de arranque, cuyas 
etapas, posteriores a la car-

gía —ya realizada— son 
pruebas a vasija abierta, ca. 
lentamiento inicial y ensâ  
yos de potencia se pretende 
realizar, a finales del pre
sente año, la primera sin
cronización del grupo gene
rador con. baja potencia. 

En el día de ayer, visitó 
por primera vez la central el 
director general de "Iberdue
ro", don Pedro de Areitio. 

COLABORACION DE FRAN
CIA A LA CUARTA 
SIDERURGICA 
ESPAÑOLA 

Madrid (Cifra) La co
operación de la Siderúrgica 
Francesa de Fos en la pro
gramación de la española de 
Sagunto, se perfila como muy 
posible, a raíz dé la visita 
que el ministro de indus
tria español, don José María 
López de Letona, ha efec
tuado a la capital francesa. 

Según declaraciones for
muladas en el aeropuerto de 
Barajas, a donde llegó a ias 
diez de esta noche, las con
versaciones que se mantie
nen con el vecino país en 
este campo, abarcan aspectos1 
financieros, tecnológicos y co
merciales. "Esta cooperación 
.sería de gran utilidad paja 
la programación de nuesiw 
cuarta siderúrgica", dijo. 

Explicó mías adelante q j 
las conversaciones ^ S . , 
das con el ministro de 
arrollo francés, Fran?ois y1 
tolí, en París; se encaudra* 
en el marco de los acuerdf» 
de cooperación hispano-iw 
ceses. 

Entre los puntos níásj6^ 
tacables de estas conve 
clones, además de lo rete " 
te a la siderurgia, se enc% 
tra el posible suministro de 
gas natural proced*?os del 
Lacq, y diversos aspeólos 
sector del automóvil. ^ 

"A finales de E ^ n T t u -
jo refiriéndose al gas tura 
r a l - se fijará 1» P0a es 
francesa. El f obvSmien-
complejo ya que ^ ^ ientes 
tos de Lacq son insuiu-
para un suministro cuu ell0 
do y a largo plazo. ^ ión 
todo depende de la J¿erge. 
de la propia P011]10* abas-
tica francesa y de„rnredent8 
tecimiento de gas P ^ 
de Holanda o Ru5*ar ¿el 

En cuanto al sector «sobre 
tomóvil, interrogado e ci. 
un Posible acuerdo e g -
troen y Citroen Hisp*' ^ 
milar al de ̂ ^ 1 ^ ^ 
mó que las circunsi 
son distintas, ya ^ po 
última produce el 
100 del total n ^ S o s f 
cabe hablar de acuerd ^ 
milares en este jca5^ re
jo—, aunque si ae 
estructuración". ôr 

Finalmente. ^ se¿có sj 
pez de Letona't?n= sector-
contactos con otr0* a eíi 
de la economía fran indus 
tre ellos, la Banc» 
trial. 
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9 de Diciembre de 1970 
D I A R I O D E B U R G O S 

f|1ya y España son los polos 
atracción del turismo alemán 
110 millones de turistas en 1967 
pertenecían a países de la 0. C. D. E. 

f — (Especial para 
i^r'CÍOl..Fier'-"lN,,( por M. 

^ p n exclusiva para núes 

• I ^ r í s t i c a 1970 proceden-
^"'Aie-nania parece que va 
I un nuevo récord. Las 
i*8 pn las oficinas de via-
^ ->r lo general superiores 
^ ? un año por las mis-
•:Sfl5. P^a toda la tem-
1 A * vacaciones se calculó 
^ ¿ t o del orden del 30 

100. 
¿i datos facilitados por 

m v POT la o f i í n a Al3* 
^ ñ. Turismo se han rea-

f Pñ 1968 en todo el Mun-
miñones de viajes al ex-

pai-a estos viajes se 
í"6 l ^ n —sin contar los 
1 Considerables del trans-
i:0S unos 60 mil millones d* 

Para 1969 se calcula un 

AjjTO E S C U E L A 
i E S T O R I A P A R D O 

S E G U R O S 
W I N T E R T H U R 
c.Madrid.l4.T.2024 75. 

en la Plaza 
ña de Roma 

Jiene de primera página) 

romano, presidida por 
.alde. depositó a los pies 
Monumento una corona 
láveles. 
ifachada del palacio de 
¡ña, asi como las de los 

jiiios aue están próximos 
, columna mañana , esta-
cngalanados con lumina-
v colgaduras. E n las ma

je la imaffen de María 
Ilísima que corona la alta 
imna. esta mañana un 

del Cuerpo de Bom-
í« colocó un ramo de flo-

lilo VI. tras el saludo de 
jerarquías eclesiásticas y 

liriiades civiles, acercán-
ylos oies de la estatua, 
urodilló en un reclinato-
! permaneció algunos mi-

Ja en oración. Poco des-
liizo colocar ante el mo
nto un cesto de flores 

fitas, recosidas en los iar-
vaticanos. 
¡saludar otra vez a las 

íiidades, bendijo a la 
iyd que lo aplaudía y 
rnidió viaje de regreso a 
tindad del Vaticano. 

WION A ESPAÑA-' 

loma (Efe). — "Queremos 
t̂sta ocasión expresarle 

Nos mejores sentimientos 
*ia España, que siempre 

presente y a la que 
os nuestras oracio-

Su Santidad al res-
ft ai saludo que le di-

el embajador español 
^ la Santa Sede, a su lle-
4 ante el monumento de 
'"maculada Concepción, 
5 plaza de España. 
^Ila enviamos, señor 
Jador, nuestro saludo y 
P» bendición", añadió Su 
• ^ ai ser cumplimen-
Jíor don Antonio Garr i -
J imen, en uniforme de 
^acompañado por el a l -
g n a l salió a recibir 
.¡¡'fice desde la sede de 
""'a.iada española. 

iA p0R ESPAÑA 

Ja (Efe). - con moti-
Z r * festividad de la 
guiada Concepción de 

•esta mañana se cele-
\ L ,patriareal basílica 
5 "ta María la Mayor, 
^lemne misa concelc-
3 Residida por el Car-
' ̂ arlo Confalonieri. ar-
Qtc ae la basílica liberia-

'Jjsa solemne fue apli-
fohf. "ación española 
^ n u d a d con lo dis-

fi,S- Ia bula "Hispania-

%h « ^entre EsPaña y 
'eSift ede- A Ia ceremo-
% t K 2 \ asi~stió el em-
i j W España ante la 

¿ u ^ el alto Per-
Embajadas 

m L V 1 Roma y nume-
!S0,;embros de la Colonia 

4o!¡fS-,Ués' el embaía
nte i , una ofrenda flo
culad, j u m e n t o a la 

v^Je España. 

aumento de por lo menos un 
10 a un 15 por 100 con respecto 
al año anterior. L a parte del 
león del turismo extranjero co
rre a cargo de los países indus
triales de Occidente, lio millo
nes de escasos 140 millones de 
turistas extranjeros del año 
1967 se contaron en los países 
miembros de la OCDE, o sea 
en ios países industriales de Oc
cidente. E n ellas recayeron unos 
44 mil millones de un total de 
56 mil millones do marcos gas
tados en ese año en el turismo 
mundial. 

E n vista de estas dimensiones 
numéricas no es de extrañar que 
los países en desarrollo —por lo 
general todos faltos de divisas— 
se esfuercen por conseguir una 
mayor parte en el negocio tu
rístico. Porque el turismo in
ternacional muestra una cons
tante tendencia ascendente y los 
viajeros de la República Fedo-
ral de Alemania ocupan aquí 
un lugar preponderante. E n 1969 
registró el Líbano entre sus tu
ristas el mayor número de ale
manes, pues 20.250 provinieron' 
de la República Paderal de Ale
mania. Sigue Kenia, en Africa 
oriental, con 17.000 alemanes y 
luego Argelia, con 15.000, es
forzándose este país en 1970 
enérgicamente por ampliar el 
número de sus hoteles y con 
ello de camas disponibles-. El 
paraíso turístico de los Mares 
del Sur —geográficamente per
teneciente a Indonesia— atrajo 
a 5.000 alemanes, de los que 2.800 
se habían trasladado en char-
ter a la isla de Bali; Ceilán 
atrajo a 4.200 alemanes. A Egip
to, que según datos del director 
de la oficina egipcia de Turis
mo en Francfort registra un 
número creciente de turistas 
alemanes, se organizan actual
mente sobre todo viajes de es
tudios. 

L a creciente importancia de 
los proyectos turísticos en el 
Tercer Mundo se desprende cla
ramente del programa de finan
ciación del Banco Mundial, en 
mejorar la infraestructura tu
rística en Túnez y en Méjico. 

Esta labor se ve complemen
tada por las actividades alema
nas en estos dos países, que 
junto con Kenia y España son 
los puntos de gravedad del fo
mento alemán del turismo. E n 
la primavera pasada, una de
legación formada por el Minis
terio federal de Cooperación 
Económica, a la que pertene
cieron asimismo representante? 
de la Sociedad Alemana Hote
lera para los Países en Desa
rrollo en Colonia y de la Ofi
cina de Viajes NUR-Necker-
mann, realizaron un extenso 
viaje por Nepal e Indonesia para 
examinar nuevas posibilidades 
de promoción del turismo en 
estos dos países. Ambos estados 
poseen excelentes condiciones 
para una ampliación del turis
mo. Y ahora organizan distin
tas oficinas do viaje alemanas, 
viajes en grupo tanto a Nepal 
como también a Indonesia. 

S E L L O S D E L M O S A N T O C O M P O S T E L A N O 

E l día 4 del próximo mes de Enero se pondrá a la venta en toda España la primera serie de 
sellos postales de un grupo de tres emitidas con motivo del Año Santo Compostelano, importan
te acontecimiento de la Cristiandad que se celebra en 1971. Está compuesta de los siguientes va
lores: 50 céntimos, plano de las principales rutas jacobeas en Europa; una peseta, Santa Brígida 
Vadstena (Suecia); 1,50, Torre de Saint Jacques (Francia); 2, Santiago en el altar de Fistola (Ita
lia); 3, catedral de Saint David (Gran Bretaña), y A, Arqueta de Carlomagno en la catedral de 
Aquisgrán (Alemania). De esta serie se hará una tirada de seis millones en calcografía bicolor. 

(Foto F I E L ) 

IAIEY 

Y 
Nueva York (Efe).—La "Ley 

Mills", de imposición de cuo
tas de importaciones, según di
jo ayer el .senador Jacob Javlts, 
republicano por Nueva York, es 
la legislación más peligrosa que 
se ha presentado ante le Con
greso en ios últimos años. 

Javits, en una alocución ante 
los miembros del Consejo de la 
Asociación de Industria y Co
mercio norteamericana, dijo que 
el citado decreto, patrocinado 
por el representante Wllbur 
Mills y que ya ha pasado la 
aprobación de la Cámara, fue 
"un niño mal concebido y peor 
alimentado" de la industria tex
til, agradable a los , intereses lo
cales que representaría una 
vuelta atrás en la política de 
libre comercio que ha beneficia
do a les Estados Unidos, "afec
taría adversamente nuestras re
laciones con la Europa, occiden
tal, Japón y los países del Mun
do desarrollado y haría aún 
más difícil la eliminación de las 
presiones inflacionarias". 

Se multiplica por cinco 
la producción química española 

Madrid (Cifra). — A 250.000 millones de pesetas se elevará en 
1970 ol valor de la producción de la industria química española, ci
fra que multiplica por cinco la obtenida al comienzo de la década. 

Sin embargo, según señala un informe elaborado por el sector, 
este crecimiento so ha visto aquejado de defectos estructurales. Asi 
mientras el subsector de productos químicos transformados mantie
ne el equilibrio, se registra un déficit en el de la industria química 
básica. 

Esto ha ocasionado un déficit en la balanza comercial de estos 
productos; así, mientras en 1969 se importó por valor de 47.000 mi
llones de pesetas, las exportaciones sólo alcanzaron 12.000 millones 
de pesetas. 

Por otra parte, las exportaciones españolas de productos quími
cos sólo alcanzan el seis por ciento de su producción, cifra que 
todavía se encuentra alejada del veinte por ciento registrado en 
los países del Mercado Común. 

T O R O S 
F e s t i v a l e s b e n é f i c o s 
e n B i l b a o y H u e l v a 

Bilbao.— Festival taurino 
en la plaza de "Vista Ale
gre", a beneficio de la cam
paña de Navidad, organiza
do por el Gobierno Civil de 
la provincia. Fueron lidia-

Mañana sabrá lo 
que es 

E J E R C I C L O 

P I S ¥ G 

I O S J A P O N E S E S 
E l P L O M O E N L A G A S O L I N A 
Tokio ((Crónica especial para 

Agencia "Fiel"-"N. L. , en ex
clusiva para DIARIO DE BUR-

E n los últimos años la con
taminación atmosférica produci
da por los escapes de los gases 
de los automóviles se ha con
vertido en un importante pe
ligro para el medio ambiente, 
como consecuencia del rápido 
aumento del número de vehícu
los. Especialmente, se ha deter
minado no hace mucho tiempo, 
que el cojitenido de plomo de 
los humos procedentes de los 
tubos de escape de los coches 
es particularmente nocivo para 
los seres humanos, aunque se 
haya añadido a la gasolina pa
ra reforzar el valor de sus oc
tanos. Esta circunstancia ha obli
gado al Gobierno japonés a rea
lizar positivos esfuerzos, ya sea 
para eliminar, o al menos para 
reducir el contenido en plomo 
de los combustibles de los auto
móviles. 

De este modo, cada vez están 
suscitando mayor atención las 
técnicas sobre prevención de los 
riesgos ambientales provocados 
por los humos de escape de los 
coches. Entre estas técnicas so
bresale una que utiliza un cata
lizador para convertir en in
nocuos a tales gases. Otro pro
cedimiento que está despertan-

M a d u r a p r e c i s a u n o s 1 4 0 . 0 0 0 m i l l o n e s 

pesetas p a r a s u d e s p e g u e d e l s u b d e s a r r o l l o 

^8'¿^02 (Logos). — "Es nuestra mayor ilusión que los augu-
4(1 est! !nforme l'"OESSA, en los que se afirma que el desfase 
Nece ''0nas nuestras con respecto a las avanzadas, se va a re-
30 eu en los próximos años, no se cumplan", ha declara-
îtip00̂ 131'"0 ejccutivo del Consejo Económico Sindical Inter-

-.. 'al do Extremadura, don Antonio Masa, al diario "Hoy" 
^ ^ P U a l . 

^ e l r i Masa ha manifestado también que la cifra necesaria 
!a a u ^Pegue económico de las provincias extremeñas se ele-
ídrSbn-S 140000 millones de pesetas. Preguntado a continuación 
^«der rk" ,0c,ns los ^ahajos a realizar habrá un drsiuTnllo 
V '0' 01 señor Masa responde: "Esto ya no depende de nos-
'"e eluda"! *1 se cumplen los objetivos que proponemos, no hay 

do •interés es el motor giratorio 
capaz de lograr el mismo ren
dimiento que el motor ordinario 
correspondiente incluso si se 
usa gasolina baja en octanos y 
con un contenido limitado de 
plomo. Una tercera técnica la 
constituye el coche eléctrico que 
actualmente se halla en fase de 
desarrollo intensivo. 

Desde el pasado mes de Ju
nio, el Gobierno de Tokio ha 
dado positivos pasos para eli
minar la "contaminación at
mosférica producida por los au
tomóviles "al ordenar a sus di
versos Ministerios y. agencias 
gubernamentales que dejen de 
usar para sus vehículos gaso
lina de alto octanaje y de gran 
contenido en plomo. Como par
te de estas medidas, el Ministe
rio de Comercio Internacional 
e Industria (MITI) dio a co
nocer recientemente su polilica 
de tratar de conseguir una agu
da reducción en el contenido de 
plomo de la gasolina en una 
reunióii celebrada por la Subco
misión sobre medidas contra los 
riesgos ambientales producidos 
por los automóviles, dependiente 
de la Comisión industrial del 
peligro ambiental del Consejo 
de Estrutura Industrial. 

Dicha política propugna (1) 
reducir u ia mitad la cuantía 
del aditivo de plomo en la ga
solina dé ocho octanos (prome
dio de 2,2 centímetros cúbicos 
por galón) a partir del 1° de 
Julio y prohibir la adición de 
plomo más allá del nivel de la 
gasolina corriente (1.1 c. c. por 
galón) y ('¿) recucir al mínimo 
el contenido en plomo de la 
gasolina corriente. 

La industria del petróleo ha 
r e s p o n d i d o favorablemente 
adoptando un programa condu
cente a eWninar el plomo de la 
gasolina sin reducir su valor en 
octanos. Pero aunque ésto es 
técnidamente ' factible, se ha
rían necesarias nuevas inver
siones de equipo, surgiendo con 
ello un difícil problema econó
mico. 

das reses de Ramos Matías, 
que han dado un juego re
gular, acusando poca fuer
za. Fermín Murillo, José 
Fuentes, Juan José, Sánchez 
Coloma y Raúl Aranda, fue
ron premiados con una ore
j a de sus respectivos novi
llos. E l "Niño de la Capea" 
dos orejas y vuelta. José 
Fuentes mató además un so
brero, con el que no logró lu 
cirse. 

—Huelva.-— Festival tauri
no a beneficio de las obras 
asistenciales de esta ciudad. 
Fueron lidiados ocho novi
llos de Pilar Herráiz de U r -
quijo, que resultaron bravos. 
E n primer lugar se l idió un 
novillo para rejones, a car
go del caballero rejoneador 
José Manuel Lupi, que al , f i 
nal escuchó una fuerte ova
ción, hubo petición de oreja 
y dio la vuelta al ruedo. 
Otro novillo fue rejoneado 
en últ imo lugar, después de 
la lidia ordinaria, por Eduar
do Torres "Bombita", que 
fue muy ovacionado. "Litri", 
ovación y palmas; Diego 
Puerta, dos orejas y vuelta 
en uno y dos orejas, rabo 
y vuelta, en el otro. Paco 
Camino oyó palmas en su 
primero y muestras de des
agrado en el sexto de lidia 
ordinaria.— (Cifra). 

E L ESTADO DE J O S E L U I S 
PARADA 

Méjico (Efe). — E l parte 
médico dé gravedad en el 
estado del torero español 
José Luis Parada, no regis
tra variaciones. E l diestro re
sultó herido el pasado do
mingo al presentarse en la 
plaza Caletilla, de la ciudad 
de Acapulco. 

Esta mañana , José Luis se 
quejó nuevamente de dolores 
en la pierna herida, que si
gue inflamada. L a tempe
ratura es de 38 grados. Este 
cuadro h a alarmado a su 
apoderado Manuel Morilla, 
que espera la visita de los 
médicos para que hagan un 
minucioso reconocimiento de 
la región lesionada, pues 
existe el temor, por los sín
tomas antes indicados, de 
que pudiera existir una tra
yectoria m á s en la cornada 
que no se descubriera opor
tunamente. 

Las visitas siguen restrin
gidas en la Central Quirúr
gica, donde el torero andaluz 
está internado. 

MUJER: 

¿Te preocupa ia cultu 
ra de tus hijos? Pon los 
medios para ello. Su cr) 
terio musical es Impor 
tanto. Edúcale en este 
sentido. Conciertos pañi 
la juventud. 

C o n v e n i o h í s p a n o - f r a n c é s 
a e f e c t o s d e p e s c a 

Preocupación eulre los pescadores 
ante la cosiera de anchoa 

Madrid (Logos). — Los Gobier
nos de España y Francia lirma-
ron un acuerdo general dq pes
ca en París el 20 de Marzo de 
1967, extendiendo a doce mi
llas, a efectos de pesca, sus res
pectivas aguas jurisdiccionales. 
E l «B. O. E.» publica hoy el 
texto del canje de notas. 

En la zona interior de cero 
a tres millas queda prohibida 
toda clase de pesca a los pes
cadores de la otra parte con
tratante. Sin embargo, los jefes 
de la circunscripción marítima 
de la provincia de Guipúzcoa y 
del dijlrito de Bayona podrán 
convenir medidas de tolerancias 
mutuas en cuanto a la pesca, 
conforme a las relaciones tra
dicionales de las poblaciones ma
rítimas de una y otra parte de 
la frontera. 

PREOCUPACIÓN ANTE LA COS
TERA DE LA ANCHOA 

Bilbao (Cifra). — Van regre
sando los pescadores vizcaínos, 
que han estado faenando en 
aguas sureñas. Terminada aque
lla costera y en vísperas de 
Navidad, vendrá un amplio 
descanso hasta el mes de Fe
brero, comienzo de la costera 
de la anchoa. 

Hay entre los pescadores una 
gran preocupación por los acucia
dos de «las seis millas» con 
Francia, lo que dará como con
secuencia un resultado catas-

írofico para ellos. Hasta ahora, 
los pescadores españoles podían 
pescar en aguas francesas, hasta 
las tres millas, sin embargo, 
este acuerdo está a punto de 
concluir. 

Según el nuevo acuerdo, que 
entrará en vigor a partir de Ene
ro, los pescadores españoles no 
podrán pescar en aguas france
sas más que por fuera de las 
seis millas, cuando hasta ahora, 
como queda expuesto, podían 
acercarse kasta las tres. 

" E l problema es de los 
"gordos" —han manifestado 
los presidentes de las Cofra
días vizcaínas—. ya que la an
choa se esconde cerca de las 
tres millas francesas". 

En estos momentos, nre-
viendo lo que se avecina, el 
subsecretario de la -Marina 
Mercante V el director dé Pes
ca Marítima se encuentran en 
París, con el fin de tratar de 
arreglar este grave asunto. 

Por su oarte. el presidente 
del Sindicato provincial de 
Pesca, señor Maiz. ha anun
ciado que en Febrero se ce
lebrará una reunión para el 
ordenamiento nesquero desde 
el Bidasoa hasta el Miño, pe
ro antes habrá aue arreelar 
ese problema de iurisdicción 
hispano-francés. oue puede 
llevar al hundimiento de 
muchísimas economías de Pes
cadores vascongados. 

Inglaterra sin luz, por una huelga 
en las empresas de electricidad 

G r a n d e m a n d a d e v e l a s e n t o d o e l p a í s 

Londres (Efe). — Docenas de 
fábricas de Gran Bretaña se vie
ron paralizadas hoy cuando mi
llares de hombres y mujeres se 
unieron a una huelga de 24 ho
ras en protesta por el proyecto 
Ley "anti-huelga" del Gobierno. 
Pero la primera reacción de mu
chas empresas fue: "No está la 
cosa tan fea como esperábamos". 

Los muelles, la industria auto-
vilística y las imprentas fueron 
los sectores más afectados. Este 
mediodía los impresores organi
zaron una marcha de miles de 
obreros por las calles de Londres 
y con pancartas que decían "No 
grilletes para los obreros" y "No 
dejemos a los "tories" sentarse 
sobre los sindicatos". 

En los muelles de Londres, 
6.000 estibadores faltaron al tra
bajo y se espera que otros tan
tos se unan a la huelga esta tar-
de. 

Los muelles de Southampton 
quedaron completamente parali
zados y un portavoz del puerto 
de Liverpool, dijo que 9.000 esti
badores estaban en huelga y que 
87 barcos hacían cola para des
cargar sus mercancías. 

Millares de obreros de fábri
cas de coches no han acudido al 
trabajo esta tnáñana pero algu
nas empresas que esperaban au
sencia de obreros dijeron que la 
producción era normal. 

La jornada de huelga en pro
testa por el proyecto de Ley de 
reforma laboral del Gobierno ha 
sido organizada por el comité de 
defensa de los Sindicatos, un ór
gano dirigido por miembros del 
partido comunista británico. 

MILLONES DE INGLESES 
AFECTADOS POR LA 
HUELGA 

Londres (Efe). — Millones de 
británicos tuvieron que desayu
nar esta mañana a la luz de una 
vela en casas sin calefacción a 
causa de la huelga de "trabajo 
lento" de los empleados de las 
plantas de energía eléctrica que 
hoy entró en su segundo día. 

Los semáforos en carreteras y 
calles y las señales luminosas de 
los ferrocarriles dejaron de fun
cionar por los cortes de electri
cidad, causando un completo 
caos en los sistemas de trans
porte. 

E l país también sufre falta de 
información porque todos los pe
riódicos nacionales no salieron a 
la calle a causa de que muchos 
de sus empleados se unieron a 
una huelga de 24 horas en pro
testa contra el proyecto de Ley 
anti-huelga que ha presentado el 
Gobierno ante el Parlamento. 

GRAN DEMANDA D E V E L A S 

Londres (Efe).— La demanda 
de velas para iluminación al
canzó su punto máximo hoy, se
gundo día de la huelga de «tra
ba-jo lento» de los empleados 
de electricidad, pero varias fá
bricas dijeron que su produc
ción de velas había quedado in
terrumpida por un corte de 
energía eléctrica. 

SIN P R E N S A 

Londres (Efe).— «Mañana no 
aparecerá ninguno de los ma-

Madrid (Cifra) .— Resumen 
de sucesos. 

Barcelona.— Emilio Lloret 
Godoy, de 26 años, resultó 
muerto, al estrellarse contra 
un árbol el vehículo que con
ducía, en término de S u 
birá. 

Sevilla Murió Pablo Ve
lado Noguer, conductor de 
un automóvil que chocó con
tra un autobús del servicio 
público en las proximidades 
de la factoría de "Astilleros 
Españoles". 

Talavera de la Reina (To
ledo).— Falleció Eloísa S a 
las Olleros, de 35 años, y 
resultó con lesiones graves. 
Pedro Marqués Gómez y un 
hijo de dos años de edad, 
que le acompañaba, en cho
que de turismos ocurrido en 
término de Cazalegas. 

Sanlúcar de Barrameda 
(ádiz) .— Murió elomotorista 
Rafael Arias Crespo, de 21 
años, cuando la máquina que 
pilotaba chocó contra un au
tomóvil en la carretera de 
Jerez de la Frontera. 

Tarragona. — Virgilio I z 
quierdo Pérez, resultó muer
to al chocar la moto que 
conducía, contra un camión, 
en la carretera de Imposta 
a Santa Bárbara. 

Gerona. — Jacinto Gener 
Cuesta, de 36 años , resultó 
muerto al chocar contra otro 
automóvil , el turismo que 
conducía la víct ima. 

M U E R E N ABRASADAS 
T R E S PERSONAS E N UN 
TURISMO 

Albacete (Cifra) .— Tres 
personas resultaron muertas, 
abrasadas, al chocar dos tu
rismos en la carretera nacio
na l Badajoz - Valencia, t ér 
mino municipal de Almansa. 

E n el kilómetro 310 cho
caron el turismo B—704.26.1, 
conducido por Enrique Jofre 
Rellrán, vecino de Cornelia 
de Uobregat, que resultó ile

so y el A—27.840, que con
ducía José Calero Alcantud, 
de 24, al que acompañaban 
su padre, Pedro Calero Sam-
per, de 55 años y su novia, 
Concepción Puche Cantillo, 
de 21. Los tres murieron | . l 
el acto, abrasados, al incen
diarse el vehículo. Las vic
timas eran vecinas de E l l a 
(Alicante). 

CUATRO T R I P U L A N T E S D E 
UN M E R C A N T E P E R E C E N 
A S F I X I A D O S 
Santander. — Cuatro tr i 

pulantes del mercante "So
lares", h a n encontrado la 
muerte por asfixia. E l acci
dente se produjo el domin
go, pero la noticia no ha 
llegado a Santander hasta 
esta mañana . Al parecer, a 
bordo del citado buque, que 
se encuentra en ruta de A m é 
rica a Canarias, se produjo 
una avería por obstrucción 
en uno de los tanques de 
combustible. Tras reparar el 
fallo, penetraron en el de
pósito cuatro tripulantes, los 
cuales perecieron. 

A C C I D E N T E D E AVIACION 
Alicante.— Cuando se dis

ponía a aterrizar la avioneta 
propiedad- del Aeroclub de 
Alicante "Jodel 1190", al pa
recer por falta de velocidad, 
chocó contra el suelo, que
dando totalmente destroza
da. Resultaron muertos el^pi-
loto de la avioneta, Pe'dro 
Arroyo Gil . de 19 años, ve
cino de Talavera de la R e i 
n a y su acompañante , el ca
p i tán de Infantería, Rafael 
Solís Albamente. 

O T R O S I N I E S T R O A E R E O 
Tel Avlv.— Al estrellarse 

en Rumania un avión que 
procedente de Tel Aviv se 
dirigía a Constanza, dieciocho 
personas resultaron muertas. 
VUELCO DE UN CAMION 

l.ima (Efe). — Ocho personas 
muertas y otras nueve heridas 

tutinos nacionales de Londres.>, 
anunció ayer un portavoz de la 
Asociación Nacional de Prensa, 
quien añadió: «En cuanto a loa 
vespertinos, está aún por de
cidir, aunque todavía tenemos 
esperanzas». 

AMENAZA D E C A R C E L A 
QUIENES ENCIENDAN L U -
('IOS INNECESAHI.VS 

B e l f a s t, Irlanda del Norte 
(Efe).— con tres meses de cár
cel o cien libras esterlinas (pe
setas 16.800) de multa, serán 
castigados los ciudadanos de Ir
landa del Norte que enciendan 
luces innecesarias, según anun
ció anoche el gobernador del 
Ulster, Lord Grey. 

A causa de la huelga de tra
bajo lento de los empleados de 
electricidad, que hoy entró en 
su segundo día, el Gobierno ha 
decidido declarar un estado de-
emergencia en todo el país. 

E l Ministerio de Comercio ha 
establecido dos primeras me
didas con carácter de orden de 
cumplimiento obligatorio, para 
todos los ciudadanos. La pri
mera es referente a la cótísééh 
vación del consumo de electri
cidad para anuncios, ilumina
ción y decoración de escapara
tes de tiendas. 

Bajo la orden primera, la utl. 
lización de electricidad en ca
sas particulares, hoteles, ofici
nas y edificios públicos para cn-
lefacción queda terminantemen-
lo prohibida cuando existan nl-
ternativas. Los hospitales y ea-
SPS do anchnos n enfermos es
tán exent'ás del cumplimiento 
do esta orden. 

H U S S E I N 

E N W A S H I N G T O N 

Washington (Efe-Reuter) .—El 
Rey Hussein de Jordania llegó 
hoy a Washington para entre
vistarse con el presidente Nixon 
y otras autoridades norteameri
canas con quienes conversará 
sobre la crisis del Oriente Me
dio. 

MIL ALUMNOS 
SIN BACHILLER 

han resultado al volcar un ca
mión y caer , el vehículo por un 
barranco cerca de la provincia 
andina de Arequipa. E l camión 
que conducía víveres, llevaba so
bre, la carga a veinte personas. 
ROBO E N UN/. JOYERIA 

Caracas. — Más de siete mi
llones de. pesetas en piedras pre
ciosas fueron robadas ayer por, 
dos atracadores enmascarados en 
la joyería situada entre las es
quinas caraqueñas de "Pinango" 
y "Muñoz": Los atracadores 
irrumpieron por la fuerza en el 
establecimiento y después de do
minar al dueño y a los emplea
dos vaciaron la caja de caudales 
que guardaba las piedras precio-
sas. 

TURISMO ARROLLADO 
POR UN TREN 
Buenos Aires. — Un convoy 

ferroviario que se dirigía desde 
esta capital hacia Lomas de Za
mora arrolló hoy a un automó
vil en un paso a nivel en la lo
calidad de Lanus, Murieron en 
el acto los ocupantes del vehícu
lo Rubén Carmelo Ciroco y Ama
deo Stassi. La causa del acciden
te según reconoció el guardaba
rrera fue que se quedó dormido 
no percibiendo las señales de 
aproximación del convoy. E l 
guardabarrera ha sido detenido. 
EXPLOSION E N UNA FABRICA 

DE POLVORA 
Medellín (Colombia) (Efe). — 

Dos personas perecieron y cinco 
más resultaron gravemente he
ridas, al producirse hoy una ex
plosión en una fábrica clandes
tina de pólvora, situada en el 
Municipio de Bello. 

Según informes de la Policía, 
la explosión destruyó doce ca
sas. No se ha podido establecer 
cuál fue la causa del estallido 
que retumbó a varios kilómetros 
a la redonda. Se cree que el ac
cidente ocurrió por un descuido 
de los habitantes de la casa, en 
donde se fabricaban juegos pi
rotécnicos para la Navidad. 

Los cinco heridos trasladados 
a Medellín se hallan muy gra
ves con serias y quemaduras y 
múltiples fracturas. 

EN LA UNIVERSIDAD 
Madrid (Logos). — El primer 

cálculo nacional sobre el ingre
so de los mayores de 25 años, 
sin bachiller, en la Universidad, 
ofrsce un balance de mil apro
bados, de los 9.000 presentados 
a las pruebas, aunque el nú
mero de matriculados fue de 
12.000, según una información 
del diario "Pueblo". Ello sig
nifica que han ingresado el 11 
por 100 de los presentados a 
pruebas y ol 0,7 por 100 dal total 
d-'l alumnado universitario, ci
frado en 190.952 alumnos, se
gún recientes datos. 

Las pruebas no han sido muy 
adecuadas y la valoración de las 
mismas no ha sido en algunos 
casos objetiva, según muchos 
reclamantes. "La improvisación 
ha sido un grave riesgo", de
clara un catedrático al periodis
ta, quien añade que '-habria que 
haber planeado mejor la¿ prue
bas". 

Para el ingreso de los mayo
res de 25 años, ss han realiza
do pruebas en las quince Uni
versidades estatales e Institu
tos 1 politécnicos, cuyo resultado 
definitivo y concreta se espora 
conocer antes de que acabe «'l 
año. Las tres Universida,des pri
vadas, a las que no afectaba ia 
orden ministerial correspondien
te, se proponen cooperar en esta 
sentido con convocatorias que 
se realizarán ya en ocasiones 
venideras. 

ANTIGUOS ALUMNOS 
DE IA ESCUELA 
«PADRE ARAMBURU» 

Primera Semana internacml 

ríe Cine lécnico Documental 

Los Antiguos Alumnos de 
la Escuela Profesional Pa
dre Arámburu tienen el eus-
to de invitar a todos aaue-
llos que hayan cursado es
tudios en dicho Centro, a su 
I Semana Internacional de 
Cine Técnico Documental, 
que se celebrará durante los 
días del 9 al 13 del actual 
mes de Diciembre. 

Esta Semana ha sido or
ganizada e n colaboración 
con las Oñcinas Nacionales 
de Turismo extranjeras acre
ditadas en España, así corno 
con la ayuda del nronio M i 
nisterio español, celebrándo
se las nroyecciones diaria
mente a las ocho v cuarto de 
la tarde en el salón de ac
tos del Colegio de la Mer
ced. 

E l programa está integra
do ñor una selección de do
cumentales prestados por las 

Embajadas de Suiza. Francia. 
Dinamarca, Canadá. Suecia. 
Inglaterra. Marruecos v E s -
Daña. 
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A l q u i l e r e s 

ALQUILO piso céntri
co, 5 habitaciones, am
plias, baño completo y 
servicio, calefacción in 
dividUM de carbón. — 
Cantero. Concepción, 2 
S E A R R I E N D A local 
en San Pedro y San Fe
lices, 25. Telf. 202630. 
FIROGA.— Pisos gran, 
dés, céntricos, en alqui
ler, propios oficinas c 
profesionales. 
FIROGA.— Alquilamos 
pisos amueblados, de lu
jó, céntricos, con ser
vicios centrales. 
FIROGA.— Locales co
merciales para tiendas, 
almacenes, etc. O t r o s 
galerías comerciales. 
FIROGA.— Alquilamos, 
c a l l e Vitoria, edificio 
B a n c o Bilbao, entre-
planta 30 metros. 
FIROGA.— A fr e n c 1 a 
Propiedad Inmobiliaria. 
Vitoria, 59. Telé f o n o s 
206746 - 205271. 
ALQUILO piso con ca
lefacción, Barrio Gime-
no. Informes, Amaya, 2 
3.°, centro. 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, céntrico. Te
léfono, 202059. 
S E A L Q U I L A p i s o 
«mueblado, calle Vito
ria 177. Razón, portero. 
OCASION. V e n d o o 
arriendo, carretera Lo
groño, li Tres habitacio
nes cocina y servicios. 
Facilidades. Informes, 
portería. 

jíALQUILO piso 1.500. 
^«entecillas!! Informes, 
Vega, 11. Tejidos. Telé
fono 206297. 

ALQUILO o vendo piso, 
calle Martin Antolinez 
n ú m e ro 12. Informes, 
portería. 
ALQUILO p i s o amue-
blado. Teléfono 208521. 
SB A L Q U I L A p i s o 
amueblado zona tran
quila y céntrica, t r e s 
dormitorios, s a l ó n y 
cuarto de baño, con te
léfono. Llamar al 205993. 
ALQUILO piso cuarto. 
Vitoria, 165, delantero, 
cuatro habitaciones. R a 
zón, frente Arzobispo 
Castro, 3, 7.0, B. 
S E ALQUILA primer 
piso, amueblado o sin 
amueblar cinco habita
ciones, dos aseos y ca
lefacción. Teléf. 204967. 
ALQUILO piso en calle 
Clunia. Informes, Vega, 
57 Barriada Hiera. 
ALQUILO piso. Aveni
da del Cid, 72, I . ' , C. 
CEDO piso amueblado,-
lpor\'asistencia señora 
sola. Informes, teléfono 
207563. 

S E A R R I E N D A finca 
20 hectáreas, barbecho. 
Tratar, Casimiro Her-
mosilla. Berzosa de Bu-
reba. 

S E A R R I E N D A N lo-
cales amplios para al
macenes o taller, caso 
de interesar, dispone
mos de vehículo para 
distribución artículos. 
Teléfono 207861. 
CEDO piso amueblado, 
calle San Cosme. Infor
mes, teléfono 204388. 
ALQUILO p i s o amue
blado. Tesorera, 4, 2", 
izquierda. 
ALQUILO p i s ó amue
blado, con calefacción, 
céntrico. Informes, te
léfono 1. Buniel. 
A R R I E N D O piso Fer
nán González 26. Infor
mes, Lain Calvo, 46, 3.9 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc
tor, nuevos: Seat 1.450, 
1.500 124, 850 600.E y 
600-D, Renault R-10 y 
R-8, Morris 1.300. M-G. 
«Servi - Auto». Sanjurjo, 
9. Teléfono 207710. 

A U T O S «FLEN» 
sin conductor: Co
ches de a l q u i l e r 
600-D, 850 Berlina 
y Coupó, Seat 1.500 
124, 1.430, Morris 
M^G, Simcas, nue
vos. Garaje, aveni
da General Vigón, 
e s q u i n a Barriada 
Yllera. T e l é f o n o s : 
208804 y 201874. 

GAMONAL 228, vende 
600-D, Break, 4-F, 4-L, 
R-8, 850, 1.500, Simca 
i.OOO, G-L, eeminuevos. 
Facilidades. 
AUTOS alquiler s 1 n 
conductor, « B l a n c o r ; 
600-D, 850 Coupó, 124 
nuevos.— Barriada Ulu
la, B, 69. Teléf., 205668. 
S E V E N D E N coches: 
Mercedes 220-5, Dodge 
(familiar y furgoneta), 
Seat 1.500 varios, Seat 
600 varios. Seat 850 
Coupe - Seat 850 varios 
Morris 1.110. Mini 1.301 
(preparado para com
petición), Alpine, R-8, 
Simcas varios, Volks
wagen. 4-L, 4-F, 2 CV, 
n o r m a l y furgoneta, 
Seat 800. Amplias fa
cilidades de pago en: 
Automóviles Iñaki. Sin 
Pedro Cardcña, 90. Sá
bados tarde abierto. 
M E R C E D E S BENZ-
L-319-Diesel, rueda ge
mela, con estupenda ca
ja ganadera. Impecable. 
Ocasión. Agencia. DKW. 
Vitoria, 54. 

AUTO UNION, motor 
«Mereedes Benz» y ga
solina, varios modelos;-
turismo «Simca .1.000», 
«Renault 4-F», «Citroen 
2 CV», « A l f a - R o m e o » 
(Perkins) y «Tempo Ba-
rreiros Diesel». Revisa
dos, de toda confianza.— 
A g e n c i a DKW. Vito
ria, 54. 

SB V E N D E 1.500 par
ticular, en buen estado. 
Razón, Sedaño 5, taller. 
VENDO Sava J-4. BU-
24.911, en perfecto «a-
ta do, motor reparado. 
T r a t a r , taller Moisés 
Calvo. Padre FIórez, 4. 
Burgos. 

C o l o c a c i o n e s 

R E G A L O S Avon. Em-
canta recibirlos, obse
quiarlos y aún más ven
derlos. Señora o seño
rita. Infórmese a h o r a 
11 a m a n do al teléfono 
204144 de Burgos o es
cribir al apartado 14.873 
de Madrid. 
S E N E C E S I T A pastor, 
para ganado lanar. Coo
perativa Celada del Ca
minó; 
C A F E T E R I A « D o l a r » 
n e c esita ayudante de 
mostrador. ( R . O. C , 
1.289) 
C O N S E R J E de noche 
para hotel cuatro estre
llas, preferible con idio
mas, se precisa. Infor
mes, esta Administra
ción. (R. O. C . 1619) 
NECESITAMOS apren
dices y aprendizas. Tox. 
tiles García. Teléfono 
201243. (R. O. C , 1830). 
NECESITAMOS apren* 
dices. Textiles García. 
Calle Villarcayo 8. Te-
lóíono, 204892. (R.O.G., 
11530). 
ASISTENTA necesito.1 
Albóndiga, 3, 2.», habi
tación 5. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Avenida del Cid, 
10, 6.», A. Teléf. 202102. 
F A B R I C A de corsetería 
y lencería, de Madrid, 
necesita representa n t e 
en Burgos, pará provin
cias de Logroño, Soria, 
Valladolid y Falencia. 
«Cointer, S. A.», Mar
qués de Monteagudo. 22. 
Madrid—2. 
N E C E S I T O chica, de 9 
a 7. Sanjurjo, 37, 2.5, de
recha. 
S E N E C E S I T A c h i c o 
para recados 14-16 años. 
Ultramarinos «La Isla 
de Cuba». A l m i r a n t e 
Bonifaz. (R. O. C , 1623). 
N E C E S I T O muchacha 
fija o asistenta, que se
pa cocina, poca familia. 
Paseo de la Isla Edificio 
Eeyre, segundo portal, 
9,2, A y B. 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
Avenida del Cid, 10, 5.a 
Izqda. Escalera Izqda. 
N E C E S I T O aprendiz de 
catorce años. Farmacia 
Sr. Torrijo. C*. Aranda 
de Duero, - número 6. 
Buiros. (R. O. C. , 1634) 
NKCESITQ pastor. Teo
doro Pérez. Villagonzalo 
Pedernales. 
N E C E S I T O chico de 14 
a 16 años, para frutería 
P e 1 i. Calvo Sótelo, 4. 
Convenir de 5 a 7 tarde. 
(R. O. C , 781). 

N U C I 0 S 

p o r P A L A B R A S 
Estos anuncios »e reciben en nuestra Administración (calle Vitoria, 13, teléfono 207148). de N U E V E de 

la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de C U A T R O a S E I S Y MEDIA de la tarde, así como en toda» 
lis agencias de publicidad. 

F R E C I O : 20 pesetas hasta dies palabras. Cada palabra más, 2 pesetas. 

A N T E S de com
prar su piso, visi
te todos los do Bur
gos y al final exa
mine la calidad y 
condiciones que le 
ófrece Arranz Aci-
nas. Venta directa 
de pisos con for
malidad absoluta. 
Entrega de llaves 
inmediata. Oficina. 
Carretera de Lo
groño, 15, l.9 

M u e b l e s 

S E COMPRAN muebles vinoa. 
usados y lana vieja. Te. ^les, ca8 aa' coj 
léfono 208239. 250.000 t Conil 
VENDO comedor t i p o renU. Krím*50' 
c a s t ellano, precio de ble8- PRlGo ^ 
ocasión 
4.í, B. 

Burgense, 22 

S E N E C E S I T A N chicos, 
de 1" a 20 años, dinámi
cos y dispuestos a via
jar, asunto fácil, venta 
domiciliaria, s u e l d o a 
convenir. Escribir esta 
Administración, n.9 9.175. 
O F R E C E S E conductor 
de segunda, para repar
to o similar. Teléfono, 
204356. 
G A N E N dinero 10.000 a 
20.000 pesetas mensua
les cultivando champi
ñones en sus horas li
bres. Compramos pro
ducción. E s c r i b i r a: 
Montblanc - Calvet, 6. 
Barcelona-6. 
MATRIMONIO solo ne
cesita muchacha s e p a 
obligación. 3.000 pesetas. 
Huerto del Rey, 18, 2.» 

VENDO perra, pura ra
za pastoricia, de u n 
año. Atiende «Canela». 
Faustino S a n t a m a r í a . 
Zumel. 

A O R I C U L T O R, 
«Almacenista», ven
demos, en oportuni
dad única, precios 
de ocasión, elevado
res de granos, me
didas 100 mm., 115 
mm., 127 mm., 150 
mm., 155 mm. y 160 
mm. «Suproln», San 
Pedro y San Feli
ces 27, Tel. 207431. 
Burgos. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C A R R I L E S , tubos, ac
cesorios para cortinada, 
«Ferretería Laín Calvo». 
Teléfono 20 33 94. 
OCASION: Vendo má
quinas usadas de escri
bir, sumar y calcular 
procedentes de cambios 
por nuevas. Do la Vega. 
Madrid, 2. Burgos. 

VENDO pastor alemán; 
puertas metálicas, con 
escaparate y lunas de 
4 m. por 2,75' m.; puer
ta metálicas de 3 m. 
por 2,80 altura. Teléfo
no 200031. 
R E G I S T R A D O R A Ven
do. Avenida Reyes Cató
licos, número 9, 3.2, de
recha, A. 

D e t e c t i v e s 

CONSTRUC C I O N E S 
Sánchez vendo pisos y 
lonjas comerciales, en 
diversas zonas. I n f o r 
mes, S a n t a Clara 36. 
Obra. 
PISOS exentos contri
bución, 50 por 100 faci
lidades diez años. Piso
nes, 14 y 16. 
CONSTRUC O I O N E S 
González Alonso. Venta 
de viviendas llave en 
mano. Exentas. Entrega 
total 50.000 pesetas, res
to diez años y locales 
comerciales. Oficina, ca
lle Vitoria, 115. 
VENDO pisos terminar 
dos con exenciones, des
de 300.000. Muchas fa
cilidades. Informes, Ga
raje. Pisones 18 y 20. 
VENDO piso en Avcni-
da Reyes Católicos, edi
ficio Colón. Facilidades. 
Teléfono 200093. Ver 6.» 
A, o portería. 
Sí] V E N D E piso exte
rior, soleado y poco gas
to, en la Avenida del 
Gl? Razón, calle Ama
ya, número 2, 4.°, cen
tro. 

VENDO piso calle San 
Francisco. I n f o r m e s , 
C a r d e n al Aguirre, 2, 
2.«, D. 
PISOS venta, calefac
ción y agua caliento 

M U E B L E S metáli
cos para oficina. — 
Dé la Vega Calle 
Madrid, 40. 

F O T O C O P I A D O. 
RAS en seco 3 M. 
De la Vega. Ma
drid, 2. 

• A L K A . — 202803. 
• A L K A 202803. 
• A L K A . — 202803. 
Consúltenos su caso.— 
Plaza Alonso Martínez, 
7, 4.« 
DETFCTTVi?<i ^Aii ,a. central- Pequeña cntra-
D E T E C T I V E S «Alka» da lniciali informes: 
le responde de la mas Madrid, 68, 3.» B. 
absoluta reserva, com
petencia y secreto pro
fesional. D e t e c t i v e s 
«Alka ». Plaza Alonso 
Martínez, 7, A, 1,« Te
léfono 202803. 

F i n c a s 

F R U T A L E S . Venta d© 
árboles frutales, Fran
cisco Gallo, en Cova-
rrubias y I f u r g o s . 
Martínez del Campo, 
6, l.«, derecha. Telé
fono 208136. 
VENDO i n c u b a d o r a 
10.000 huevos; dos de 
2.500, las tres vertica
les. San Gil, 7. Teléfono 
201281. 
VENDO magn e t o f ó n 
«Grundig» ; moto, en 
buen uso y cuna de ni
ño. Callo Santo Toribio. 
19, 3.o, B. Domingo, to
do el día; laborables, a 
partir seis tarde. 

CONSTR U C C I O-
N E S «BU-BI». Me-
jor que piso piloto, 
s u p i s o llave en 
mano. Venta direc
ta. Facilidades de 
pago d i e z a ñ o s . 
Precios desdo pe
setas 250.000 Ofici
nas, Vitoria 179, l.» 

COMPRO p i s o o 
ático, s o l e a d o s , 
nuevos, alrededores 
Avenida del C i d. 
General Vigón, cin
co habita c l o n e s , 
dos servicios, cale
f a c c i ó n central, 
preferible agua ca
liente central. Ofer
tas esta Adminis
tración. 

S E V E N D E piso amue
blado, 325.000 pesetas. 
Calle Enrique I I I , por
tal D, 3.'-', izquierda, A. 
(De 1 a 5). 

) VENDO calle Madrid^ 
. ^ .pilo seis habitaciones, 

VENTA pisos y lonjas baño, calefacción, servi-
tn Vía"" dé Empalme, ció, propio para ofici-
Const.rucciones Serrano ñas,, peluquería, aseso-
Teléfono 204385. ría. Cantero. Concep^ 

OCASION. Se v e n d e ción' 2' 
planta baja con cinco PISO nuevo vendo: cén-
huecos, en calle Vitoria, trico, llave mano. Conde 
Informes, teléf. 209798. Lozano, 13, 2.°, Dcha. 

PISOS llave en mano, 
cuatro amplias habita
ciones, cocina y cuarto 
de aseo, desde 190.000 
pesetas. Pago a conve
nir. Informes, Empera
dor, 15. 
BONITA vivienda y lo
cal comercial, junto o 
separado, vendo. Espi
no. Defensores de Ovie
do, 9. Burgos. 
FIROGA.— Solicítenos 
información al comprar 
su vivienda. Ofrecemos: 
lujosas y céntricas; de 
moderna construc c i ó n 
en emplazamientos pre
ferentes; económicas en 
zonas de ensanche; y 
otras muchas dispersas 
por la ciudad, con ofer
tas muy interesantes. 
FIROGA.— Deposite su 
confianza en nosotros y 
gestionaremos su opera
ción inmobiliaria d é 
compra o venta. 
VENDO piso en Lain 
Calvo, 128 metros. Ra
zón, teléfono 201183. 
VENDO local 62 metros 
zona Vadillos. Informes 
Avda. del Cid, 15, l.o, de
recha. 

FIROGA.— Pisos, loca
les, rústicas, alquileres, 
traspaso, etc. Agencia 
de la Propiedad.— Vito
ria, 59, Teléfonos, 206748 
y 205271. 
S E V E N D E un piso a 
estrenar, con servicios, 
y su bohardilla; un baja 
con local y dos patios, 
junto o separado. Infor. 
mes, Miranda, 14, 2», 
izquierda. 
VENTA pisos. General 
Mola, 16, 2."-. Izqda. 
VENDO dos elegantes 
pisos, céntricos, en ca
lle Madrid, 70, tres ha
bitaciones, 350.000; cin
co habitaciones, 490.000. 
Informes, calle Merced, 
8. Botería. 

VENDO piso en calle 
Doña Berenguela, 4, 4."', 
cuatro habitaciones, co
cina, cuarto de baño y 
calefacción individ u a I. 
Informes, Téléf. 203721. 

MASEGOSA. Pisos pa
ra habitar y . próxima 
entrega, 4 habitaciones 
exteriores, soleadisimos. 
Entrada desde 50.000 pe
setas. Facilidades d i e z 
años. Avenida del Cid, 
80, 2.2, Vitoria, 142, te
léfono 200333. 

ATENCION vendo 
viviendas, Grupo 
ti exentas, en ca
lle Calzadas núm. 
58, soleadas, 50% 
llave mano, resto 
10 años. Informa
ción Obra, 4.s B. 

¡SOLAR!!! Carretera 
Quintanadueñas, 24 por 
60, propio almacén, ga
nados.— PRIGO. 
üCALEGIOSü Extraor-
dlniario, contriquísimo, 
edificio completo, siete 
plantas, sótano, l i b r e , 
gran avenida del Cid. 
Exclusiva PRIGO. Mo
neda 13. (Mañanas). 
¡¡SU PISO!! Con 25.000 
entrada, mejor Parque 
Isla o Fuentecillas, mag
níficas Vistas, 3, 4, 5, am
plias habitaciones, algu
nas calefacción, llaves 
acto, pago diez años. 
PRIGO. Moneda, 13. 
; j MAGNIFICO!! Pisos 
principio calle Vitoria. 
320 metros, libre, pro
pio p r o f e s i o n a l e s , 
2.500.000. E x c l u s i v a 
PRIGO. 

¡¡OCASION!! Casa com
pleta, libre, paseo Espo
lón, propio edificio co
mercial, Bancos, comer
cios. PRIGO. Moneda, 13 
¡¡CAMBIO!! E d i f l c l d 
completo, 30 viviendas, 
bajos, por rústica. To
maría o abonaría dife
rencia. Informes a inte
resados, PRIGO. Mo
neda. 13. 
¡¡VIVIENDAS!! Todas 
zonas, distintos precios. 
2, 3, 4, 5, 6, 7 y 8 amplias 
habitaciones, llave ma
no. ¡Señoras!, visíten
nos, informaremos deta
lladamente. PRIGO. Mo
neda, 13. 
¡¡COMPRO!! Para mi 
representado, compraría 
casas rentas antiguas. 
PRIGO. Moneda, 13. 
VENDO locales carrete
ra Poza, exentos, mu
cha altura, 6000 pesetas 
metro cuadrado. Infoi> 
mes, Avenida del Cid, 
58. Comestibles. 
OCASION. Vendo piso,, 
baratísimo, por traslado. 
Calle Doña Berenguela. 
Razón Petronila Gasa-
do. 63, 3.» 
VENDO piso conforta
ble. Enrique I I I , letra 
E , 1.°, A. Llave en mano. 

VENDO piso llave ea 
mano. Calle Vitoria, 56, 
duplicado. Razón, porte
ría. 
¡PISO! Solead i s l m o 
llave en mano, 5 habi
taciones, servicios. F a 
cilidades. Teléf. 207993. 
CASA individual, urge 
venta por fallecimiento. 
Ortega. Ñuño Rasura, 
12. 
S E V E N D E piso am
plísimo, a dos calles, 
junto Catedral. Teléfo
no 207861. 
VENDO lonja céntrica, 
a dos calles, pisos eco
nómicos- Petronila Ca
sado, 51, I.» 
S E VENDAN once Has. 
de tierra, en Cubo de 
Buréba, de los herede
ros de Fructuoso Busto. 
Para tratar, en Bilbao 
en festivo, calle Trave
sía C. de Uribarri, nú
mero 3. interior, Izqda. 
Martiniano Gómez. 
VENDO pieo. Albóndi
ga, 11. -Informes, porte
ría. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

VACAS infladas por tj 
vientre. Garantizamos 
curación en minutos, sin 
medicinas ni haciendo 
daño al animal. Cento
nares de vacas ya salva
das. Apartado 6015. Bar
celona. 
S E V E N D E N cochinos 
tetones, Fidel Alcalde. 
Las Quintanillas. 
S E V E N D E N 600 ove
jas próximas a parir, 
é n Rioseras. Argimiro 
Diez. 

H u é s p e d e s 

PENSION e c o n ó m i c a , 
céntrico,' 209728. 
PENSION completa' o 
sólo dormir, uno o dos 
caballeros c a 11 c Bri
viesca. Informes, telé
fono 200019. 
H U E S P E D E S p e n s i ó n 
completa, 100 pesetas. 
Carretera Logroño, nú
mero 7, Í V B.' 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O R E S 19", ty. 
timo modelo extraplano 
UHF, licencia america. 
na, con voltímetro y me
sa, todo 16.000 pesetas. 
D i e z días prueba sin 
compromiso. Ventas a 
plazos. Garantía abso
luta seis meses. «Co
mercial Velo-Moto». Ca
lera, 10. 
T E L E V I S O R E S . Repa
raciones en el día, todas 
marcas. R a d ió Televi. 
sión Burgos. Avenida 
Cid 10. Edificio Feygón. 
Teléfono 20863-i. 
T E L E V I S O R E S prime
ras marcas, 1.000 al mee. 
Radio Televisión Bur
gos. Avenida del Cid, 10. 
Edificio Feygón. b o a 
años sin gasto en repa
raciones. T e l é f o n o , 
209452. 
R E P A R A C I O N televi
sores todas marcas. Ser
vicio urgente. Antenas. 
Servicio técnico Marco-
nl. Radio T V Caracas. 
Calzadas 18. T e l é f o n o 
206528. 
(REPARACION televi
sores, todas m a r c a s . 
Servicio urgente a do
micilio. Teléfono 201986. 

T r a s p a s o s 

TRAS P A S O pensión 
Escolar. Almirante Bo* 
nifaz, 16, l.o 

SEGURO ota. 'éft 
» c c i d e n t e B 0 b ^ > í f Mutua pa)rae traj 

con8truCción o b ^ ^ 

mas. Iníortn* e r« 
2 o ^ y i S f i g m 

TRASPASO comes
tibles, acreditado, 
por no p o d e r l o 
atender. Poca ren. 
ta. céntrico. Infor
mes, Teléf. 204436. 

P é r d i d a s 

P E R D I D A cartera ca
ballero, cón documenta
ción y dinero. Se grati
ficará. San Julián, S, 2.» 
Andrés Quevedo. 

¡¡MESONEROS!! Tras
paso b a r restaurante, 
300 metros, dos grande? 
barras, instalación mo
dernísima, lindando Cá
tedra i. PRIGO. 
¡¡SALA!! Edificio Fey
gón, traspaso gran só
tano 600 metros, dos ca
lles, propio sala de fies
tas, r e s t a u r a n t , e, 
1.300.000, b a j a renta 
PRIGO. Moneda, 13. 
S E TRASPASA bar 
res taurante , céntrico, 
muy acreditado, con vi
vienda y almacén. Te
léfono 207861. 
TRASPASO, en Falen
cia, «erreria moderna. 
Amplio local 5.000 me
tros, cuadrados. Carrete
ra general, do$ kilóme
tros centro ciudad. Jn-
-formes, Maderas Mi
guel. Casimiro Junco, 17 
teléfono 713379. Palen-
cia. 

ALICATADO h ^ ^ 
en baños y rnde « « u ^ 1 
bañlleria ^ naí- ' ^ 
Avisos al teur8611 e» . C01 

"acimiento V^01 
so don Lula r e ^ 
^ la Torre ^ miéí * ^ 
del mismo ' p t 0 ^ > * : 
ALBAÑILERi^ J 
clase de trabaiol ( 
^ l l i o . T e l é f c S , 

^ u i i d o r » 0 ^ ^ ^ , ^ -
Teléfono. 2 m ^ * ' 
TODA clase de"eXcí, 

Con loa mejores " 
cío». Hermanos QflJ 

I M P R E S O S ^ 
merciales, c a r J » 0 3 ' v 
timbradae, tarjeta,: ^ 
de visita, i n v i t é lP t̂; 
nes, prospectos i , me 
Propaganda, eto, !6Ído 
T A L L E R E S Or̂  «nten1 
FICOS «Diario de *lecim 
Burgos (Calle gaa aíde 
Pedro Cárdena, 34 Ms0¡ 
Teléf. 207358) y pft; sopor 
peleria «Tagra» Ben't0 
(calle Vitoria, '3 <s esci 
teléfono 302852). vecino 

- — — împi 
' -——...—{ü»rna ] 

Offset 
V toda clase du tra- :. acom 
bajos tipográficos ¡jaCor] 
en T A L L E R E g ss»y 
GRAFICOS «Diario jad loca 
de Burgos»»,— CiJ p l! 
He San tedro Cm- jisien 
dfüa. 3 i teléfono íai del 
30<3o8 y «Papeleri» jiaaugi 
«Tagra». calle Vito- | tiem 
ría, 13. Telf. 202852, |locfl 

11111 • " 1 iM sicaclo: 
-~——— —- tóndí 

FOTOGRABADOS spai"3 
Confección rápida, íaestr 
T A L L E R E S ORA- U del 
FIGOS «Diarlo di 
Burgos». Precini 
ventajosos.— C»ll(«|^¿ 
San Pedro Carda-
ña, 34, Teléf. 2073311 
y Pape'en'a «T» 
gra», Vitoria, U 
teléfono 202 803, 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

12,15 Apertura. 
12,30 rríraera hora. — «Viste 

adecuadamen t e ». «Movi
mientos de la tierra» y 
«Verano en Islandia». 

13,30 Conviene saber. E n busca 
del pasado. «Carlomagno». 

14,00 «Sobre la marcha». 
15,00 Noticias a las tres. 
15,25 Buenas tarde. - - Embru

jada: «Una meritoria pe
ligrosa». 

17,00 Despedida y cierre. 
18,45 Apertura. 
19,00 Con vosotros. — Dibujos 

animados. — «La flecha 
negra» (Capítulo I I I , se
gunda parte). 

Dick Shelton ha logrado 
escapar do las manos de 
Sir Daniel, pero Joan ha 
quedado encerrada en el 
castillo. Dick se une a 
los flechas negras. Cuyo je
fe fue gran amigo y com
pañero de su padre. 

19,55 Ojos nuevos. — Tele-revis
ta religiosa. 

20,25 Esta noche... 
2030 Novela. 
21,00 Telediario. 
21,30 «Superagente 86», 
21.55 Investigación en marcha. 
22,30 Cuarto continente. — Pro

gramas del i loklore y cos
tumbres hispanoamerica
nas. 

23,30 Veinticuatro horas. 
23,50 Despedida y cierre. 

J U E V E S 
12,15 Apertura. 
12,30 Primera hora. — «Concier

to». — «El imperio per
dido». 

13,30 Conviene saber. — Foné
tica número 6. — «Monte
ro y Cavciro». 

14,00 Sobre la marcha. 
15,00 Noticias a'las tres. 
15,35 Buenas tardes. 
17,00 Despedida y cierre. 
18,45 Apertura. 
19,00 Baloncesto. Copa de Eu

ropa Real Madrid-Zama-
Ick, desde el Pabellón de 
Deportes del Real Madrid. 
En directo. Realización: 
Tcrán.-

20.40 Novela. 
21.00 Xclcdiario. 
21,35 Bajo el mismo techo, de 

José L . Martín Vigil. — 
Hoy: «El guateque de los 
niños». 

Sinopsis. — Ai padre 
no le gusta nada aquélla 
disparatada idea, pero los 
niños tiene también sus 
compromisos sociales y el 
padre termina por ceder. 

E l guateque sirve de es
cándalo a algunos de los 
vecinos de la casa —no a 
lodos, por cierto— y en 
la familia se produce un 
momento de grave ten
sión. 

Actuarán: IreneG. Caba, 
- Antonió Fcrrandis, Emi

lio G. Caba, Silvia Tor-
; )sa, María Teresa Mon-
toya, Alfredo Alba, Ma
ría Isbert, Andrés Pesi-
no, etcétera. 

22,05 Audacia es el juego. Hoy: 
«Pétalo de rosa. 

Pcggy, la secretaria del 
periodista Dillon, es rap
tada por unos desconoci
dos que la confunden con 
la hermana de un cantan
te de moda, ambos hijos 
de un individuo que tuvo 
contacto con la «Mafia» 
y a la que debe una im
portante suma. 

23,30 Veinticuatro horas. 
23,50 Despedida y cierre. 

E N V A L L U E R C A N E S 
Se venden las fincas propiedad de doña Carmen Martí

nez Santa Olalla. Informes en Briviesca, Ferretería Los Arcos. 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 
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Redacción^ 201280. 
Administración: 207148 

C O R D E R O 
A S A D O 

Especialidad de 

F I G O N d e A S A D O S 

« C A B Ü R N E R O » 
(Final Antobús Gamonal) 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
Teléfonos 209631 t 20593T 

Calle Vitoria. 228 

L A S P L A T A F O R M A S 

F R U E H A U F 

D E E X T R A O R D I N A R I A R O B U S T E Z , 
S O N 

S O R P R E N D E N T E M E N T E 
L I G E R A S 

Carga útlf 27Tm. 

E n t r e g a i n m e d i a t a e n 

1 1 , 1 2 y 1 2 , 2 m . 

¥ A C \ U D A D E S 

D E P A G O 

P a r a c a d a problema de transporte , 

F R U E H A U F ofrece s o l u c i o n e s a l t ranspor t i s ta 

F R U G H A U F . S A 

P laza S a l a m a n c a , 10 • Madrid-6 

S A N M I G U E L 
Fábricas de Cerveza y Malla, S. A. 

J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A 

Se convoca a los señores accionistas de esta Sociedad, a ta 
reunión de la Junta General Extraordinaria, que téndré lugar en 
la Cámara Oficial de Comercio de Madrid. Plaza dé la Indepen
dencia, número 1, el día 22 de Diciembre de 1970, a las 12 horas, 
en primera convocatoria y, en su caso, el siguiente día 23 de Di
ciembre de 1970, a la misma hora y en el mwtntt lugar en segun
da convocatoria, si ésta fuere necesaria, para deliberar y resolver 
sobre los asuntos que forman parte del siguiente 

O R D E N D E L D I A 

1. v-. Deliberación y acuerdo sobre la fusión entre SAN MIGUEL, 
FABRICAS D E CERVEZA Y MALTA, S. A. y COMPAÑIA 
HISPANO-HOLANDESA DE CERVEZAS, S. A., mediante la 
absorción de ésta última por SAN MIGUEL, Fábricas de 
Cerveza y Malta, S. A., que adquirirá en bloque el patrimo
nio de la Compaña Hispaño-Holandesa de Cervezas, S. A., 
haciéndose constar que será solicitada de los Organismos 
competentes de la Administración la aplicación a esta fu
sión de los beneficios fiscales reconocidos por las Disposicio
nes vigentes para la concentración de Empresas. 

2. ? —Ruegos y preguntas. 

Los señores accionistas que deseen asistir a la citada Junta 
deberán proveerse de la correspondiente tarjeta de asistencia en 
las oficinas de la Sociedad en Madrid, calle Pedro de Valdivia, 
número 4; «n Lérida, Pía de Vilanoveta; en Barcelona, Avenida' 
de José Antonio, número 591; en Málaga, carretera Torremolinos 
y en Burgos, carretera Logroño Km. 110, depositando previamente 
sus acciones o resguardos bancarios que las amparen hasta 61 día 
17 de Diciembre inclusive. 

Madrid, l.í de Diciembre de 1970. 

ENRIQUE SUAREZ 
Consejero Delegado 

ülesíón be los¡ M antes! -
Especialidad en 

C O C H I N I L L O A S A D O 
SERVICIO A DOMICILIO. TEF. 205982 

C 

p e r m í t a n o s 
q u e 
r e n o v e m o s 

e l s u e l o 
d e s u p i s o 

S o m o s e s p e c i a l i s t a s y l e b r i n d a r e m o s l a 
m e j o r s o l u c i ó n c o n l o s s u e l o s l i g e r o s 
( S I N T A S O L , F L E X O L y C E F L E X f a b r i c a d o s 
p o r C E P L A S T 1 C A ) . 

P A V I M E N T O S Y D E C O R A C I O N 

H I J O S D E R I U , S . L 
General Mola. 9 -Telefono 20 17 49 - Burooa 

IMPORTANTE EMPRESA 
1CN P E R I O D O D E E X P A N S I O N . S O L I C I T A PARA 

SUS D E P A R T A M E N T O S D E FABRICACION 

1 Oficial de 1.a Tornero. 

1 Oficial de I.ft experto en cadmiado y aincado* 

1 Oficial de 2.a experto én bancos de prueba (a ser po
sible en válvulas) . 

1 Maestro Industrial experto en verificación de materia
les fundidos y mecanizados. 

1 Maestro Industrial experto en fundición, ouc desee vía* 
.lar y conozca la Zona Norte. 

1 Maestro Industrial experto en mecaniraoión ^ (t0*11^ 
mandrinadoras-brochadoras). dispuesto a viajar v 
nocedor de la Zona Norte. 

1 Maestro Industrial experto en control de calidad^ 
acostumbrado al trato con organismos oficiales 
inspección. 

5 Oficiales montadores ajustadores. 

. J,nterCsados a s e n t a r s e de 5 a 7 de x* 
AMVISA. calle 4 del Polígono de Vlllalonaueiar ^ 
gos). — Departamento de personal. (ROC. Num. * 

V E N D E M O S 
P R O C E D E N T E S D E CAMBIO 

Varias furgonetas: D K W - Mercedes - S A V A . 

Camiones: Pegaso - Comet - 170 HP. - l-061 
Barreiros 115 H P volquetes. 

- 1.063 -

reíros 115 H P volquetes. Mades 
Material revisado. - Toda prueba. - FaciUfl»0 

A U T O M O B A , S. A-

- i . 



9 de D t e l e m b r » de 1970 

rancia y transcenden-
..^St^nci8 del pa«) » 
* 1* Une» Castejón-Bil-
'fí11 traviesa y estrangula 
> í̂n de nuestra ciudad 
-̂ Jfnoeurálgico y lo que 
^P^ve los accidentes a 

•P ^ como el tan la-
fd» ^ £ 0 que costó la vi-
> U vS.a, constituye un 
ri q^ la corporación 
Lirtii» r*' c0nsidera como el 

\e ios muchos que tie-
^ Uce constar en cuan-

n sólo es preocupación 
• Amiento en la actuali-
<̂̂ ue lo ha sido de va
loraciones anteriores, 
C0IS todas ellas, la des-
í de dicho paso a nivel. 
^ .tlr resuelto hasta la 
¿uestra que el proble-
í-ande, pero nada más. 
ÍZ muchas ciudades en 

¡Arsünilar' a nos-•H fono nos sirve y por ello, 
Empeñados en la empre-fl nnseeuir desaparezca «1 le ̂ .ye! y haremos cuanto 

N o t a de l a A l c a l d í a sobre 
e l paso a n ive l de R i o j a 

D I A R I O D E B U R G O S 

nos sea pasible. Creemos «w 
las cosas están encausada» y te
nemos la esperanza, de que Mi
randa conseguirá en breve ae 
solucione este problema. 

Sabemos que motivado por la 
última desgracia, se están reco-
giendo firmas para conseguir es
te fin. Para un fin tan noble 
todos están de acuerdo, y hasta 
parecería grato un plebiscito en 
este sentido, que reforzarla la 
acción municipal. Sin embargo, 
por conocida esta opinión es 
innecesario y como fuerza, a pe
sar de la buena intención, cabe 
la posibilidad de adulterarse y 
transformarse en coacción, for-
ma esta que preconizan algunos 
y que se está infiltrando en cier
tos sectores como norma y que 
a nosotros, no nos parece ética, 

Para atenuar o contrarrestar 
animosidades surgidas, queremos 
recordar a nuestro pueblo, que 
si bien hoy el ferrocarril entor
pece y constituye peligro, Mi
randa debe lo que es, al ferro
carril y por él han podido per
manecer y vivir aquí, muchas 

D E V A I D E A R A D O S 
de jas aspiraciones máa 

M tanto por el Ayunta-
t Z m o por el vecindario 
#visto hecha realidad: las 

AO saneamiento y distri-
de agua en las viviendas 
a. cabo por aportación 

r Li y subvención de 'a 
M! provincial de Servicios 

'""T a de lft Diputación de 
1í Scon un presupuesto de 

ffM JJn ciento cincuenta y dos 
acltK Mencionadas obras, que 
5 d4 sido complementarias de 
^ '.nteriormente realizadas, de 
^ Ŝiento y traída de 

, de abundantes manantia-
lf hieron realizadas en corto 
:,¿ ôr el contratista don Ju-
r¿: Sto y han servido, como 
,o «escribimos, para dotar a 

, ' «cinos de la higiénica me-
' .̂ prescindible en la vida 

':Z¿ltm y Utilizada ya cómoda 
l ú a todos los domicilloa. 
Alcalde, don Vicente del 

Licompañado del secretario 
¡¡Corporación, don Eutimio 
16j y representación de S*. 
(¡local, hicieron un recorrl-
pot u villa, cerclorándosa 
Imen funcionamiento provi-

^il del servicio, que ha da 
inaugurado oficialmente, 
i tiempo no excesivo vimos 
!i localidad aumento de co-

—Jjicaciones por carretera, Ina-
tón del teléfono, nuevos edi-
ispara escuelas y viviendas 

3. ampliación de una 
b del templo parroquial, 

construcción de dos bodegas 
cooperativas, puentes de hierro 
y cemento sobre el Bañuelos y 
almacén granero; fluido eléctri
co disponible noche y día, con 
renovación de cablea y creación 
de, la Cooperativa del campó, in
tegrada por numerosos agricul
tores, pensándose «hora por el 
Ayuntamiento iniciar la pavi
mentación de calles y plazas. 

¡Que el afán de progreso con
tinúe y ello sirva para un me
jor vivir, acorde con la hora 
actual del hombre del campo! 

Terminadas las elecciones mu
nicipales han sido elegidos con
cejales por los cabezas de fami
lia, Angel Domingo Martínez; 
por el tercio sindical, Mariano 
Martínez Domingo y por las 
entidades, Paulino Palacios del 
Burgo. 

tra. 
icos 
'ÍES 
ario 
Ct. 
Cir-
tono 
eria 
'ito-
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it 
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rds-

En el salón ée! Ayuntamiento 
se ha celebrado un cursillo so
bra «alimentación y mejora de 
ganado porcino, ovejas y cone
jos» a cargo del Servicie de .Ex
tensión Agraria de A randa de 
Duero y colaboración del veterl-
nario titular don Víctor Diez 
Arévalo. 

Asistieron numerosos agricul
tores y ganaderos que escucha
ron atentos las interesantes y 
prácticas lecciones a ellos de
dicadas. 

FA-KO 

,1.,.,.,. 
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RIGA RICA 
TOCOGINECOLOGO 

.':Mlta de 12 a 2 y de 4 • t 
Vitoria, 21, l.« 

Méíonoa 201886 y 204771 

I I Ñ I G O 
, O C U L I S T A 
«nlta de 11 » 2 y de « a 7 
'«Calvo. 17, Lt «. Y l 20992S 

MARIA ARAGÜES 
DEDICO ODONTOLOOO 

Teléfono 206378 
Queipo de Llano, S 

BANlMOS 
OCULISTA 

^ Mayor, 2 - Teléfono 201088 

iso Bañuelos 
^ A L M O L O G O 

LLORENTE 
a R t i c u i j A C I 0 N ] e s 

C ^ ' . ^ 1230 a 2 

R . P L A S E N C I A 
O F T A L M O L O G O 

OonsnHa, *» 1 a f y da • • f 
Vitoria, 30. — Teléfono 2065M 

teneaacloffies de mirendeses. Ha 
de ser por «lio, que con respeto 
mutuo hemos de tratar de «sol
ver este enorme problema. Tan
to ai Ministerio de Obras Públi
cas como RENFE quieren resol
ver y con ceta buena disposición, 
que merece todo crédito, y la 
mejor voluntad de todos, confie
mos vemos liberados de esta 
pesadilla. 

Nuestra Impaciencia es gran
de, pero nuestra esperanza tam
bién. 

Miranda de Ebro, 7 de Diclem-
be de 1970. — El alcalde, isaoc 
Rubio Blanco. 

UNA DE 14 EN MIRANDA 
De nuevo el popular "Pangu* 

ha dado en el clavo, en cuanto 
a quinielas se refiere. Son mu
chas ya las ocasiones en que Pa
blo Ortiz viene cobrando pre
mios mayores y la pasada Jor
nada ha vuelto a conseguir «1 
pleno, acompañado de sesenta 
y nueve de trece aciertos, lo que 
hará que la cantidad a cobrar 
•ea respetable. Nos alegramos, 
hombre. 

ATENCION, VETERANOS 
Se pone en conocimiento de 

todos ios componentes de la Pe-
15» de Los Veteranos, que en 
el domicilio social "Bar Suizo" 
tienen a su disposición las par
ticipaciones de Lotería de Navi
dad. El plazo para retirar les 
mismas finalizará el día 20 de los 
corrientes. 
JABALI GIGANTE 

Bl pasado domingo, en loe 
montes cércenos a Miranda, fue 
cobrado un hermoso jabalí, que 
dio en la báscula un peso de 
dentó veinte kilogramos, sien
do el mayor de los conseguidos 
en los últimos afios. 

La captura se debe » la Pefta 
Los Zorrillitas y la peña El 

•acoo, que dirige Merino. Ade
más del citado jabalí, oonsiguie-
ron también abatir un hermoso 
gato salvaje. 
RECAUDACION DE 

CONTRIBUCIONES 
Se pone en conocimiento del 

público en general que se han 
colocado unas relaciones de 
contribuyentes, por el concepto 
de Seguridad social agraria de 
los años de 1967 y 1968, corres
pondiente a los exentos por rús
tica, cuyos recibos se encuentran 
pendientes de pago, en las car
teleras de esta recaudación, -n 
las municipales y en todos los 
barrios pertenecientes a este 
Municipio, con el fin de que los 
interesados, pasen por estas ofi
cinas, antes de que dichas cuo
tas queden incursas en el co
rrespondiente recargo de apre
mio. 

LLUEVE 
Aunque parezca mentira, pero 

está lloviendo. Otra nueva pirue
ta del tiempo ha dejado las nie
blas atrás —¿por cuántos días?— 
y la esperada lluvia ae ha pro
ducido, a la vez que una mejoría 
de temperatura. 

REPÜBtNIAU 
Precisamos 

Introducido an Indus
trias consumidoras de 
Fuel - OH. Sueldo 10.000 
pesias más comisión. Di
rigirse a AMINSA, F . P. 
Avda. Rey D. Jaime, 71. 
Tel. 214597. CASTELLON. 

Autorización 

de Cereales 

semillas de 

al Servicio Nacional 

para facilitar a préstamo 

cebada, avena y centeno 

J O S E A L O N S O 
CORAZON y NUTRICION 

BATOS X 
Oousnlta, «e 1S a t 7 *• « » ? 
Espolón, TA, 2.« - Telt J01912 

Madrid (Logos). — Se autori
za al Servicio Nacional de Ce
reales para facilitar a préstamo 
semilla de cebada, avena y cen
teno a los cultivadores que lo 
soliciten para la siembra en re
gadío en las provincias que, de 
acuerdo con las circunstancias, 
determine. La semilla se faci
litará a préstamo, con venci
miento al 30 del próximo mes 
de Septiembre, al interés usual 

, para estas operaciones por el 
servicio, según publica el «Bo
letín Oficial del Estado» de hoy. 

También se autoriza al Ser
vicio Nacional de Cereales para 
facilitar a préstamo la conce
sión de bonos nitrogenados con 
destino a dicha siembra de ce
reales, forrajeros a razón de 50 
kilogramos de nitrógeno por hec
tárea, para su reintegro en 30 
del próximo mes de Septiembre 
con el interés correspondiente. 

Los cultivadores que deseen 
•cogerse a lo antes expuesto 
efectuarán la solicitud corres
pondiente al Servicio Nacional 
de Cereales de la provincia res
pectiva, haciendo constar la su

perficie de regadío dedicada a 
ese cultivo y finalidad, cantidad 
de semilla a emplear por hec
tárea, y abono nitrogenado a 
utilizar. 

El Servicio Nacional de Ce
reales está facultado para que 
se puedan conceder subvencio
nes hasta dos mil pesetas hectá
rea, a los agricultores que cul
tiven cereales, piensos, cebada, 
avena, centeno, en regadío, pa
ra forraje en verde con destino 
a la g-nadería rumiante, lanar 
y vacuno. 

Para poder gozar de la sub
vención será condición indispen
sable la comprobación del cul
tivo por la inspección del Ser
vicio, así como el que dicho fo
rraje se utilice en verde, pre
via acta de comprobación de 
siega en verde o aprovechamien
to directo por el ganado. 

Se ha de procurar que el 
aprovechamiento por el ganado 
se realice oportunamente, en 
forma que permita la prepara
ción del terreno para el nuevo 
cultivo en la próxima prima
vera. 

L L O P E Z S A I Z 
ENFERMEDADES 

MENTALES T NERVIOSAS 
Consulte de 12,30 a t 

yiain de Santo Domingo *» 
Gusmán, 8, 1* 

r — 

^ t a , de 1230 
'teniee.Liano' 2' 4-9' IzcIda «léfn * Galerías Campo) 
'^os 203900 y 204781 

ma 
1«OENCEFALOLOGO 

C cepclón. i ' 
I Q * * de consulta: 

I % 12 8 teléfono 200914 
^íiK^^ 6 de la tarde) 

^ no hay consulta 

* García Zuazo 
^ R I C U L T O R 

_ J T ' Especialista de 
Sris 1„SegUro Colegial 
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P. Varona Gómez- Acedo 
TRAUMATOLOGIA, OERUGIA 

ORTOPEDIA y 
REHABILITACION 

Aparicio y Rubs, t, W 
Teléfono 200504 

De 12 a 2 y horas concertadas 

l gomez mm 
M E D I C O D E N T I S T A 

Del IgnaJatorto Médico Ortega 
Avenida del Cid. W. - »• « O » 

lesús Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Calle Fernando Alvares, 3 
(Junto a la Audiencia) 

Teléfono 209212 

A . L O P E Z G O M E Z 
GARGANTA, NARIZ y OIDOS 

Consulta, de 11 a * e 
Espolón. 28. — Teléfono 203577 

I M P O R T A M E L A B O R A T O R I O 
F A R M A C E U T I C O 

Solicita Delegado visita médica 
para Burgos capital y provincia 
• Dedicación completa. 
• Carnet de conducir. 
• Sueldo y comisión. 
• Buen porvenir en la empresa. 
• Profesionales y no profesionales. 
• Nuestros delegados conocen cate anuncio. 

Escribir con máximos detalles a: 
SR. ROSELLO, HOTEL LA MOA PALACE 

CARRETERA MADRID-IRUN 
Se «olicitarán entrevistas telefónicamente lunes, 14 y 

martes, 15. 

P o r f i n , l o s s e m á f o r o s 

POR FIN, LOS SEMAFOROS 
En estos últimos días hemos 

hablado sobre la necesidad de 
la instalación de semáforos en 
nuestra villa, repitiendo los ra-
xonamientos que dimos en otras 
ocasiones tanto próximas como 
remotas y según se desprende de 
los acuerdos tomados por el ple
no del Ayuntamiento en sus se
siones ordinaria y extraordinaria 
con pocas fechas entre una y 
otra, parece ser por fin lo de 
los semáforos va a ser una feliz 
realidad. 

En el extracto de citadas se
siones que hemos publicado res
pecto a la sesión ordinaria se 
dice: «Se aprobó el proyecto de 
instalación de semáforos en pun
tos de intersección de calles que 
ofrecen peligro para la circula
ción, acordándose su elevación 
• la Jefatura provincial de Obras 
Públicas, a los efectos proceden
tes». En la sesión extraordina
ria que, como decimos, tuvo lu
gar pocas fechas después, se 
dice: «Se aprobó presupuesto ex
traordinario para la adquisición 
de semáforos...». 

Estos dos acuerdos concernien
tes al mismo asunto, no preci
san explicación ni aclaración al
guna, pues de su contenidô  se 
desprende no el proyecto de ins
talación de los semáforos en la 
cantidad que las necesidades lo 
requieren sino la realización, ya 
que en la sesión ordinaria se 
aprueba el proyecto y su eleva
ción a la Jefatura provincial de 
Obras Públicas y pocos días des
pués, en la sesión extraordinaria, 
es el presupuesto el aprobado 
sin más dilaciones. 

Los beneficios de estas insta
laciones los hemos de recoger 
todos por la garantía que ha 
de suponer para la circulación 
la existencia de los semáforos 
tanto para los conductores de 
vehículos que tendrán una seña
lización que también tendrán 
señalizados los puntos por los 
que puedan efectuar el cruce 
de la calzada con la más amplia 
protección y sobre todo regu
lada día y noche. 

Por lo que respecta al Ayunta
miento, al reducirse los servicios 
diurnos, mejor dicho, al des
aparecer esos servicios que aho
ra existen en los lugares deno
minados de La Cadena y Arco 
Isilla, en vez de aumentar la 
plantilla de guardias de tráfico, 
no tendrá que precisarlo y po
drá vigilar algo más otros pun
tos alejados del casco de la 
población que parece que hoy 
no forman parte del Aranda 
propiamente dicho, resultando 
así un doble beneficio, el de los 
conductores y peatones de tipo 
moral ,y; .social y el económico 
por la reducción o no amplia
ción de la plantilla de guardias 
que a la larga puede compensar 
e] gasto inicial de los semáforos. 

ACTIVIDADES SINDICALES 
Para las seis de la tarde del 

pasado lunes estaba convocadn 
en la Casa Comarcal Sindical 
una reunión general de indus
triales del gremio de hostele
ría correspondiente a hoteles, 
pensiones, restaurantes, bares y 
tabernae, al objeto de tratar de 
cuestiones relacionadas con la 
apertura do establecimientos, 
lletas de precios y e j e r c i c i o 
clandestino de actividades. 

FESTIVIDAD DE LA OBRA 
ATLETICO RECREAT I V A 
«REBEBERA O. A R.» 
Los actos programados por 

la Obra Atlétlco-recreativa «Ri-
berefia O.A.R.», con motivo de 
BU fiesta, son los siguientes: 

E l lunes, a las nueve de la 
noche y en los locales de la 
Acción Católica, conforme tene
mos anunciado, se puso en es
cena el saínete cómico «Farsa 
y justicia del señor corregidor», 
cuya interpretación por los Jó
venes de la O.A.R. mereció ca
lurosos aplausos de los asisten
tes. A continuación actuó el con
junto músico-vocal «Joven So-
nlk». 

El día de ayer, fleeta princi
pal, a las diez de la mañana, 
tuvo lugar en la ermita de 
Nuestra Señora de las Vifiaa la 
misa de la juventud, a la que 
asistieron todos los afiliados a 
la Obra y mucho público. A las 
once y en el campo de depor
tes de «Educación y Descanso» 
se celebró el partido anunciado 
de fútbol entre loe equipos Ri
bereño OAR y Felipe IL A las 
doce y en el campo «Claret» del 
colegio Corazón de María, tuvo 
lugar un gran partido entre los 
equipos «Ribereño OAR (Jú
nior) y Horbesán. 

Como decimos, todos los actos 
programados por la «Ribereña 
OAR» ee vienen desarrollando 
con exactitud y con arreglo al 
programa. 

FALLECIMIENTO SENTIDO 
A la edad de noventa afios 

ha fallecido el señor don Pedro 
Simón Miguel, industrial que 
fuá de esta villa, que vivía en 
la calle del General Catalán, 
número 19. 

A aus hijos, nietos y demás 

familia, enviamos nuestro sett-
ti do pésame. 
FARMACIA D E GUARDIA 

Berdugo Acuña, avenida da 
Carlos Miralles, 64 y González 
de Zúñlga. Fernán González, 20. 

B R A N D Y M I S T R A L 
PRESENCIA Y PRESTIGIO DEL BRANDY CATALAN 

F A L T A N M U Y P O C O S D I A S 
P A R A I A I N A U G U R A C I O N D E 

G A L E R I A S M A R V I * 
A r i a s d e M i r a n d a , 2 5 

A R A N D A D E D U E R O 

G r a n d e s s o r p r e s a s e n p r e c i o s 

Ricardo Carrillo Avílés, de Aranda 
campeón provincial de caza menor 

Conforme estaba anunciado, 
ayer se celebró el campeonato 
provincial de caza menor con pe-
rro (temporada 1970-71), de 
conformidad con lo dispuesto a 
este fin por la Federación Es
pañola de Caza. 

El campeonato ha tenido lugar 
tn el acotado que comprende los 
términos municipales de Los Ru-
blacedos y- la concentración se 
inició a las nueve de la maña
na, bajo la presidencia de don 
Carlos Palomar Molinos, presi
dente de la Federación de Caza 
de esta provincia, asistiendo en 
calidad de miembros del jurado, 
don Lesmes Peña Hurtado, pre
sidente de la Sociedad de Caza 
y Pesca de Burgos; don Mario 
Sáenz de Buruaga, presidente de 
la Sociedad Mirandesa de Caza 
y Pesca de Miranda de Ebro; don 
Abel Berzosa de la Puente, pre
sidente de la Sociedad de Caza 
y Pesca de Aranda de Duero; 
don Pedro Valdemoro Carrillo, 
secretario de la Sociedad de Ca
za y Pesca "El Safari", de Villa
diego; don José María Gil Gi
ménez, presidente de la Sociedad 
de Caza "El Coto" de VillalbiUa 
de Gumiel. 

Después se procedió a la lec
tura de las bases por las que se 
rige el campeonato y se hizo la 
designación de los jueces de 
campo, dándose asimismo cuen
ta de los participantes que son 
los siguientes: 

Don Daniel Tajadura Carcedo, 
designado por la Sociedad de 

Comentarios a la declaración 
del estado de excepción en Gui-
púcoa. Singular complacencia 
hemos de manifestar por el he
cho de que entre los artículos 
del Fuero de los Españoles sus
pendidos no figure el número 12, 
que habla de la libertad de ex
presión. Por consiguiente, no 
se establecerá la censura de 
Prensa («Ya»), 

Lo verdaderamente excepcio
nal es lo ocurrido en la provin
cia guipuzcoana. E l estado de 
excepción viene, simplemente, a 
salvaguardar una paz social y 
un orden civil y éstos no son 
excepcionales, sino una deman
da natural del pueblo español 
en una etapa de desarrollo y de 
esfuerzos colectivos. (Ariel, en 
«El Alcázar»)». 

* - V A N G U A R O 
R e c u e r d a a U d . q u e l e a t e n d e r á 

p a r a r e p a r a r s u r a d i o J . V . , c a s s e t t e o H i - F i . e n s u 
S E R V I C I O T E C N I C O 

V A N G U A R D 
e s t a a s u s 
ó r d e n e s 
l l a m e a l n ú m e r o 

C o n c e p c i ó n , 1 4 - B U R G O S 

2 0 1 6 4 5 

M I G U E L CAMPO 
lOCOGINUO LOGIA 

Del Igualatorlo Médico Colegial 
Edificio EDINCO. Vitoria 17 
Daspacho 406 - Telif • 206307 

p o n g á u n 

V A N G U A R D 
en s u v i c U i 

Todos español de ley no pue
de más que aplaudir la medida 
adoptada por el Consejo de mi
nistros al limitar el «estado de 
excepción a su estricto ámbito». 
Sólo allí donde se ha puesto en 
peligro la paz pública. Por otra 
parte, la no implantación de la 
censura de Prensa en Guipúzcoa 
supone un evidente acierto po
lítico. (F. L. de Pablo, en «Lo
gos»). 

La postura del Gobierno adop
tada en el Consejo de ministros 
de ayer es oportuna y (nos pa
rece) calibrada al milímetro. 
Una cosa es el país (sus preocu
paciones, sus problemas, su tra
bajo) y otra las aspiraciones de 
un sector minoritario, que ha 
optado por la subversión. Es do-
lorosa la suspensión de algunas 
garantías constitucionales en 
Guipúzcoa, pero necesaria cuan
do el orden público, la paz es
tá en juego. («Informaciones»). 

Iglesias Selgaa: «Al César lo 
qne es del César». «Nuevo Dia
rio» (Supl.) Entrevista por Mi
guel Veyrat. «La Iglesia, el Epis
copado español, ha estado en su 
papel cuando ha marcado —mar
có en 1968— unos principios ins
piradores cristianos de las orga
nizaciones profesionales... nos
otros nos hemos esforzado por 
interpretar estos principios so
ciales cristianos y tratar de que 
se recojan en la ley sindical, 
pero honradamente entiendo que 
nuestra meta es tratar de hacer 
una ley que sirva a nuestro país, 
que sirva a los trabajadores y 
a los empresarios. Lo otro son 
principios que afectan solamen
te a nuestra conciencia». «El 
ministro, en la nueva versión 
ofrecida por la ponencia, no 
es el presidente de los Sindica
tos. Es una autoridad que, cier
tamente, preside determinados 
órganos sindicales, pero nada 
más. Es natural que el Gobier
no, a través de una persona de 
su confianza como puede ser el 
ministro, esté presente en el 
organismo que tiene una enor

me transcendencia públicas. 

Burgos; don Manuel Martínez 
Diez, de Miranda de Ebro; don 
Ricardo Carrillo Avilés, de 
Aranda de Duero; don Francisco 
González Martín, de Villadiego y 
don Tomás Líbano Zumalacárre-
gui, de VillalbiUa de Gumiel, to-
dos ellos provistos de su corres
pondiente perro. 

A continuación se procedió a 
la designación de los polígonos 
del terreno en donde tenía que 
actuar cada cazador, a los cua
les se les dio la salida a las 9,30 
en punto, para mantenerse en el 
ejercicio de la caza hasta las 3,30 
justamente de la tarde, para cu-
ya hora cada participante tenia 
que comparecer ante la mesa del 
Jurado con las piezas que entre
tanto hubiera capturado. 

Asistieron asimismo, a este 
campeonato don Ramiro Rodrí
guez Calleja, ayudante de la ter
cera Comisión de Pesca Conti
nental, Caza y Parques Naciona-
les, en representación del inge
niero-jefe de la citada Comi
saría y don Fernando Junco Cal
derón, vocal de la Federación 
Española de Caza, así como co
nocido comentarista de Televi
sión Española, en favor de los 
cuales se hizo la propuesta de 
que les nombrase presidentes de 
honor de la prueba, lo que fue 
aceptado por el jurado. 

La Jornada de caza resultó du
ra, ya que el campo apareció con 
ligera capa de nieve al principio 
y el frío fue intenso; pero el es-
pfritu de los participantes y sus 
aptitudes para este ejercicio de
portivo, les permitieron superar 
con éxito todas estas dificultades. 

Hecho el recuento de las cap
turas, fue proclamado campeón 
provincial el representante de 
Aranda de Duero, don Ricardo 
Carrillo Avilés, quien capturó 
cuatro perdices, un conejo, una 
liebre, dos tordos y una becaci
na, totalizando 655 puntos; se
gundo, don Francisco González 
Martín, de Villadiego, quien con
siguió cinco perdices, con 540 
puntos; tercero, don Daniel Ta
jadura Carcedo, de Burgos, con 
110 puntos; don Manuel Martínez 
Diez, de Miranda de^Ebro, con 
100 puntos y don Tomás Líbano 
Zumalacarregui, de VillalbiUa de 
Gumiel, sin puntuar. 

Terminada la cacería, log par
ticipantes y jurados ae reunieron 

en comida y se procedió al 
parto de premios. 
JORNADA BUENA, DICE E L 

SEÑOR JUNGO CALDERON 
Poco antes de Iniciarse la co

mida, mantuvimos una breve 
charla con don Fernando Junco 
Calderón, a quien le pregunta
mos: | 

—¿Cómo ha sido la Jomad&t 
—Buena, en términos genera

les. 
—¿No nay quejas sobre la 

dureza del tiempo? 
—La provincia de Burgos, en 

esta época y en sus parameras, 
es así naturalmente. No cabr 
alegar sorpresa. 

—¿Su impresión general? 
—La organización ha sido 

irreprochable y los cazadores 
han tenido ocasión de demos
trar su espíritu y sus habilida
des. El deporte de la caza exi- ' 
ge estos sacrificios. Las cap
turas, en cierto modo, han sido 
buenas también, ya que el cam
peón ha conseguido nueve pie
zas. 

ARQUERO 

A Y U N T A M I E N T O 
D E M E R I N O A D 

D E V A L O E P 0 R R E S 
Este Ayuntamiento tiene acor

dado subasta maderas y leñas 
en el Monte «RIO NELA» núme
ro 505 Catálogo. OBJETO DE SU
BASTA: 388 hayas maderables, 
6 leñosas, 5 robles maderables 
y un roble leñoso. Volumen 508 
m. c. maderas y 152 m. c. le
fias. 

TASACION: 563.360,00 pesetas. 
1 FIANZA PROVISIONAL: El 5 
pór ciento tasación. 

FIANZA DEFINITIVA: El 6 
por ciento de adjudicación. 

PRESENTACION PLIEGOS: 
Secretaria Ayuntamiento hasta 
media hora antes de su aper
tura y éstos tendrán lugar el 
19 de Diciembre en curso y 
hora de las 12,30. 

PLIEGO DE CONDICIONES: 
En Secretaría Ayuntamiento. 

ANUNCIO: «B. O. del Estado» 
del 24-11 y «B. O. Provincia» de 
26-11-mO. 

E l Alcalde: Félix López. 

A J U S T A D O R 
S E N E C E S I T A 

KM IMPORTANTE EMPRESA DEL «POLO» 

dirigirse por escrito al 
APARTADO 278 DE BURGOS 

(R. O. C. número 1.626) 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 
Pone en conocimiento de sus clientes y público en 

general, que todas sus secciones, maquinaria y oficina, 
se encuentran ya funcionando cu sus nuevas instalaciones: 

CALLE SAN PEDRO CARDEfiA, M.9 M 
Teléfono 28-7S-38 

Les pedidos de impresos, etc., pueden seguir encar
gándose como anteriormente en PAPELERIA TAGRA, Vi
toria, 13. Teléfono 20 - 28 - 52. 
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V I E J O S I D O L O S 

O L N A 
(EL CEREBRO DEL FUTBOL PORTUGUES) 

P u d o s e r u n g r a n a t l e t a 
p e r o p r e f i r i ó e l f ú t b o l 

Los triunfos de Coluna son 
los triunfos del Benfica 
P o r C a r m e l o D E A L T E A 

Ayer martes en el estadio 
Da Luz, Europa le r indió home
naje. Puntal del Benfica y cere
bro del fú tbo l por tugués , Mario 
Coluna entra por la puerta 
grande en el gremio de las vie
jas glorias del deporte. 

Había nacido un 15 de Agos
to de 1935. E n Mozambique y 
de familia modesta. De peque
ñ o e m p e z ó a practicar fútbol . 
Pero no de modo exclusivo: Je 
gustaba el deporte en general. 
Y en bastantes de sus especia
lidades apuntó grandes condi
ciones. Por ejemplo en el balon
cesto. O en atletismo. E n esto 
ú l t i m o fue el salto su especia
lidad, llegando incluso a batir 
en 1954 el record de Mozam-

Pero el fútbol pudo siempre 
n«\s entre todas sus aficiones, 
t con el fútbol l legó el gran 
salto a Portugal. 

—Llegar a Portugal como fut
bolista fue ver cumplido un gran 
sueño , un sueño casi increíble . 

Ir a! Benfica es entrar por 
la puerta grande. E l club es 
uno de los de m á s solera en 
Portugal, por no decir el m á s . 
Se trata del equipo m á s por 
tente y con más prestigio fuera 
de Portugal. Decir Benfica en 
el país es como decir en Espa
ña Real Madrid. Se trata de 
uno de esos clubs privilegiados 
que son m á s cotizados siempre 
que los que marchan en cabe
za de las competiciones. E n 
España decimos: «El Madrid es 
siempre el Madrid». E n Portu
gal al hablar del Benfica se 
hace en similares términos . 

E l triunfo de Coluna fue el 
triunfo del Benfica. Coluna fue, 
sin duda alguna, el principal 
renovador del equipo, la savia 
nueva que hace que las cosas 
comiencen a marchar de otro 
modo. Después fueron llegando 
otros grandes refuerzos. Como 
Ensebio, José Augusto. Y se fue 
llegando a la cumbre. Al lector 
tardará en o lv idárse le aquellos 
nombres de famosos en la lí
nea delantera del Benfica. Sl-
moes, Augusto, Torres, Eusebio, 
etc... 

1961 y 62 fueron dos años de 
triunfo para Coluna: su equi
po se proclamaba c a m p e ó n de 
la Copa de Europa venciendo 
una vez a l Barcelona y la otra 
al Real Madrid. De puertas aden
tro —en la c o m p e t i c i ó n nacio
nal— el Benfica no ten ía rival. 

«Director de orquesta» se Je 
l l a m ó y se le llama en Portugal. 
S u labor no tiene la brillantez 
<Je la que realiza Eusebio, pe
r o hay u n dato interesante: 
los momentos déb i l e s del Ben
fica coincidieron siempre con 
los momentos de mediana for
m a de Coluna. Y podemos de
c i r que en 1963 el equipo per
d i ó l a Copa de Europa ante t i 
Mi lán, porque los italianos su
pieron anular al creador del 
juego, a Coluna. 

E n el terreno internacional 
Mario Esteves Coluna bat ió to
dos los records de participa
c ión en la se lecc ión. Y puede 
decirse que el equipo se ha
c í a alrededor de é l , t o m á n d o l o 
a él como base. Y , sin embar
go, nunca se cons ideró «vedet
te»: «Mi fútbol es eminentemente 
de conjunto; yo no soy un 
f e n ó m e n o , por otra parte. E l 
fútbol me ha dado fama pero 
yo no la he buscado; yo lo 
ún ico que he buscado siempre 
h a sido jugar cada d í a me
jor». 

Casado y con una hija . Co
luna abandona el fútbol . Por
tugal entero —y sobre todo los 
seguidores del Benfica— saben 
perfectamente que con Coluna 
acaba una época de gloria para 
su fútbol . ¿Llegará muy pron
to un hombre de la laboriosi
dad y eficiencia de Coluna? E s 
lo que todos se preguntan. 

E l homenaje ha sido por to
do lo alto. Nada menos que 
la se lecc ión europea es la que 
ha jugado contra el Benfica: 
acontecimiento sensacional da
das las pocas veces que se hace 
un seleccionado as í . E n Por
tugal e s tarán Yachin , Iríbar, 
Best, Chalton, Suárez , e tc . . 

E n pocas ocasiones se ha for
mado una selección de Europa. 
L a primera de ellas tuvo lugar 

O na oorroQuia no « «> 
mío M sao necestdaü 
Avvao a ta oonstucción a 
los Nnevo» Templo» Po 

en 1937. (Se trataba m á s bien 
de dos selecciones: Europa cen
tral y Europa occidental). 

E l resto de los encuentros 
jugados por l a se lección euro
pea han sido contra Inglaterra 
o Gran B r e t a ñ a (en 1938, 1947 
y 1955). E n ninguno de ellos 
par t i c ipó jugador españo l algu
no. Sin embargo, en la selección 
de la F I F A (o resto del Mun
do) sí tuvimos representación. 
Ahí están, si no, los nombres 
de Navarro, Gento, Amánelo , 
Kubala , Di S t é f a n o . 

E s t a vez, al lado de Colima, 
es tarán Gárate , Iríbar, Luis 
Suárez y Rodilla. (Este ú l t imo 
es amigo de Coluna). 

E l hombre que un d í a entró 
en el fútbol por la puerta gran
de ( léase Benfica), se despide 
ahora de toda la afición portu
guesa c.é modo brillante y con 
los m á x i m o s honores. Como se 
lo fue mereciendo partido a par
tido durante muchos a ñ o s de 
servicios al fútbo l . 

La A g r u p a c i ó n de v e t e r a n o s 
de Logroño venció a la de Burgos por 3-1 

T o d o s los goles se produjeron en l a segunda parte 
en l a que e l equipo loca l v a r i ó cas i por c o m p l e t ó 

S ó l o e l B a r c e l o n a v e n c i ó e n l o s p a r t i d o s 
i n t e r n a c i o n a l e s a m i s t o s o s c e l e b r a d o s a y e r 

L a s e l e c c i ó n n a c i o n a l d e v e t e r a n o s 
c o n u n c o m b i n a d o S e v i l l a - B e t i s 

C o m p r e n d e m o s que el p ú 
bl ico no r e s p o n d i e r a a y e r 
t a r d e a l a i n v i t a c i ó n que se 
lo h izo p a r a que acudiese a 
p r e s e n c i a r e l encuentro de 
f ú t b o l a m i s t o s o que, a be 
nef ic io de l a C a m p a ñ a de 
N a v i d a d , d i s p u t a r o n e n E l 
P l a n t í o l a s agrupac iones de 
veteranos de L o g r o ñ o y B u r 
gos. Y lo c o m p r e n d e m o s , de 
bido a l f r í o t a n in tenso que 
h i z o y a l a h o r a t a n t e m 
p r a n a s e ñ a l a d a p a r a e l co
m i e n z o de d i c h a c o n f r o n t a 
c i ó n , c u a t r o de l a t a r d e . S í ; 
es tamos de a c u e r d o que e s a 
m i s m a h o r a y a ú n m á s b a j a 
t o d a v í a rige p a r a los p a r t i 
dos de c o m p e t i c i ó n of ic ia l , 
pero es que e n estos e n c u e n 
tros , los a l i c i entes s o n d i s 
t intos , en todos los aspectos . 
P o r o t r a par te , e n f iestas t a n 
s e ñ a l a d a s t o m o l a de ayer , 
g e n e r a l m e n t e se come m á s 
t a r d e y c u e s t a l e v a n t a r s e de 
l a m e s a p r e c i p i t a d a m e n t e 
p a r a i r a v e r u n e n c u e n t r o 
e n e l que lo que m á s c u e n 
t a e s l a s i m p a t í a de s u s 
protagonis tas , l a generos idad 
y en tus ia smo con q u e a c 
t ú a n . Q u i z á h u b i e r a s ido m á s 
a c e r t a d o ce l ebrar l e a l a s d o 
ce de l a m a ñ a n a , pero, lo 
h e c h o , h e c h o e s t á . D i g a m o s , 
n o obstante, eso s í , q u e h u 
bo, pese a todo, u n grupo 
bas tante n u m e r o s o de v a l i e n 
t es que a g u a n t a r o n a p ie 
f i r m e — m u c h o m e j o r que 
s en tados sobre l a s gradas de 
cemento—, l a s i n c l e m e n c i a s 
m e t e o r o l ó g i c a s , d e s p u é s de 
h a b e r pasado p o r t a q u i l l a p a 
r a con tr ibu ir a l a c a r i t a t i v a 
f i n a l i d a d propues ta . 

A R B I T R O Y 
A L I N E A C I O N E S 

E l colegiado l o c a l s e ñ o r S o 
l í a , a qu ien a y u d a r o n e n l a s 
b a n d a s sus c o m p a ñ e r o s D e l 
gado y V a r g a s , fue el e n c a r 
gado de d i r i g i r es ta c o n 
f r o n t a c i ó n , que t e r m i n ó c o n 
l a v i c t o r i a d e l c u a d r o r i o j a -
n o p o r el re su l tado de t re s 
goles a uno. B u e n a y f á c i l 
l a b o r dei s e ñ o r S o l í a , c o n 
q u i e n c h a r l a m o s a l f i n a l de l 
p a r t i d o , q u e d a n d o i n f o r m a 
dos de que, t r a s su a c t u a c i ó n 
d e h a c e u n m e s en e l e n 
c u e n t r o de c o m p e t i c i ó n ofi
c i a l H u e l v a _ C a r t a g e n a , 
t e r m i n a d o c o n l a v i c t o r i a de 
los pr imeros p o r uno a cero, 
h a s ido so l i c i tado como á r -
b i t ro n e u t r a l p a r a e l p a r t i d o 
que e l c o n j u n t o car tagenero 
j u g a r á en c a s a ei p r ó x i m o 
domingo c o n t r a el C e u t a . D e 
s i g n a c i ó n que , por supuesto, 
nos sa t i s face . 

E n c u a n t o a loa equipos, 
l a s a l ineac iones in i c ia l e s fue 
r o n é s t a s : 

V e t e r a n o s d e L o g r o ñ o . 

G u i n e a ; F a u s t l , Z a p i r r l , 
A r a n d i a ; P a s c u a l , O c i o ; C a -
s o r r á n . F . A n d r é s , " C h u 
cho", C a b e z ó n y V a l l a p u g a . 

E n e l segundo t i empo d i e 
r o n e n t r a d a a P a u l i n o . 

V e t e r a n o s de B u r g o s . — 
G u t i ; C á n d i d o , P a c o , R i b ó n ; 
Miguel i to I , P e s t a ñ a ; H e r 
n a n d o , j o se l e , G o y a r á n , B l a s , 
A r t u r o . 

E n l a s e g u n d a parte , e l s e -
l ecc ionador-entrenador . Se
ñen , c a m b i ó ei equipo c a s i 
por completo , sa l i endo: V a 
lle; Alegre , Paco , V a l l e ü , 
R i b ó n , P e s t a ñ a ; C i r i l o , C a 
s iano , Miguel i to I I , C a s a d o 
y R a m ó n , 

G O L E S 

No s e r e g i s t r ó n i n g u n o e n 
el p r i m e r p e r í o d o . 

T r a s e l descanso, a los se is 
minutos , R a m ó n p o n í a por 
de lante a los de c a s a , a l c a 
becear c e r t e r a m e n t e u n c ó r 
n e r l a n z a d o por e l a l a iz 
q u i e r d a . 

E n « i m i n u t o 17, s e p r o d u 
c e l a i g u a l a d a , t a m b i é n c o 
m o c o n s e c u e n c i a de u n c ó r 
n e r l a n z a d o por l a d e m a r 
c a c i ó n de V a l l a p u g a , que re 
m a t a M a r t í n ( " C h u c h o " ) . 

A los ve inte minutos , se 
produce f a l t a c o n t r a los l o 
cales , e n l a s p r o x i m i d a d e s 
d e l á r e a . L a n z a e l cast igo 
" C h u c h o " c o n s u a v i d a d y por 
alto, e s t r e l l á n d o s e e l b a l ó n 
e n e l t r a v e s a ñ o . E l r e c h a c e 
es aprovechado p o r F . A n 
d r é s p a r a b a t i r a V a l l e por 
s e g u n d a vez. 

E n e l m i n u t o 23, este m i s 
m o j u g a d o r establece e l 3 4 
que s e r í a def init ivo. 

A ú n h u b o u n c u a r t o tanto 
— m i n u t o 31—, m u y bonito, 
logrado por C a s o r r á n , que el 
á r b i t r o a n u l ó , a l parecer , 
por " f u e r a de juego" p r e 
vio . 

C O M E N T A R I O A L 
P A R T I D O 

L a s a c t u a c i o n e s de a m -
bso contendientes v a r i a r o n 
m u c h í s i m o a lo l argo d e l e n 
cuentro , e n e l que los logro-
ñ e s e s d e m o s t r a r o n m á s c o m 
p e n e t r a c i ó n y m e j o r f o r m a , 
y a que s e g ú n nos i n d i c a r o n , 
e n t r e n a n c o n v e r d a d e r o i n 
t e r é s todos los m a r t e s y j u e 
ves , b a j o l a s ó r d e n e s de 
Pipo. T a m b i é n los burga le -
s i s tas e n t r e n a n , p e r o nos t e 
m e m o s c o n menos frecuen
c i a , sobre todo a lgunos de los 
m u c h o s que a c t u a r o n a y e r en 
l a s e g u n d a parte , e n l a que 
e l r e n d i m i e n t o de los de 
c a s a , fue bajo , s i n d u d a por 
los m u c h o s c a m b i o s e f ec tua
dos. D e a h í que f u e r a e n t o n 
ces c u a n d o s e p r o d u j e r o n ios 
goles. 

D u r a n t e t i p r i m e r t iempo. 

G u t l n o s o b s e q u i ó c o n u n 
p a r de m a g n í f i c a s p a r a d a s , 
c o n l a s que puso c o l o f ó n a 
j u g a d a s no menos boni tas de 
los v i s i tantes , que l l e v a r o n 
p e r f e c t a m e n t e s u s a v a n c e s 
h a c i e n d o a " la p a r e d " . 
" C h u c h o " p a r e c í a el conduc
tor m á s destacado da l a v a n 
g u a r d i a . 

T a m b i é n P e s t a ñ a n o s h i 
z o r e c o r d a r s u b u e n toque de 
b a l ó n e n sendos d i s p a r o s 
l a n z a d o s c a s i desde l a l i n e a 
m e d i a . L a m a y o r p a r t e de l 
j u e g o se d e s a r r o l l ó e n e l 
c e n t r o d e l c a m p o . T r a s e l 
de scanso , y a lo hemos dicho, 
c a m b i ó l a d e c o r a c i ó n y e l 
L o g r o ñ é s tuvo d u r a n t e b a s 
t a n t e t i empo a c o r r a l a d o s a 
los de c a s a e n s u á r e a ; m a n 
ten iendo d e s p u é s e l dominio , 
a u n q u e y a n o t a n a c e n t ú a 
do. 

R e s u m i e n d o , puesto que l a 
f a l t a de espacio n o s obl iga 
a el lo: e n c u e n t r o entre ten ido 
e n e l que fue u n a p e n a que 
n o p u d i e r a n obtenerse los 
benef ic ios deseados. 

A l f i n a l de i encuentro , e l 
c a p i t á n de l c o n j u n t o r i o j a n o 
r e c i b i ó e l trofeo e n l it igio. 

V I C T O R M A N U E L 

Barcelona (Alf i l ) . — E l B a r 
celona ha vencido por tres tan-
toi a dos al actual c a m p e ó n in
tercontinental, el once ho landés 
Feijenoord en partido disputado 
esta m a ñ a n a en el estadio del 
club azulgrana. 

L a primera parte finalizó con 
empate a un gol. 

Buen arbitraje del colegiado 
cata lán Pintado, aunque mal au
xiliado desde las bandas. 

Barcelona; Sadurní; Rifé, T o 
rres, Eladio; Romero, Juan C a r 
los, Rexach, Asensi, Martí F i l o -
sia, Marcial y Pujol. 

Sustituciones: E n la segunda 
parte Alfonseda sust i tuyó a 
Asensi y en el ú l t imo cuarto de 
hora Dueñas sal ió en el lugar de 
Pujol . 

Feijenoord: Treytel; Schneider. 
Israel , Laserooms; Van Duiven-
dobe, Hasil; Letnsen, Kindwal l , 
V a n Haheghem, Romeinj y Mo-
lul i jn. 

Sustituciones: E n la segunda 
parte Werry supl ió a Ole K i n d 
wal l . 

Abre el marcador Martí F i l o -
aía en una buena jugada de la 
delantera del Barcelona y sobre 
los 42 minutos. E l delantero cen
tro del equipo c a m p e ó n intercon
tinental V a n Haneghem resuel
ve bien una ocas ión de peligro 
obteniendo el gol del empate 1-1. 

Segunda parte: Con dos goles 
de Rexach, se pone el marcador 
en 3-1 y finalmente Werry, que 
supl ía al hoy inédi to goleador 
sueco Kindwal l del Feijenoord, 
obtiene el segundo tanto holan
d é s que cerraría ' e l tanteo del 
encuentro 3-2. 

Justo triunfo del Barcelona so
b r é el actual c a m p e ó n del Mun-
do, el Feijenoord holandés , que 
pese a salir derrotado del Nou 
Camp efectuó un buen encuen
tro, imponiendo en algunas fases 
del juego su estilo algo lento 
pero de excelente técnica y apo
yo escalonado. 

Por su parte el Barcelona ac
tuó a ráfagas, con períodos de 
gran brillantez y velocidad y 
otras de lentitud y falta de pre
cisión. 

L a presentac ión de Asensi en 
las filas barcelonistas puede ca 
lificarse solamente de discreta 
aunque el ex-ilicitano ofreció a l 
gunos detalles de dominio de ba
l ó n realmente buenos. E l lunar 
de Asensi, lóg icamente , radicó é n 
su falta de velocidad fruto de su 
prolongada Inactividad. 

E n cuanto a Dueñas , que rea 
parec ía , dado el escaso tiempo 
que estuvo en el terreno de jue
go, apenas un cuarto de hora, 
poco pudo intentar, notándose le 
sin embargo recuperado de su 
les ión . 

E M P A T E E N T R E L A S E L E C 
C I O N N A C I O N A L V E T E R A 
N O S Y V I E J A S G L O R I A S 
S E V I L L A - B E T I S 

Sevil la (Alfil) . — A dos goles 
h a n empatado una se lección n a 
cional de veteranos y un com
binado Sevilla-Betis, t ambién de 
viejas glorias, en partido dispu
do esta tarde en e l " S á n c h e z 
P i z j u á n " a beneficio de la c a 
balgata de Reyes Magos del 
Ateneo hispalense. 

Alineaciones: 
S e l e c c i ó n nacional de vetera

nos (uniforme de la se l ecc ión 
nacional e s p a ñ o l a ) : Ramallets; 
Riv i l la , Parra , Bosoh; C a r a y , 
E t u r a ; Miguel, Mateos, P é r e z -
P a y á , S á n c h e z - L a g e y Collar. 
E n él transcurso del partido s a -
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lieron t a m b i é n Carmelo, M a u -
ri , Camps y P a n t a l e ó n . 

Combinado Sevilla-Beti* (ca
misa blanca y panta lón azul): 
Bustos; G r a u , Campanal. V a 
lero; Antúnez , Areta; Pepin, 
Arza, Sobrado, Pepillo y Do-
menech. Actuaron también M a -
nolín, Enrique, León L a s a , V a l -
deras, Quino, J u l i á y Vi la . 

E M P A T E D E L R A Y O 

Madrid (Alí l l ) .—El Rayo V a 
lle cano, de la Segunda Div i s ión 
española , y el equipo portu
gués del Boavista, de la Primera 
Div i s ión de su país , han empa
tado a dos goles en u n partido 
de fútbol amistoso Jugado esta 
noche en el estadio de Val le -
cas. 

L a primera parte t e r m i n ó con 
empate a un gol. A los 20 m i 
nutos el delantero centro por
tugués , Moura, puso en ven
taja a su equipo, para empatar 
a los 38 Póte le para los valle-
canos. 

E n la segunda mitad, Benito 
a los 31 minutos deshizo la 
igualada, para ser Pereira, el 
extremo izquierda lusitano, a 
los 39, al sacar una falta, el 
que diera cifras definitivas al 
marcador. 

Arbitró el colegiado madrile
ño, Sotos Montesinos, de bue
na actuación. 

Rayo Vallecano. — G ó m e z ; 
Aráez , Alfonso, Nieto; Ráez, 
Nico; Felinos, Rese l ló , Benito, 
Póte le y Bordons. 

Boavista. — Paulino; Gaspar, 
Joao, Lino; Albert, Franguito; 
Alexander, Juvenal, Moura, Palo 
y Pereira. 
E L H O M E N A J E A B U E N O 

Zaragoza (Alfil) .—JMieve y l l u 
via echaron a l públ ico del gra-
derío, casi vac ío , aunque, por 
fortuna para el homenaje a l á r 
bitro don Adolfo Bueno, hubo 
muchos miles de aficionados de 
toda E s p a ñ a que se abonaron 
a la fila cero, n ú m e r o cero, en
viando el importe de la teór ica 
localidad a los organizadores del 
¡homenaje, cuyo beneficio se cal
cula en algo m á s de un m i l l ó n 
de pesetas. 

E n t r e los aplausos de loe es
pectadores y formando los dos 
equipos en el campo de Juego, 
se e fec tuó la impos ic ión a l ho
menajeado de la medalla de pla
ta a l mér i to deportivo, que efec
tuó el delegado nacional de E d u 
cación Fís ica y Deportes. 
Alineaciones: 

E l combinado español , con 
e lás t ica blanca y calzón negro, 
formó iniciahnente con: E s -
naola; Sanchí s , Costas, Hita; 
Solsona, Violeta; J u a n Antonio, 
Barrios, Bustillo, Clemente y 
Churruca. E n el segundo tiem
po. Romea sust i tuyó a Costa, 
Ansola a Barrios y Nieves, el 
meta zaragocista, a Esnaola, que 
había sufrido un golpe en el 
hombro izquierdo. 

E l Estrel la R o j a de Yugos
lavia, con e lás t ica rojiblanca y 
calzón blanco, sacó en principio 
al siguiente equipo, con varios 
internacionales en sus filas: 
Dubokovich; Dorich, Kribou-
chka, Antoni?sevich; K e v i , B u -
jizevich; Jankovich, Pilipovich, 
Karas i , Azimovich y Novisovlk. 

E n el segundo tiempo, K l e n -
kovich sus t i tuyó a Novisocioh, y 
Radovich a Dorich. 

Jankovich abrió la larga cuen
ta de goles, a los cinco minutos 
de juego, cuando un gran dis
paro sa l ió de su pie izquier
do, u n tiro cruzado, a media 
altura, bat ió a Esnaola. 

Cuatro minutos después em
pató el combinado españo l por 
m e d i a c i ó n de J u a n Antonio, que 
remató , con disparo cruzado, 
un rechace de l a defensa yugos
lava, a la salida de u n córner, 

A los 27 minutos, gol de K a 
rasi, rematando de volea, para 
batir por alto y con mucha co
locac ión a Esnaola. 

Y a los 40 minutos, Fi l ipo-
vioh puso el tres a uno, con un 
remate a puerta vacía, a pase 
de Jankovich, y con Esnaola 
fuera del marco, buscando i n 
terceptar el centro del extremo 
derecha yugoslavo. 

C o n esa ventaja yugoslava de 
tres goles a uno f inal izó l a pr i 
mera parte. 

E n la segunda mitad, se anu
ló a los 18 minutos un gol de 
Azimovich por offside. Pero a 
los treinta y tres minutos, el 
mismo Azimovich hizo l a cuar
ta diana yugoslava, con u n gran 
disparo cruzado y raso, que ba
tió a Esnaola por cuarta vez. 

•Era ei cuatro a uno definiti
vo, porque H i t a ma logró un 
penalty a falta de unos segun
dos para el final. Hi ta ejecutó 
la falta con poca co locac ión, 
y a d e m á s , el meta yugoslavo i n 
tuyó admirablemente la direc
c ión del disparo, para lanzarse 
en busca de la pelota y atra
parla. 

H a sido un encuentro, al no 
bueno, s í entretenido, en el que 
el mejor fútbol se vio por par
te yugoslava, mientra* el com

binado español h a mostrado 
falta de cohes ión, por el desco
nocimiento de unos Jugadores 
con respecto a otros 

De los hispanos, Esnaola mag 
níf ico, como Costas. Clemente, 
muy intuitivo; pero mal rendi
miento de conjunto. Rendimien
to que mejoró en l a segunda 
mitad, en la que el once espa

ñol se lanzó a l ataque . . ^ 
damente y sus d e l a n t e r , ? ^ ' 
lularon en el área ~ P^-
por lo que se vio ó b H g S ^ ' 
trel la Roja, a d e f e n ^ 1 ^ ' 
que en la primera parte 
do h a c í a n su ritmo v ™ , 0 1 1 ^ ' 
dable fútbol de contÁT*1' 
rápido y contundente e n ^ U e 
luc ión de la jugada. 80" 

M U S T A N G 
I N D I A N A P O L I S 

E l reloj del h o m b r e de 
a c c i ó n , 100 % ' s u m e r g i b l e , 
enteramente a u t o m á t i c o , 
ca l endar io con dia y focha 
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E n p a r t i d o a m i s t o s o , l a 
G i m n á s t i c a A r a n d i n a v e n c i ó 
a l N n m a n c i a d e S o r i a ( 3 - 0 ) 

A r a n d a de D u e r o (por te 
l é f o n o , de nuestro correspon
s a l , J u a n S a n z J u e z ) . — S e 
c u n d o partido de l a tempora
da de l a G i m n á s t i c a A r a n d i 
n a . a l que tampoco r e s p o n d i ó 
e l p ú b l i c o , en es ta o c a s i ó n 
con j u s t i f i c a c i ó n , pues aparte 
de que se t ra taba de u n a m i s 
toso hizo intenso f r í o . 

A l pr incipio d e l encuentro 
d o m i n a r o n los sorianos. p a r a 
n i v e l a r s e luego e l juego y a 
los 13 minutos, e n u n avance 
loca l . M i r a n d a aprovecha u n 
fal lo de l portero forastero 
p a r a impulsar e l b a l ó n a l a 
r e d . logrando e l p r i m e r gol 
de l a tarde. 

A los 29 minutos, Usebio 
s a c a u n a falta, bombeando el 
'Halón y M i r a n d a , l i m p í a m e l a 
te . r e m a t a de cabeza a l a red . 
estableciendo e l 2-0 en el 
m a r c a d o r , con cuyo resultado 
se l l e g ó a l descanso. 

E n l a sesunda p a r t e domi
n a r o n m á s los locales y e n el 
minuto 28, S e r r a n o se encar
g a de m a r c a r e l t ercer gol de 
l a A r a n d i n a . t e rminando con 
este resultado de 3-0 e l e n 
cuentro. 

E n el p r i m e r t iempo se sa 
c a r o n seis c ó r n e r s contra la 
A r a n d i n a y dos contra los so
r ianos y en el segundo, cinco 
c o n t r a e l N u m a n c i a y n ingu
n a contra los arandinos . 

E l colegiado loca l s e ñ o r P é 
rez , que l l e v ó b ien e l partido, 
in ic ia lmente a l i n e ó a los s i 
guientes juffadores: 

^ N u m a n c i a . — A r t u r o ; V i t o 
r i a , E s c r i b a n o . J a i m e ; J imeno. 
A l c a l d e ; Mar iano . C a p i l l a . R i 
co. A lonso y Gordiano. 

G . A r a n d i n a . — F o r t u n ; R i n 
c ó n . Teodoro, P é r e z ; R o m á n . 
E u s e b i o ; F a b i á n , M i r a n d a . Se 
r r a n o . J o s é - A n t o n i o y R a ú l . 

A lo larsro del partido h u 
bo cambios en los dos equi 
pos. 

P o r lo que hemos visto, en 
e l conjunto local , m á s m e j o 
rado é n este amistoso que en 
e l jugado e l domingo ú l t i m o , 
se perfi lan posibil idades de 
l o g ra r c o n j u n t a r u n equipo 
m e j o r que el de l a ú l t i m a 
t emporada , pese a que todos 
los jugadores son locales, si 
b i e n se h a aprec iado c ierta 
i n d e c i s i ó n en el remate, ta l 
vez por falta de e n t r e nam ie n
to y debido a que é s t o s se 
h a n in ic iado tarde . Pero h e 
mos encontrado a los jugado
r e s con u n a firme voluntad y 
gran d e c i s i ó n en eso tan i m 
portante cual es e l anticiparse 
a l a jugada , con u n e s p í r i t u 
de l u c h a incansable , con el 
que. de seeruir as í . pueden l le 
gar m u y lejos. 
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IDOS Y 
El 

E n cuanto a l conjunto so* 
r iano , teniendo e n cuenta so 
superior catesroría. hemos de 
decir que. francamente, nos 
d e f r a u d ó . E m p e z ó muy bien, 
pero ante l a acometividad de 
s u enemigo no respondieron 
como d e b í a n y as í el marca, 
dor fue aumentando, hast» 
que l a A r a n d i n a consiguió sa 
ho lgada victoria . Los ex-.in-
gadores de l a Arandina. Al
ca lde y R ico , que militan en 
el equipo soriano. se mostra' 
r o n m á s efectivos que cuand» 
lo h a c í a n en e l conjunto Man-
quiazul . 

Bonav 
W el úl 
ajo la 
ô, si 

ttwial 
De los 

e r r a n o d i r i g i r á 

e l Mal lorca -Burgo? .1 madi 

(Huéva 
Madrid (Alfil) . — KeladóB Jiupagi 

de árbitros que dirigirán los en* cade C 
cuentros de L i g a correspondieti' ms y 
tes a la próxima jornada del 13 H m 
de Diciembre: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Duran 

Sevilla - Ctelta, Gómez ?ims- tfs, los 
Granada - Zaragoza, Martlneí sé ¿j^, 

Benegas. A f^ho 
Rea l Sociedad - At. BilM* !o mun 

Franco. ^ J^uvi 
Valencia - Sabadell, Navaír»* la cam 

te 
M á l a g a - Barcelona, Tejerinj. , J P, 
Españo l - L a s Palmas, Ortia ^ 

de Mendíbü. , tende 
G i j ó n - At lét ico de .Madna. ̂  c 

Urrestarazu. . 'mm 
Real Madrid - Elche, Medm» ¡ ¡ ^ 

Díaz . 

D e l e g a c i ó n 
C o m a r c a l 
d e F ú t b o l 

Sorteo de cuartos de final 
E s t a noche, a las nueve, ten

d r á lugar en l a C a s a del De
porte, calle San J u a n , n ú m e r o 
22. el sorteo de partidos para 
los cuartee de final del campeo
nato de aficionados. 

|ona\ 

J í l o i 
!¡?uió ( 
Este i 

Narsu 

y q 

¡jnavci 
C ó r d o b a - C á d i z , O l a ^ r í ^ J P i ó 

Pontevedra - Coruña. . ^jue 
<3o. . i valí* h am 

Onteniente - M o ^ . ^ tRl. ^ 
Langreo - Hércules, san . g 

Arminio. , . /^rrel" c 
Logroñés - Castellón, ^ ÍOs ¿ 

ra. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Vlllarreal - Real Ovieto. Ro
dríguez Barroso. 

Mallorca - Burgos, ^ f T c e -
Rayo Vallecano - Betis, A • 

^ P e r m l - Calvo Sotelo, Mol»» 
Scgovla. . . . pek 

Santander - San Andrés, 
ró. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Grupo segundo: 

Palencla - Salamanca, 

on 

. 'ecGar( 

rrez Rodríguez. .z-
Carabanohel - R- m m 

Granero. S< 
Atlét ico Madi-ileño -

bast ían , Muñoz de M o r a ^ . ^ ^ 
Ib ! 

Michel ín - Chantree, 
Huesca - M i r a n d é s ^ e 
Tudelano - Ejea. T f g ^ 4 N 
Osasuna - Eibar 
Talavera - Plus ^ l % e s ? ^ 
Calvo Sotelo - Getafe, ^ | 

" T e n e r i f e - V a l l e d o l ^ ^ ^ 
dez Quintana - neutral ^ ^ h a 
mas. 

' le 
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d A S S I U S C L A Y 
POR K . 0 . E N 

que 
80-

A N O A B O N A V E N A 
L U L T I M O A S A L T 

El púgil argentino estuvo a punto de lograr el mismo 
resultado en los asaltos noveno y undécimo 

I final de la pelea, cada uno de los boxeadores hizo elogios de su oponente 
S i npva York (Estados Unidos). 
I. W r : \ . por primera vez on 

rrera boxística, el argentino 
"Bingo" Bonavena perdió 

O. técnico al producirse 
"idas en el último episodio 

, Acómbate a quince, a manos 
!tiamed Alí o Cassius Clay. 
Inpeón mundial. 

habían dicho algunos ob 
..Ant-ps a través de los 15 

E füc,''la lucha entre el to-
• !l torero". Alí, capitidismi-
loor tres años dé inactivi-

K con menos velocidad de la 
« egtébnmoS acostumbrados a 

Si recibió muchos golpes del 
entino, que nunca dejo de ir 

iVti ídelante y atacar con vio-
h f u l i una pclea que durót0-
/ ' el'tiénipo de sus asaltos. Rin-

; Bonavena tuvo momentos 
Ltitísimos a lo largo de esta 
Mi aue en varias ocasiones se 
Ertió en una "lucha", 
"{¡o se puede negar ni la va. 
Iitlj, Hl e] coraje, ni el corazón 
ü peleador argentino, pero 

jjmpoco so puede negar que hoy 
': hoy Cassius Clay, pese a sus 
piérteias, sigue siendo el 
n̂ipeón mundial de los pesos 

Limos, titulo que tendrá oca-
• ¡de refrendar ante Joe Fraz-
£ en fecha breve. 
Es de hacer notar qüe e l ár-

jitrd no brindó la cuenta de pro-
;-c¡ón al argentino ni obligó a 
íj oponente a irse a una esquí-
i-, neutral en las dos primeras 

en que Ringo se vio en 
a, como mandan los regla-

|0í. El golpe definitivo fue 
izquierda de Clay al men-
de Bonavena. Él moreno 
ivechó una violenta izquiér-

el argentino le lanzó a 
m pasándole a escasos m¡-
ittOá y en ese momento le 

Vétia estaba prácticamen-
lUeado. Todavía Clay lo 
ó por el cuello con el an-
o izquierdo y dando me-

jíivuelfa "Ringo" se fue a la lo-
A'- H Su gran fortaleza le ayudó a 
en bnlarse pesadamente pero no 

tW' illíoa su favor la cuenta de pro-
mñ. '̂Ringo" continuaba en 

píácticamente noqueado, 
¡̂'fniéndole únicamente su co-

•i'm. que cofrió parejo con su 
lítlaleza. 
Bonavena cayó heroicamente 

J.fl último asalto de la pelea, 
ííio la presión del que, pese a 
ô, sigue siendo el campeón 

kpal de los pesos pesados, 
los dos grandes habladores 
él mejor. 

SpVENA, HEROE DEL 

en» 
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'Ucva York (Alfil). — Un re
ngueante gancho de izquier-
^ Cassius Clay a los dos mi-
os y tres segundos del deci-
?uinfo y últittló asalto, acabó 

noche con Oscar «Ringo» 
na. 

taJ. •Í>U[ante los minutos anterio-
flfií l j ' dos Pcsos pesados, que 

Ldlsputaban en esta pelea el 
«cho a competir por el títu-
Í T n m contra Joe Frazier, 
^tuvjeron una autentica bata-

^ "»campal. 

ia' i!íu1,.rimei'a vez en la historia 
rtiz Rustica del negro norteame-

í S que se llizo famoso no-
Lr^ 0 a sus adversarios en 
2 ^unds, ha tenido a un 

Un* S80 quc estllvo a PUnto de 
E a la lona, 
«onavena, estuvo muy próxi-

,. * noquear al imbatido Clay 

^ ' ¿ T e f ^ ^ 10 ^ F,.„ en cl noveno. 
, i ¿ f ^ el momento que ha-
'c6é íeclal •do Mo'i^med Alí en sus 

' WCl0ncs Públicas para des-
im» DcSf|eAdc, R'in^' Pcro no Pudo-

llicn el scxl0 asalto, el pú-
& «n , qUe habl'a iccibido a Clay 

'"a calurosa ovación y a' 
^ j'?lla con algunos abucheos, 

A»- ^ n Cn Un expectante silen-
• ^ct:u° dejaba escuchar el im-

illé, irc a ^ los cuatro guantes so-
^ rostros. 

•iban "Ringo», «Ringo», gri-
í(ires w008 centenares de seguí 

que antes estaban perdí 
casi veinte mil 

W-' l¡¡nos eenleñares de segui-
que ant, 

k Gal̂ dorcs del «Madisoñ Squa-
i tarden». . 
'teso a ^ '̂,0•l' do ánimo dieron 

-P l;|os ir,Un ,ímid<5 aplauso de 
pitillo Clemá8 felicitando al 

^ ' J s i T sí en un asalto Ringo 
:,Jblcra , ,hisloría por 
? 1 , traspasar las leves 

* £ ^ a y ' del seis a uno 
f , - 'as apuestas, Clay 

^ '''irn^3- r,0co' Bonavena se 
J ^ S l e ,niCnd0 a su riva1' t0]v 
W -VonttS ^ y 01 ra vez el cue4 

k] nortl- r0stro y el torso 

M Í ' 

s^ñav;eanicrica"o . 
llffi:??.' no eludí dió a su 

r^do* , ' ,iabía empezado 
iiliinto , tlcl '""peniino, hftgta 
Hle J10 c'llc 'c imitó su guar-

sanaba la cabeza arras

trándole, y le hacía gestos des
pectivos. 

A medida que pasaban los mi
nutos y los asaltos, Clay tuvo 
que cambiar de táctica y tomar
se en serio su combate contra 
un enemigo que demostró de 
sobra una gran consistencia y 
valentía y que le dio una dura 
batalla. 

E l cx-campeón mundial, al fi-
nal del combate, había recibido 
Ja primera paliza de su vida. 

Aunque Rinco golpeaba más, 
fue perdiendo precisión en sus 
puñetazos y reflejos para man
tener su guardia. 

E n el último asalto, un Clay 
menos castigado en los asaltos 
acertó a conectar un gancho de 
izquierda y Bonavena cayó a la 
lona. 

Mohamed Alí fue derecho ha
cia él cuando se levantó y vol
vió a conectarle sus puños. A 
la tercera caída el árbitro de
tuvo la pelea y el público que 
durante los tres últimos asaltos 
había abucheado a Clay, se vol
vió loco. 

Faltaban solamente 57 segun
dos para terminar el combate. 

C L A Y : "AUN NO E S T O Y 
P R E P A R A D O PARA E N 
F R E N T A R M E A 
F R A Z I E R " 

Nueva York (Alfil).— "Aún 
no estoy preparado para en
frentarme a Joe Frazier, 
Creo que necesito otra pelea 
antes de disputar el cam
peonato del Mundo", h a de
clarado Classius Clay, ins
tantes después de su victorio
so combate contra el argen
tino Oscar Bonavena, dispu
tado esta madrugada en t i 
Madisón Square Garden de 
Nueva York. 

S i n señales de los golpea, 
pero realmente fiatigado, 
Cassius Clay se enfrentó con 

casi trescientos periodistas 
en los vestuarios. E l ex-cam-
peón mundial, antes de res
ponder a las millares de pre
guntas que se le hac ían , so 
sentó cómodamente en una 
silla y pidió un vaso dO 
agua. "Estoy cansado, j a m á s 
me había encontrado tan 
cansado", reconoció el pro
pio boxeador. 

Recuperando poco a poco 
su vivacidad, Clay hizo un 
elogio de su adversario: "Es 
rápido, posee una magní f i ca 
izquierda, es duro y h a con
seguido darme unos buenos 
golpes. Y o he ganado y creo 
que he ganado por mi rñé-
jor forma física". 

Bonavena hizo su entrada 
en los vestuarios con algu
nos minutos de retraso -,o-
bre su adversario. Saludado 
por una ovación, fue a los 
brazos de Cassius Clay, quien 
dijo: "Se ha puesto fin a 
un buen espectáculo. Nos
otros hemos hecho una bue
n a publicidad con nuestras 
declaraciones y esto nos lia 
dado una espléndida suma de 
dinero". 

E l argentino, sin necesidad 
de intérprete, saludó a Clay 
como "el campeón" y dijo: 
"Yo soy fuerte y j a m á s me 
h a b í a n tumbado. S i es cierto 
que he visto la lona, tam
bién puedo decir que me he 
levantado sin necesidad de 
nadie. Clay es el verdadero 
campeón, es mucho mejor 
qüe Frazier. Este últ imo no 
le vencerá nunca". 

, Durham, "manager" del 
c a m p e ó n mundial, abando
n ó el vestuario visiblemente 
satisfecho de la velada: "Si 
lo enfoca de esta manera, 
Clay sólo durará seis asal 
tos ante mi boxeador". 

Por su parte, el árbitro 
Mark Conn h a declarado: 
"Sólo tuve que aplicar el 
reglamento. Con tres K . O. 
en el mismo asalto, sólo se 
puede hacer una cosa, pa
rar la pelea. Pero, incluso, 
si esto no hubiese ocurrido, 
yo habría permitido a Bo
navena continuar la pelea". 
L a verdad es que hubo algo 
de confusionismo en el úl
timo asalto, ya que los hom
bres que dirigían a Bona
vena desde la esquina, lan
zaron la toalla en señal de 
abandono, en el tercer K . 0 „ 
acto inexplicable en Estados 
Unidos, donde el árbitro es 
el único que puede parar ¿a 
pelea. 

V I C T O R I A D E BUCHANAN 

Nueva York (Alñl).—Boxea
dor clásico, un producto puro 
de la escuela británica, el es
cocés Ken Buchanan, campeón 
mundial do los pesos ligeros ha 
infligido su primera derrota al 
peso welter canadiense. Donato 
Paudano, que disputaba su vi
gésimo tercer combate, por pun. 
tos, al término de diez asaltos 
en loa que no estaba en juego 
el título del vencedor. 

Las 19.500 personas que lle
garon para presenciar especial
mente el combate Clay-Bonave-
na, manifeBtaron su entusiasmo 
a lo largo del encuentro, mUy 
animado.-

A pesar del magnifico final 
de pelea y. especialmente ,en 
los dos últimos asaltos, el ca
nadiense no pudo recuperar la 
Importante suma favorable de 
puntos que el británico se ad
judicó en los seis primeros asal-
tOfi. 

Ha sido, con justicia y con 
amplio margen de puntos, la 
victoria de Buchanan. 

«ES EL CAMPEON». PROCLAMA 
BONAVENA REFIRIENDOSE A CLAY 

«Es el adversario de más categoría que he 
/ afl visto en mi vida», reconoce Cassius Clay 

Nueva York. — (Por Arturo 
Pérez de Lucía, de "Alfil"). 

Oscar "Ringo" Bonavena con
siguió anoche lo que nadie ha
bía podido lograr ni siquiera 
imaginar: dar una tremenda pa
liza y poner casi al bordé del 
K. O. a Cassius Clay. 

Clay también logró superar él 
récord del actual campeón del 
Mundo de los pesados, Joe Fra
zier, al derrotar antes del limi
té ál púgil argentino. 

Ante 19.417 enloquecidos y d 
veces contrariados espectadores, 
Bonavena, que resistió a pie fir
mo sus dOs combates con Frazier 
25 roUnds en total, aguantó 44 
minutos y tres segundos al in
victo ex campeón mundial. 

Aunque el árbitro Mark Conn 
detuvo la pelea entre "Ringo" y 
Clay cuando faltaban 57 segun
dos para terminar, el "Toro" ar
gentino mantuvo a raya a su r i 
val, le superó en muchas ocasio
nes y casi lo tiró a la lona. 

Fue en ol noveno asalto. "Hu
bo un momento en que llegué a 
pensar que me cáía", dijo Clay 
cuando ya victorioso hizo decla
raciones a la Prensa. 

Ese asalto convirtió un com
bate de boxeo en una lucha sin 
cuartel. Durante los trés minu
tos uno y otro peleador se en
zarzaron en un intercambio de 
ÉJÜftéWEÍli demolodorés que les 
puso en trance del K. O. Un 
zambombazo de izquierda de 
Clay lanzó a "Bonavena sobre las 
cuerdas, y el árbitro contó has
ta cuatro. 

Pero como una centella. y 
cuando el norteamericano se aba
lanzaba enfurecido sobre sU ene-
migo, éste le recibió con un es
calofriante ''uppercut" de iz
quierda que hizo perder a Clay 
el sentido de la orientación por 
Unos segundos. 

En este round, que Cassius 
Clay había predicho seria el de 
su victoria, probablemente cual
quiera do los dos púgiles hubie
ra podido llevársela con un sólo 
golpe más. 

Si lo hubiera dado Bonavena. 
se habría equivocado, con venta
ja para él. en su pronóstico de 
derrotar al ex campeón éñ él 
undécimo round. 

Pero nó fue así. y al sonar la 
campana para comenzar el déci
mo asalto, Clay pareció fresco y 
recuperado. rttiítltfBB Bonavena, 
sin un solo momento de respiro 
en ¡sus constantes acometidas, íuc 

perdiendo ostensiblemente fuer
zas. 

"Es un caballero, es rápido, es 
duro... y es tramposo", diría lue
go Clay sonriehdOi Lo dé caballe
ro y lo de tramposo fue un juego 
de palabras, lo dé rápido y du
ro, no. 

Sin embargo la velocidad y la 
contundencia de los golpes de 
Bonavena. que alcanzó innume
rables veces a Clay, se debilita
ba por minutos. 

Desde el décimo hasta el deci
mocuarto roUnd, él argentino, 
castigado y valiente, perseguía a 
su adversario por las cuatro es
quinas dél ring, aunque sin lo
grar conectar el golpe decisivo 
que buscaba. 

Clay, que al principio parecía 
haberse tomado a broma la pe
lea, haciendo burlas dé la guar
dia de BóhaVena, agarrándole la 
cabeza y empujándole contra las 
cuerdas, no arrifesgaba demasia
do y sé trababa en constantes 
"cllnches". 

Estos cuatro asaltos sirvieron 
para que BonáVena se cansara 
y Clay tomara un respiro, que 
supo aprovechar en el último 
round. 

E l argentino salió cn tromba a 
la desesperada. Aunque había 
acumulado bastantes puntos y 
cualquier veredicto por decisión 
podría discutirse después, buscó 
el martillazo que diera por tierra 
a Clay. 

Le salió el tiro por la culata. 
Descuidó la defensa y Clay apro
vechó para aturdirle con un po
deroso gancho de derecha al 
mentón. 

Bonavena besó la lona durante 
ocho segundos. Al lévantarsé, 
Clay le recibió con la izquierda 
y le despidió con la derecha nue
vamente hacia la lona. 

Apoyándose en las cuerdas el 
argentino pudo incorporarse, só
lo para que Clay le diera el gol
pe de gracia: una serie de uno 
dos que el árbitro detuvo para 
levantar su brazo victorioso. 

Los espectadores, que ya se 
agolpaban junto a las rampas de 
salida y que en los últimos asal
tos no habían cesado de aplau
dir a "Ringo" en la misma medi
da con que abucheaban a Clay. 
estallaron en un clamor de his
teria colectiva cuando ya no es
peraban tener ocasión dé ello. 

Clay, en la conferencia de 
Prensa dijo que Bonavena "me 
gusta", pero ni él, ni el público 

le habían acogido amistosamen
te. 

"Es el adversario de más ca
tegoría que he visto en mi vida", 
declaró el vencedor en los ves
tuarios, refiriéndose a Bonavena, 
quien le felicitó y le dio a beber 
el chorro espumante de Una bo
tella de champán. 

"Ringo" Bonavena qué tampo
co había hablado antes demasia
do bien de su oponente declaró 
que "nunca había sido derrotado 
por K. O. E l es el campeón". 

BALONMANO 
R e s u l t a d o s d e p a r t i d o s 

Madrid (Alfil). — Resultados 
registrados en partidos de ba
lonmano celebrados hoy: 
DIVISION D E HONOR 

Bldasoa, 13; Barcelona, 24. 
Sabadell, 13; Anaitasuna, 11. 
Oranollers, 26; EgUía, 17. 

PRIMERA DIVISION 
Academia Octavió, 22; Ma

nufacturas Sinfín, 17. 
Cau, Oviedo, 14; DonBosco, 15. 

K E M I 
SOLARIUM 

E l s u p e r o v i c t o r i o s a m e n t e 

s u e l i m i n a t o r i a c o n e l S e v i l l a - A t l é t i c o 

Venció en un gran partido, por cuatro - uno 
H u b o n e c e s i d a d d e j u g a r p r ó r r o g a , p u e s e l 
r e g l a m e n t a r i o f i n a l i z ó c o n e l t a n t e o d e t r e s 

t i e m p o 
a u n o 

Miranda de Ebró (Dé nuestro 
corresponsal* MONEO GOMEZ). 
E l Deportivo Miraíidés, en un 
gran partido, ha batido al Sevi
lla Atlético por 4-1 y con elló ha 
realizado la hazaña de remon
tar los dos goles adversos que 
traía de Sevilla, donde perdió 
por 3-1. y con ello superar vic
toriosamente la eliminatoria de 
la Copa del Generalísimo. 

E l tiempo reglamentario fina
lizó con el resultado de 3-1, que 
es el mismo que se registró en 
Sevilla y con este motivo, hubo 
necesidad de jugar la correspon
diente prórroga, durante la _ cual 
se fraguó el triunfo mirandés. 

Arbitró el vizcaíno Sr. Her
nández Lecue, que estuvo bien y 
a sus órdenes los equipos forma
ron así: 

ScVilla-Atlético. — José María; 
CrcKpillo, Catalán, Blanco; Ca
sado, Taito; Boni, José Luis, 
Montos, Claudio y Jeromo. A los 
10 minutos, salló Montes por 
Taito y a los 9 del segundo, Mo-
rón por Jeromo. 

Mirandés. — Aramayo; Zabal-
za, Arroyabe, Nano; Angelín, 
Caito: Euba, Magaña, Erró, Me
na y Lafuenté. A los 9 minutos 
del primer tiempo, por lesión, 
Angelín fue sustituido por Pa-
galday. 

E l partido ha sido extraordi
nario de juego y también de 
emoción, pues la marcha del tan
teador, le ha prestada un enor
me aliciente. E l Mirandés ha rea
lizado un encuentro que hacía 
años no se conocía en Miranda. 
Pleno de fuerza y dé eñtro.nn, 
para contrarrestar la mejor téc
nica del Sevilla - Atlético. el cual 
la ha dejado sentir en algunas 
fase !̂ poro que. én general, so 
ha Visto desbordado por el enor
me entusiasmo, puesto que siem
pre de manifiesto por el equipo 
local, que asimismo ha tenido 
momentos dé verdadera inspira
ción. 

E l marcador fue inaugurado 
por el Mirandés a las 12,5 minu
tos de la primera parte, como 
consecuencia de una falta lan
zada contra el Sevilla-Atlético, 
en la que Baroja amagó bien y 
Lafuente, tuvo ocasión de conec
tar un hábil y potente disparo 
que se convirtió cn el primer 
gol de la tarde. A los 27 minutos 
se registra otra buena interh&da 
del Mirandés, en la que Magaña 
porfía con Blanco y éste, al tra
tar de ceder a su guardameta, 
aloja el balón en su propio mar
co. Es el 2-0, recibido con indes
criptible entusiasmo por el pú
blico, ya que de esta forma se 
equilibra la eliminatoria y es 
aún mucho el tiempo que queda 
por delante. Sin embargo, la eu
foria local ño dura mucho, yft 
que tres tninutos después —̂ a la 
media hóra exacta dé juégo— 
Morón, aprovechando un "me-
lée", bate a Aramayo y de tiüevo 
la eliminatoria cobra color se
villano. 

Con el resultado dé 2-1 se lle
ga al descanso. 

Comienza él segundo tiempo en 
medio de gran emoción, deter
minada por la marcha dél tan
teador y por él buen juego que 
se viene presenciando. Él Miran
dés persiste en sus ataqUes. an
te los cüalés el SeVilla-Atlético 
procura defenderse amontonando 
hombres su área, aunque tam
poco desaprovecha las ocasiones 
qué se le presentan para con
traatacar. A los 22 minutos de 
esta fase, él Mirandés. por me
diación de Mena, a pase dé Ma
gaña, consigue el 3-1, que Viene 
a equilibrar do nuevo la incier
ta eliminatoria. E l último cuar
to de hora es de emoción enor
me, ya que el equipo local, de
portivamente animado por Su 
público, persisto on sus ataques 
y hay algunas jugadas que muy 
bien hubieran podido traducirse 
en gol; pero lo cierto es que se 
llega al fihal dél tiempo regla-

¡ S I ^ O K A ! 
d e s c a n s e c a m i n a n d o 
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mentarlo lin que el tanteador se 
modifiqué. 

AI quedar la eliminatoria 
igualada, se juega la prórroga 

..correspondiente y én él minuto 
ocho de la misma, hay un centro 
do Lafuente que no sujeta bien 
el guardameta visitante y Ma
gaña, en jugada de gran codicia, 
aprovecha la ocasión para es
tablecer el 4-1, que habría do 
dar el resultado definitivo y al 
propio tiempo, resolver la elimi
natoria a favor del Deportivo 
Mirandés. 

A partir de esto momento el 
Sevilla-Atlético se lanza a un 
ataque desesperado, buscando 61 
gol; pero el Mirandés acierta a 
bloquear con acierto la iniciativa 
de los visitantes y consigue lle
gar al final de los 120 minutos, 
sin nuevas modificaciones en el 
marcador. También por parte dél 
Mir&ttdés hubo réplicas fulmi
nantes que pudieron acabar en 
gol, sobre todo una gran inter
nada do Erro y otra de Euba. 

Se sacaron tres córners por ca
da bando. 

POr él Sevilla-Atlético desta
caron Catalán, Cabia y torre. 
Por el Mirandés, todos extraoj-
dinariós y en especial Caito, 
Erro y Lafuente. 

Un aspecto a subrayar es la 
extraordinaria deportividad que 
ha imperado en todo momento, 
6 pesar de que el partido se ha 
•jugado con enorme entusiasmo 
por parte de los dos contendien
tes. 
VESTUARIOS 

Al final del partido entrevis
tamos en primer lugar a Gul-
llamón, entrenador del Sevilla -

Atlético, quien dijo que espera
ba un partido de las característi
cas que se han desarrollado. Ma
nifestó que, francamente, no 
creía que previamente no fuera 
capaz de levantar la eliminato
ria; pero de la forma que ha 
jugado hoy, hay que aceptar co
mo normal que hubiera ganado 
y superado la eliminatoria, 

Manifestó que el terreno em
barrado y el intenso frío les ha
bía perjudicado; pero que, en 
definitiva, el Mirandés había ga
nado bien. 

Por su parte el entrenador del 
Mirandés se mostró muy satisfe
cho de las modificaciones intro
ducidas en la línea delantera y 
que tan excelente resultado ha
bían dado cn el encuentro. Ex
presó su confianza que esta me
jora se siga manifestando en lo 
sucesivo, en los próximos parti
dos de Liga. 

Después del partido, la direc
tiva del Mirandés ha obsequiado 
a toda la expedición sevillista 
con una merienda en el chacolí 
de Chamorro. 

Resultados de los partidos 
de Copa jugados ayer 

Los vencedores se e l iminarán 
con equipos de Segunda Divis ión 

Madrid (Alfil).—Los resulta
dos de los partidos de la Copa 
del Generalísimo de fútbol, en
cuentros de Vuelta de la se
gunda eliminatoria, jugados hoy, 
han sido los BÍgülentés: 

Real Unión, 2 - Falencia, 0 
(Primer partido 3-1). 

Tnrrasa. 4 . Huélva, 2 (0-1). 
Valladoild, 4 - Talavera, 0 

(0-0). 

Mirandés, 4 - Sevilla Atléti
co, 1 (1-3). 

Caiella, 2 - Valdepeñas, 0 (2-0) 
Badajoz, 1 . Cartagena, 1 (0-2) 

Jaén, 0 - Bilbao Atlético. 2 
(2-2). 

Sestao. 1 - Jerez, 2 (0-1). 
Se clasifican: Jerez Deportivo. 

Real Unión Valladolid, Cartage
na, Tarrasa, Mirandés, Bilbao 
At. y Calolla. 

Mañana, miércoles, se juga^ 
rán los encuentros: 

Poblcnse - Baracaldo (0-2). 
Imperial - Torrelavega (1-3). 
Mérlda - Huesca (0-0). 
Algcmesí - Orense (0-2). 
Real Madrid - Gandía, (0-3). 
E l jueves se celebrará el par

tido Mestalla-Ceuta. 

El Benfica gana en partido homenaje 
a su ex-jugador Coluna 

Derrotó por tres-dos al combinado europeo, en el que 
figuraron Iribar, Gallego, Pirri, Gárate y Rodilla 

Lisboa (Alfil). — Por tres go
les a dos ha vencido el Benfica 
a un combinado europeo, en par
tido de fútbol celebrado hoy en 
el estadio Da Luz, en homenaje 
de Coluna, que fue durálite 16 
años jugador del club poftügués 
y que ahora defiende al Lyon 
francés, 

A las órdenes dol colegiado 
portugués Joaquín Campos, los 
equipos presentaron las siguien
tes alineaciones: 

Benfica. — José Henrique, To-
ni. Humberto, Zecá, Adolfo, Ví
tor, Martínez- Coluna» Jaime 
Graca-Ai-tUí, Jorge, Eüsebio y 
Bmoes. A los 15 minutos de jue
go. Coluha sale del terreno de 
juego, siendo despedido con una 
gran ovación, sustituido por Ma
tine. En la segunda parte. Fon-
seca reemplazó a Henrique, Ne
ne a Vítor Martínez. 

Combinado europeo: Iríbar 
(España); Suárez (España), Ga-

Mañana sabrá por qué 
le conviene 

F I S Y C 

VICTORIA ITALIANA 
CON FACILIDAD 
SOBRE EL EIRE 

Florencia (Italia) (Alfil).—La 
selección nacional italiana de 
fútbol hft vencido a lá dé Eirc, 
en partido disputado esta tarde 
en el estadio "Comunale" de 
Florencia y valedero para el 
turno éliiUlnatorlo, correspon
diente ai sexto grupo, de la 
Oópa de Europa de las Na-
clóftes, por el resultado de 3-0. 
E l primer tiempo finalizó con 
la ventaja italiana de dos go
les a cero. 

L a selección Italiana, que se 
ha mostrado muy superior a la 
de Elre, ha obtenido un fácil 
tHunfo a pesar de los ausencias 
de sus dos puntales, Riva y R i 
vera, Los irlandeses, etópefiados 
en mantener é l empate feilclal, 
han formado un compacto 
"muro" anté su mete, que sólo 
se ha abierto en la segunda mi
tad, con dós goles en contrft, 
para intentar algúft flojo e inú
til contrataque. 

llego (España), Gemmell (Esco-
cía), Pirri (España), Moore (In
glaterra): Crüiff (Holanda). See-
ler (Alemania occidental), Hurst 
(Inglaterra), Osgood (Inglaterra) 
y Djazic (Yugoslavia). En la se
gunda parte, el seleccionador 
del combinado. Ladislao Kuba-
la, higo que Bento (Portugal) sa
liera en lugar de írlbar; Hunt 
(Inglaterra) sustituyera a Pirri; 
Hcnderson (Escocia) a Cruiff; 
José Gárate (España) a Hurst 
(Inglaterra) y Rodilla (España) 
a Djazic. 

Aun cuando maravillaron a los 
50.000 aficionados proséntes con 
su fútbol de habilidad individual, 
el combinado europeo no apro
vechó todas sus oportunidades 
debido a que les faltó cohesión 
entre sus jugadores. 

En el minuto 30, Éüsebio —que 
hgiSta ose móíncnto apenas había 
hecho nada— avanzó rápidamen
te y lanzó un gran disparo que 
entró por lá parte izquierda de la 
nida defendida por Iribar, sin 
que ésto pudiera hacer nada por 
la rapidez y potencia dél tiro del 
interior portugués. 

Cuando faltaban tres minutos 
para el descanso, Toñl centró 
desde la derecha y Moore Inter
ceptó débilmente, por lo que el 
balón fue a los pies de Simoes. 
quien desde el vértice izquierdo 
del área, no dio oportunidades al 
meta Iríbar en su potente y es
quinado remate, que valió el se
gundo tanto del Benfica. 

E n la segunda mitad. Honder-
soq —Uno de los hombres más 
pcligi'OBoá de esta parte— lan/.ó 
un centro, tiró por alto, que Hen-
riqUé despejó mal dé puño, por 
lo que el balón füé a parar al 
delantero centro Séelér, quien no 
tuvo dificultades para batir al 
ahora caído en el suelo portero 
portugués. 

A los 5? minutos, una salida en 
falso del meta Fohseca, que ha
bía reemplazado poco antes a 
Hénrique, permitió a la selección 
europea lograr el empate. 

Hendersón lanzó otro cen
tro desde la dérecha. Foñsc-
ca, en su salida, sólo pudo des
viar el balón hacia Gárate. que 

no cometió ninguna equivocación 
con toda la meta delante de él. 

Animado por sus partidarios, 
el Benfica se sacudió el domlnió 
y volvió a realizar algunas ac
ciones ofensivas, a pesar de que 
su meta se veía inquietada de 
vez en cuando por acciones indi
viduales de Hcnderson y Seeler. 

La reacción del Benfica obtie
ne su fruto, a los 77 minutos, 
cuando Ncné pasa a Jorge en 
el punto de penalty, desde donde 
éste remata hasta la red. 

M o n t a ñ i s m o 

¿Herreros, lastra y Pérez 
de Tíldela, excluidos 
de la Federación? 

Madrid (Alfil). — De fuéntés 
allegadas a la Federación E s 
pañola de Montañismo ss ha in
formado esta noche a "Alfil" 
que la Asamblea de esa Federa
ción, celebrada del S al 7 úl
timos en TSfüel lia solicitado y, 
al parecer, acordado, la exclu
sión de esa Federación de E n 
rique Herreros, Gervasio Lastra 
y César Pérez de Tudele. 

Herreros es el presidente do 
la Real Sociedad Peñalara, y 
montañero de hace muchoa 
años; Lastra se hizo célebre el 
pasado año, cuando protagonizó 
con el fallecido Arrabal el dra
ma Invernal del Naranco d« 
Bulnes; Pérez de Tudéla, mon
tañero muy conocido, también 
conoció la fama por su partici
pación en el programa de T V E 
"Las diez de últimas**. 

Según esa fuente allegada ai 
la Federación, la exclusión se 
debería a su indisciplina en la 
tramitación del expediente do 
la expedición a la Patagonia, 
además de otras causas no espe
cificadas en los informes recibi
dos en la redacción de Alfil. 

J O Y E R I A P O L O 
ESPOLON, 10 

Anuncia a su distinguida clientela y público én general, 
que tesará éñ sus actividades comerciales, a fin de este mes 
dé Diciembre. Precios muy rebajados. 



(üMARGOT Y E l D I A B I O » 
D I A I O G O D E P E M A N 

i r M e n a n d r o e n l a c a l l e d e C e r v a n t e s 

* U n a c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a 

i n a u g u r a r á l a t e m p o r a d a d e C a r a c a s 

Madrid. — (Crónica teatral 
especial para la Agencia "Lo
gas). — Ahora es frecuente que 
las obras teatrales alcancen las 
cien representaciones, cifra que 
antaño era considerada como 
una corroboración de sus mé
ritos. Lo que ya no es tan fre
cuente, y ello da mayor impor
tancia a nuestra noticia, es que 
una comedia suba hasta las 
Quinientas representaciones y 
prosiga su marcha con ritmo 
ascendente. Esto acaba de ocu
rrir en el teatro Arlequín, en 
el que la pasada temporada, y 
sin darle demasiada importan
cia, fue dada a conocer una obra 
de don José María Pemán que 
lleva el titulo de "Tres testigos". 

Resulta que esta comedia es 
iiná de las más importantes del 
autor de "El divino impacienté", 
tanto por su estructura teatral, 
dentro de los cánones más mo-
defnóü como por su fondo y la 
lozanía, de su diálogo. Y por ello 
la obra lleva en cartel dos tem
poradas y lo que te rondaré mo
mia, porque el público no se 
chvpa. el dedo. 

Para dar mayor importancia 
a la fecha en que "Tres testi
gos" subió al medio millar de 
representaciones, fue estrenado 
como coniplemento del progra
ma, —resucitando asi una añeja 
tradición— un diálogo del. mis
mo autor, bajo el titulo de 
"Margot y si Diablo". Obra de 
humor en la que el escritor vie
ne a demostrar que en la actual 
sociedad nada tiene que hacer 
el demonio, por muy retorcido 
cuc tenga el rabo y el colmillo, 
porque los humanos le damos 
ciento y raya en eso de inven
tar cosas diabólicas. E l transpa
rente ingenio del señor Pemán 
palpita durante todo el diálo-
(,a. que tuvo muy felices intér
pretes en Ana María Vidal y 
Anael Picazo. 

E l autor, que como es sabido 
tiene su base de operaciones en 
Cádiz, suele venir de tarde en 
tarde por la Villa del Oso y el 
Madroño, y en esta ocasión lo 
hizo con motivo de tan felices 
circunstancias, con lo que pudo 
recibir en persona los muchos 
aplausos que se le dedicaron. 

" E L DISCOLO" :-: :-: 

Otra novedad de estos días 
ha sido la comparecencia de 
Menandro en el teatro del Mon
tepío. Este hombre, que debutó 
como autor allá por el siglo ter
cero antes de Jesucristo, ha lle
gado a nuestra Patria y concre
tamente a la calle de Cervantes, 
que es donde se alza el aludido 
teatro, de la mano de Alfredo 
Marquerie, autor de la versión 
libre de " E l ' díscolo", que tal 

es el titulo de la pieza del grie
go. 

Menandro, con Aristófanes y 
el mismo Filemón, fue uno de 
los autores bufos de moda en los 
liempos del teatro griego. Autor 
que jugaba con todos los resor
tes de lo cómico, desde el re
truécano al chiste jácil, desde 
la sátira a la picardía. Alfredo 
Marquerie, en su versión libre, 
ha querido captar toda esta in
tención de Menandro, llevando 
su adaptacióri hasta él anacro
nismo en frases y modismos muy 
del lenguaje de hoy. 

Pablo Villamar, director del 
Teatro de Cámara del Montepío, 
que en la pasada temporada nos 
sorprendió con el estreno de una 
comedia inédita en España de 
Cario Goldini, ha elegido ahora 
"El díscolo" para demostrar sin 
duda las intenciones culturales 
del teatro que dirige. Y en su 
empeño no se ha limitado a di
rigir el montaje de la farsa de 
Menandro, sino que además ha 
asumido la responsabilidad de 
dar vida a su principal intérpre
te, ei viejo Cnemon. En ambos 
campos se ha producido con i n - . 
dudable discreción. No es empre- , 
sa fácil a estas alturas poner en-
pie una. farsa griega, aunque pa
ra ello se liayan utilizado toda 
clase de licencias, y ello avalora 
más el esfuerzo realizado por 
Pablo Villamar y sus huestes. 

LA NIEBLA ':-: :-: : - : 
Finalmente, la actualidad tea

tral ha tenido un nombre: nie
bla. Por causa de ella Fernando 
Fernán Gómez, que todos los 
miércoles comparece en él esce
nario del teatro Bellas Artes con 
un espectáculo a base de trozos 
literarios y musicales de obras 
de Bertolt Brecht, no pudo ha
cerlo el último miércoles, por
que el avión que tenia que tras
ladarlo desde Almería, en donde 
se hallaba tomando el sol, no 
pudo aterrizar en Barajas por 
culpa de la niebla. También esta 
circunstancia retuvo en sus ho
gares a muchos madrileños, en 
estas fechas que ya tienen color 
navideño. 

Pero ello no impidió que An
geles Chamorro, la notable can
tante española hiciera su pre
sentación, muy aplaudida en el 
teatro de la Zarzuela, dentro de 
la Antología que allí se ofrece, 
y que don José de Luna, el co
nocido empresario a quien se 
designa por él apelativo de " E l 
emperador del género chico", 
firmara un contrato para que su 
compañía lírica inaugure la tert-
porada oficial en él teatro Prin
cipal de Caracas, la capital ve
nezolana. Temporada a base de 
obras líricas españolas, natural
mente. 

iPBDBRTCO GAL1NDO 
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STROS ( B p t t t e í e 

B AY personas que 
cada mañana acu
den al trabajo co

mo Agustina de Aragón, 
dispuestas a lanzar todo 
su fervor laboral sobre 
su Zaragoza particular, 
pero con la diferencia de 
que lo de Agustina fue 
una sola vez en la vida, 
y estas gentes se sienten 
poseídas por esa santa 
ira los trescientos sesen
ta y cinco días del año, 
domingos incluidos, por
que en esos paréntesis 
Festivos maduran el ata
que de la semana entera. 

General m e n t e , esas 
gentes son trabajadoras 
responsables, puntuales, 
con el único defecto de 
tomar demasiado en se
rio la vida, y la vida, 
como está demostrado, 
hay. que tomarla en se
rio, pero menos, porque 
de lo contrario la con
vertimos, minuto a mi
nuto, en un perpetuo en
tierro de tercera. Ellos 
quieren arreglar el Mun
do que les rodea, y los 
demás se empeñan en 
ponerles obstáculos y 
así, la lucha diarla se 
les convierte en un mo
lestísimo, insoportable y 
continuado amasijo de 
disgustos. 

A estas gentes les va
pulean los jefes —«cari
ñosamente», eso sí— car
gándoles y abrumándo
les con trabajos porque 
«confían en ellos». Y los 
inefables compañeros les 
hacen una cara por de
lante para reírse despia
dadamente a sus espal
das, sembránd o l e s al 
t i e m p o de pequeñas 
trampas diarias, el ya 
difícil camino de estas 
perso ñ a s trabajadoras, 
calificadas tan acertada 
como cruelmente por el 
popular dicho de «a cos
ta de primo^ 

Lo terrible del pano
rama laboral en que vi
vimos es que existen 
muy pocas «Agustinas de 
Aragóm, y así sucede 
que, a la hora de la rea
lidad, del balance, de 
eso que podría calificar
se como «valoración de 
tareas», el país, muy hi
pócritamente, se lleva 
las manos a la cabeza y 
se rasga falsamente las 

vestiduras al comprobar 
que al noventa y muchos 
por ciento de la pobla
ción activa le interesa 
únicamente la seguridad 
en el trabajo, no el 
cumplimiento del deber. 

ni su responsabilidad la
boral. Porque el traba
jador —y me remito al 
reciente «Informe socio
lógico sobre la situación 
social de España»—, el 
único aliciente que le en

cuentra hoy al trabajo 
—o el más positivo— es 
el difícil despido del tra
bajador. Lo demás, los 
factores vocacionales o 
la satisfacción del deber 
cumplido interesan poco. 

Ante esa realidad, ¿qué 
necesita el país: más 
«Agustinas de Aragón» 
laborales, o continuar 
dentro del marco del 
chapu c e r o irresponsa
ble? 
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UNA "IDEA" COMO 
OTRA CUALQUIERA 

Cádiz (Cifra). — El grupo sin
dical de vendedores a plazos, en 
su mayor parte integrado por 
comerciantes de los sectores de 
electrodomésticos y muebles está 
considerando seriamente la po
sibilidad de publicar periódica
mente en la Prensa local unas 
relaciones nominales de clientes 
morosos. 

La iniciativa de estudiar tal 
posibilidad lá ha tomado el gru
po sindical en una reciente re
unión. Se trata ahora de prever 
las repercusiones que la medida 
pudiera tener, para lo cual I03 
integrantes del .grupo quieren 
evacuar antes las consultas ne-
icesarias. 

Se l ia indicado que esta deci
sión se tomaría como consecuen
cia del elevado número de per
sonas que efectúan compras 
—en los comercios de electrodo
mésticos- v muebles principal
mente— oon pago aplazado y 
luego, por sistema, no pagan las 
letras. • 

LLEVABA UN ARSENAL PARA 
MATAR A SU MARIDO 

Berlín (Efe).—La joven Nee-
rin O., de nacionalidad turca, 
había reservado billete para 
trasladarse por vía aérea a Es
tambul, con el único objeto de 
asesinar a su marido, infiel, 
pero fue detenida en el escena
rio, momentos antes de subir al 
avión. 

Para llevar a cabo su propó
sito, Neerin O., de 24 años, l le
vaba consigo, bien escondidas 
entre sus vestidos, dos pistolas, 
una de calibre 7,65 mm. y una 
de gas, así como una navaja 
grande y catorce cartuchos de 
gas.̂  

La sospechosa viajera ha sido 
detenida por tráfico ilegal de 
armas que es el único delito que, 
por ahora, se le ha podido pro
bar. 

IMPORTACION 
HUMANOS 

DE ORGANOS 

Pasa 
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HORIZONTALES. — 1. —Sím. 
bolo del cobre. Naipe. 2. — Po
li» positivo de una pila. 3. — Re
lativo al sistema terapéutico por 
antídotos. 4. — Proyectil. Rio 
santanderino. 5.—Marcharé. Pa
sión de enojo. Barra que une dos 
ruedas. 6. — Se le diera figura 
de óvalo. 7. — Dueño. Autillo. 
Se trasladará. 8.—Tela muy cla
ra y sutil. De cada año. 9. — Re
moverá. 10. — Imagen de falsa 
deidad. 11. — Dios egipcio. Exis-
te. 

VERTICALES. — 1. — Símbo
lo químico. Símbolo de la plata. 
2. — Perfume. 3. — Traidora, 
pérfida. 4. — Pequeña ensenada. 
Caudillo árabe. 5. — Número 
cardinal. Rey de Troya. Compo
sición lírica. 6.—Dícese de lo que 
produce efecto. 7. — Río italiano. 
Juego infantil. Consonante. 8. — 
Carta de la baraja. Argollas. 9.— 
La que mata alevosamente. 10. — 
Mancha lívida bajo el párpado 
inferior. 11. — Repetido: niño 
pequeño. Contracción, 

SOLUCIONES: 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1. —Tro
pa. Itaca, Rara, Erín. 3. — Azar. 

Sano. 4. — Balas. Badén. 5. — 
Nacer. 6. — Las. 7. — Calor.-8. 
Aries. Siena, 9. — Ríos, Arar. 
10. — Asta, Dato, 11, — Osara, 
Salan. 

VERTICALES, — 1, — Traba. 
Sarao, 2, — Raza, Ríes. 3, —Oral. 
Iota, 4, — Parán, César. 5, — Sa
las, 6, — Cal. 7. — Besos. 8. — 
Tesar. Riada. 9. — Aran. Eral. 
10. — Cinc. Nata. 11. — Anona. 
Barón. 
Al jeroglífico: 

Una sombrilla de rayas. 
A los 7 errores: 

1. — Mancha del perro. 2. — 
Arruga del delantal. 3. — Cu
bo. 4, — Cajas de la señora. 5,—• 
Botón, 6, — Cejas del perro. 7,— 
Collar del perro. 

f00O 0£ 
nota a 

Mu quiero bailar con 
porque,,• 

lu amiga, 

P R U D E N C I A 

Cumplida la jornada matu
t ina. Santi vuelve a casa con 
excelente apetito, dispuesto a 
despachar el condumio diario. 
Abre la puerta y le recibe su 
mujer con amable sonrisa. 

Mientras que Santi se des
prende de la trinchera, ha
blan del tópico del tiempo v 
de a l g ú n otro socorrido re
curso, hasta que la esposa 
pregunda: 

— ¿ A que no adivinas lo aue 
te he preparado? 

Santi . que no tiene una gran 
confianza en las dotes culina
rias de su i oven c o m p a ñ e r a , 
le responde: 

—Primero sirve v ya trata
r é de adivinarlo en seguida... 

F I L O S O F I A 

A causa de las exigencias 
eme impone una epidemia de 
gripe, el doctor B i s t u r í es tá 
en función activa desde l a ma
ñ a n a a la noche, sin tiempo 
para o t ra cosa aue para to
mar u n bocadillo en la cafete
r ía . Ya en las pos t r imer í a s de 
la jornada el doctor es tá l i 
teralmente hecho polvo. 

Son las diez de la noche 
cuando llega al domicil io de 
una s e ñ o r a mayor, a la aue 
atiende desde hace a lgún 
t iempo por una enfisema cró
nica. E l hombre de ciencia 
comienza e l examen: 

—Cuente lentamente —le 
ordena a la paciente. 

Y aplica el oído al pecho de 
la enferma. 

Desgraciadamente, la f a t i 
ga se imnone y el doctor se 
duerme. Cuando despierta, 
ove a la enferma aue. l o m á s 
filosóficamente del m u n d o 
c o n t i n ú a contando... 

— ..3.133. 1.134... 

Nueva York (Efe-Reuter). — 
Los agentes de aduanas nortea
mericanos han recibido instruc
ciones para que faciliten loo t rá
mites de entrada de los órganos 
humanos importados para las 
operaciones de injerto, según ha 
revelado el oficial Myles J. Ma-
brose. 

Mabrose ha declarado que los 
órganos mantenidos en congela
ción debían llegar hasta los pa

cientes receptores unas horas 
después de su recogida. 

Los centros quirúrgicos de Es
tados Unidos y Canadá han co
menzado recientemente el pro
grama de intercambio de los ór
ganos humanos necesitados ur
gentemente para las operaciones 
de trasplante. 
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Por « T A C H I N » 

E L D I S C O T E L E F O N I C O 
S E R A S U S T I T U I D O 
P O R E L T E C L A D O 

Conatos de nevada 
Aunque lo sa-

M A D R I D . - be todo Madrid 
' —como las an

danzas de aquella señora histó
rica— el presidente de la Sec
ción Económica Central del Sin
dicato de la Construcción ha 
manifestado que en la capital 
sobran muchos miles de vivien
das caras y faltan viviendas mo
destas, también, en nuestra opi
nión, muchos miles. Y ha di
cho asimismo sobre el particu
lar que "cuando la Adminis

tración respira, la construcción 
se. constipa". Fija el déficit £ 
viviendas en la actualidad n, 

mil, 

social", e7itrevistadora~deTcitT 

E l MEDITERRANEO, RADIOGRAFIADO 
Sus principales problemas se estudian 
en el Congreso de l a C o m i s i ó n Internacional 
para l a e x p l o t a c i ó n c ient í f i ca de ese mar 

Roma.—(Crónica especial para 
Agencia "Fier,-"NL", en exclu
siva para DIARIO DE BUR
GOS). 

Los diferentes aspectos de la 
exploración científica del mar 
Mediterráneo y los problemas 
más generales y extremadamen
te de actualidad —como, por 
ejemplo, la contaminación del 
mar y la supervivencia del hom
bre en el mundo subacuático— 
de la Oceanografía, son trata
dos en los trabajos del X X I I 
Congreso de la Comisión I n 
ternacional para la Exploración 
Científica del Mediterráneo, que 
se está desarrollando en la Fe
ria de Roma. L a actitvidad cien
tífica de la CIESM se verifica a 
través de once comités que rea
lizan en Roma asambleas se
paradas sobre los respectivos te
mas de investigación y estudio. 
He aquí una relación de los dis
tintos comités y los trabajos 
que llevan a cabo: 

1. —Plancton (33 informes): 
estudia las características de las 
poblaciones de organismos mi
croscópicos mediterráneos. E l 
plancton se divide, en líneas 
muy generales, en fitoplancton y 
z o o p l a n c t o s e g ú n pueda efec
tuar la función clorofílica o no. 

2. —Benthos (25 informes). E l 
benthos constituye él anillo su
cesivo de la cadena alimenta
ria del sistema ecológico mari
no que tiene en el fitoplanc
ton su punto de partida y en el 
hombre él de llegada. 

3. —Vertebrados marinos y ce
falópodos (19 informes): se ocu-
pa-de los organismos superio
res, de las particularidades am
bientales donde viven y de la 
caracterización de las diversas 
especies. 

4. —Microbiología, bioquímica y 
contaminación marina (7 in
formes): constituye un campo 
de investigación casi virgen. 
Aún no se han aclarado ni él 
alcance ni el mecanismo de ac
ción de determinados procesos 
bacterianos. Es evidente la im
portancia de esta investigación 
en. relación con los problemas 
del envenamiento del ambiente. 

5. —Ambientes insulares (5 in
formes): distribución y oríge
nes de determindas poblaciones 
animales y vegetales cerca de 
las islas. 

6. —Oceanografía química (8 
infornes): se ocupa en el estu
dio y composición química de 
las aguas mediterráneas en lo 

que concierne a sus macro ll 
microeleemntos. Una atención 
particular se presta a la dis
tribución en él espacio y en el 
tiempo de las llamadas sales 
nutritivas que constituyen a me
nudo los factores que limitan 
la llamada productividad pri
maria. 

7. —Oceanografía física (20 
informes): se ocupa de las prin
cipales características físicas 
(salinidad, temperatura, densi
dad, etc.) de las diversas ma
sas de agua típicas del Medi
terráneo, de su dinámica y re
laciones. Se presta una particu
lar atención al balance térmico 
agua-atmósfera. 

8. —Penetración del hombre 
bajo el mar: la actividad de este 
comité se dirige a la inves
tigación de nuevas técnicas ca
paces de favorecer la vida y el 
trabajo bajo las aguas. 

9.—Radiactividad marina (10 
informes): estudia la distribu
ción de la radiactividad en las 
diversas partes integrantes del 
sistema marino tanto para su 
investigación como para su con
trol. 

10—Geología y geofísica (13 
informes): Se presta una aten
ción particular al estudio de la 
estructura y morfología de los 
fondos mediterráneos mediante 
las técnicas más avanzadas con 
el fin de resolver ciertos proble
mas fundamentales como él de 
la historia de esta cuenca y al 
mismo tiempo obtener útiles' 
informaciones suceptibles de ex
plotación industrial. 

11.—Lagos salados y lagunas: 
(5 informes): se ocupa de los 
problemas específicos que ca
racterizan la ecología de los 
lagos salinos y de las lagunas 
con referencia particular a los 
problemas de la contaminación. 

Por su parte, la revista "La 
social", entrevistadora del c 
do presidente, estima que h m, 
serta preciso es cambiar el t Zí 
de vivienda que se construí 
Pues venga: a íraíts/ormar tóí 
casa de lujo, que va envejecien 
do sin habitarla en viviente 
modesta para los muchos au? 
se ven envejeciendo sin 
seguirla. 

0 
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D I B U J O S C O N S I E T E E R R O R E S 

AMABILIDAD 

Cuarenta años lleva luchando 
denodadamente contra la ordi
nariez, los malos modales y el 
mal gusto én el lenguaje la Ac
ción Española de Palabra Cul
ta y Buenas Costumbres. Eí 
cronista, que tiene, entre otras 
la desgracia de, ser pesiviistí 
congénito, cree que el éxito de 
la entidad no ha sido demasia
do resonante, porras. Seguivm 
viendo por casi todas partes ac
tos de incivismo y mala educa
ción y continuamos oyendo pa
labrotas a diestro y siniestro, 
infinidad Oe veces' emitidas por 
menores de edad. Pese a la 
labor Tnagnlfica que realizan los 
socios y simpatizantes de la Ac
ción, consistentes en alimentos, 
ropas y juguetes a los necesi
tados; clases nocturnas gratui
tas, campañas de moralidad pú
blica y comportamiento huma
no, y visitas instructivas a lu
gares pintorescos, museos y cen
tros: oficiales. Hoy se celebra "l 
Día de la Amabilidad y se clau
sura la campaña con una misa 
de comunión general en el tem
plo de San Andrés Apóstol, sito 
npda, menos "que en la plaza de 
la yPaja y en él cual, una leja
na mañana' del sol, este cro
nista dijo que si y se metió en 
este eterno jaleo del matri
monio ' 

TELEFONOS 

AP-6 

M f • 

Estos üos dibujos son aparentemente Iguales. Siete diferen
cias les separan: Si es usted buen observador debe descubrirlas 
antes de cinco minutos. 

Por Zo visto, va a desaparecer 
el disco del teléfono, sustituido 
por el sistema del 'teclado, que 
permite marcar y- seleccionar 
más rápidamente. Muy bien: 'o 
agradecerá el dedo índice, oí, 
borde del panadizo, de los abo
nados. L a sustitución se luirt 
con carácter experimental y /or-
ma parte del programa de adap
tación a' las nuevas técnicas te
lefónicas. 

' ' '• NOTICIAS BREVES 

Conatos de nevada. Y «eío 
prometédor de copos. 

—Sólo ocho mayores de 
años, de 184 presentados, hai 
superado las pruebas técmC.cZ 
superiores. Hay que estum 
más, ex chicos. ^, 

— L a Conferencia. Eptscopw 
española solicita la creación ^ 
un Ministerio de la Familia. 

— E l Banco Continental ser* 
obsorbido por e' Banco de w 
tander. .. 

—Alfredo Kraus, Catan* y 
María Fleta cantaran w 
letto" . en el "Teatro-Cine AI 
calá". ¡Povero Rigoletto. 

MUJER: . de 
La «bolsa de " ^ J , 
la Asociación ¿Is* 
de Casa esta a fu 
posición. Acude a e» 
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